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Uma tela de Rubens, nos subúrbios de Londres
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Um grande banquete a orientai
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Nos subúrbios de Londres encottiraram uma tela de Rubens, que foi vendida por 35.000 libras.
O quadro estava sendo procurado pelos colleccionadores, que a conheciam atravez da bio*

graphia do grande mestre, sob o titulo de "O pupilo favorito"
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Um grande jantar realizado ultimamente na Índia,
pelo Marajá. Os convidados, segundo mos-
tra a photographia, são dispostos ao longo
ua salão, sobre o próprio solo. Não ha mesas

nem cadeiras
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?ela aviação da Repu-
blica Argentina
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A formidável guarnição do Cambridge, vencedora da famosa prova cfo remo da Inglaterra. O
nosso clichê reproduz uma arrancada por oceasião dos ensaios inatinaes

O bravo aviador argentíno tenente Nelson Page,
que morreu no Rio da Prata, quando pro-
curava o corpo do seu companheiro de armas

capitão aviador Madariaga
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2 O IMPARCIAL
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0 Brasil na sssembléa de Março,
ST

Us que se vêm oppondo ao ponto de
vista da Chancellaria brasileira nesse alto
episódio de politica internacional relativo
ao augmento de logares permanentes
uo Conselho. Exeçujtiw da > Sociedade
de Genebra, olvidam, talvez por lamen-
tavel calculo oposicionista, as próprias
directivas do espirito da nacionalidade.
Criticam-nos dentro mesmo do paiz pela.
nossa parcella maior de idealismo — da

boa fé ou, se o quizefem, da ingenuidade
oom que acolhemos as esperanças longin-

quas de uma harmonia effectiva entre os
* íiomens e as nações. Mas, que se poderá

fazer ao revez, se essa attitude deriva.de
uma espécie de determinismo moral a que
o Brasil moço e confiante anda preso*?
•Se o principio da paz é um principio que
está sedimentado no; substratwn da, alma
nacional? •..-.•..:••<

- Abdicaríamos dos attributos da mos-
sa personalidade sfie. nos-afastássemos des-
se rumo.. Assim conio se não admitte
lima Grã-Bretanha.que abandone o seu
interesse de qualquer ordem, pelo interesse
collectivo, não comprehcderiamos tim
Brasil que alçasse os hombros, indiffè"
rentemente, na hora de constituir-se um
instituto acautelador da paz. Por instin-
cto pacifico, obedecendo á ordenação se"
creta da sua psyché que costuma sobre-

pairar ao commentario raivento dos jor-
naes e dos indivíduos desbrasileiradoe,
elle é o primeiro a correr, a applàudir e
a incrementar essa tentativa. Ha um ar-
tigo no noaso Pacto fundamental que é
um eloqüente reflexo desse sentimento de
humanidade de que nos devemos orgulhar
— aquelle que, obrigatoriamente, enca-
iminha ao instituto civilizado da arbitra-
gem quaesquer das nossas pendências. O

que outras potências preferem resolver
[pelo recurso bárbaro da guerra, nós no
Brasi], pela delicadeza da nossa organi-
-sação psychica, resolvemos amistosamente,
discfrtíftdo'a£Òm elevação o direito das
partes em litígio. Os brasileiros, publi-
cistas ou curiosos desse debate, no ins-
tante de envenarem os seus calamos pa-
ra arremetterem contra a politica do Ita-
maraty, que é, nesta conjunetura, a pblitica
do Brasil atenham-se, por favor, á nossa
'historia diplàmatfaa, itão tnobne, »tão ü-
lustre e — o que é quase singular r-
«tão interessada por um interesse que nem
sempre é seu só porque é, sobretudo, da
communhão humana.

Nem é outro o caso què se debate
'iagora com vehemencia e tambem com in-
confessavel paixão partidária. E' que
mingua aos homens1 exacerbados do Bra-
sil aquella superioridade do authentico
Chateaubriand quando, no exilio, teve no-
ticia do esmagamento do seu maior ini-
migo, em Warterloo — "Bien 

qu'un sue-
cês de Napoléon m'ouvrit un exil eternel,
la patrie 1'emportait dans ce mpment dans
mon coeur". O opposiciouismo systhema-
•tico neste paiz obscttrece tudo — tudo 'o

que vem do campo oppoato tem fatalmeir
te de ser combatido. Os que teimam em.
crivar o governo de invectivas — homens
de honesta intelligencia ou simples creti-
nos travestidos de internacionalistas de
secções pagas — que attitude prefeririam
que o Brasil assumisse, como a potência
sul-americana de mais relevo? Que covar
demente recuasse deante da offensiva
das chamadas grandes potências, sub-
mettendo-se á sua vontade irrecorrivel ?
Que pedisse desculpas a Sir Chamberlain
ou o Monsieur Briand por haver pensado,
desde 

"1921, 
em -sentar-se permanente-

mente no Conselho Executivo? Que se
retirasse depressa da assembléa,' por in-
experteza, para ir ao encontro do desejo
dos delegados europeus, mentindo ás suas
tradições de dignidade e á própria fina-
lidade daquelle instituto?

Se isso houvesse oceorrido era bem
de imagihar-se a celeuma dos jornaes que
amanhã .-verão capazes de insultar o sol
porque elle aquece tambem os seus adver-
sarios oceasionaes — se o Brasil, pelo seu
governo, houvesse concordado com a
doutrina dos locarnistas, càinprÓmeUetiçio
a'obra de Wilson, que aqui dcl-rei tre*
mendo ! Os órgãos dc imprensa que pre-
tendem combater o Itamaraty sem ne-
nhuma autoridade ainda estariam dc fo-
gos accesos, num bombardeio de assom-

orar céos e terras, reprochando o que de-
nominariam .a " fraqueza do governo bra-
sheiro". •fe;;.,,-;-

Mas isso, felizmente, não se deu.- O
governo da Republica não se atemorizou
com ameaças ydirectas eindirectas; refu-
gou suggestões telegraphicas de chefes de
gabinetes; defendeu o seu direito tegiti-
mo amparado até no Pacto daquella orga-
nização de caracter universal; resistiu a
todas as acções contrarias á sua these
para nverecer o applauso da opinião crite-
riosa do mundo, Se isso é um delictó
capaz de assanhar a ira de jornalistas, e
dc audaciosos sem o senso de qualquer
phenomeno, .louvado seja esse deljcto —
delicto qjie nos elevou no conceito dos
Estados porque, não ê commum — fale-
se a verdade — um paiz sem exércitos
e sem armadas invencíveis oppôrse á
ânsia ensofregada daí- potências que vêm
dispondo discricionariamente dos destinos
deste planeta subhínaf.

Para,concluir, um conselho innocen-
te: porque os que soffrem endemicamen-
te de opposicioni-smo delirante-não bus-
cam outro motivo, para • estrondarem as
suas apostrophesAEsse episcxjio 

"Ue 
poli-

tica ejeterior, què, acabamos de viver e
que tanto os. acirrou, é dos que se não
esquecem nunca —¦ que -marcam .indele-
velmeíite uma hora .culminante''da nossa
vida diplomática.e que valem antes dé.
tudo, por uma affirmação enérgica, de
brasilidade. O que seboqueje qu estampe
além disso será irremediável despautç-
-'o *' '•-¦ fiys^l-b

Londres prolifuram tâtiÇrnas sordldus em i
quo umu verdmloira oamorra se rouno, om-
quanto quo, ao plano, umu mulher osque-
letiua, talvez óutr'ora bolla, arranca aoti»
d eso txl o nados o violentos, como a alma doa
frequontadores Uusaee "cates" do quarta
ordem.

A policia não o« persegue o, um regra,
o dono do botequim G um agente disfarçado
da Seotland,. Yard, que oommunica pelo telo-
phone ou- eonolliubulos inispcitos quo conse-
SUO ouvir, orientando assim a acç&o repres-
diva deumantenedoros da ordem publica.

Os bundldoíi, porém, tomam aa suas
medidas! do¦ defesa, ora estabelecendo ura
severo serviço do vigilância em torno do
suas tascas, ora espalhando fios electricos
do alta potencialidade nos logares quo dão
aoceiíoo £L ràla onde so reúnem.

Um dia, a policia teve necessidade do
varejar uma desaaa tavernaa o para poder
entrar, sem que ou seus agentes fossem at-
tlngldoc* peja. carga electrlea, existente noi*
fios do defesa dos ladrões, tevo que pedir
á Usina quo coilmae a energia durante_oln-
co minutos, o tempo justamente necessário
para serem colhidos, conio numa rCdg do
pescar, um grande numero dc crimlno-

.SOS, ..."'¦ .;.-'-

E' jnnegavel que estamos na época dos
paradoxotr. Sabíamos que a policia, ás ve-
zes, ora capaz do, poi* Inadvertenola, auxi-
liar ó« criminosos, mas que eates prestas-
¦em ajuda aquella... 'Cest trocn tort"...;

passando a Republica Cbinoza, pôde bom
surgir a reetauraç-ão da realeza, ou a im-
plantação do regimen SovleUsta. Em todo
ouso, a verdado fi quo o sonho de realeza
germina na mento dos amarellps: a rea-
leza do um novo Império ou a' realeza...
do povo, num supremo anseio do felicidade
para aquolla extensa e ignorada região do
globo.
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"papAgaios*\
As Creanças, esses

^üpintores francezes.
^"^ Na French Gallefy, eni PallfMall,
coração de Londies, réaliza-se, actualmente, uma
exposição de pintores francezes do século passado,
de Ingres a Picasso. X':'. .

São quadros escolhidos, quarenta e seis, ao
todo, sendo que uma dúzia delles mereceu, dos
criticos inglezes, a classificação de autheaticas
obras primas.

O mais interessante, porém, é que os pin-
tores mais antigos são apontados, de accordo com
os méritos da exhibição, como os mais perfeitos,
sendo que o louvor geral bate palmas ás telas
dos Impressionistas e de alguns dc seus prede
cessores. Os post-Impressionistas, mais approxi-
mn!dos, no tempo, dá época contemporânea, não
despertaram tanto súceüSíoí \ 'não ser um traba-
lho de Vincent Vain Gogh, "Aries", considerado
maravilha no gênero. "-:¦*''..

Será que a critica não. exetee seu . julfa.
mento, com a devida imparcialidade,, acerca d°s
artistas mais recentes, julgando-os ainda Com ''6i

preconceitos c as paixões tus acolhem, sempre,
a obra dos novos?

deliciosos mons-
trosinhos" cohw as classificou certa vez, cnibqra
üm pouco' injustamente, 0 saudoso e irônico duo.
D.ista ;que. se,; chamou França Junior, têm, de
quartdp em quando, períodos, dc verdadeiros ma-

. niaqws .com relação aos,, brinquedos com que pro.
curam se distraliir c para os quaes fazem, quasi
íòdris, convergir a sua preferencia.

Sc' alguns desses folguedos são completamente
: ijioffensivos,. outros ha que trazem prejuízos, e
^iwo plenos;' coniü «eja o uso dos bòdoques ou

•j fprcjiijlhas "c com que se ¦ divertem a caçar pas.
siriiihos'"pelas arvores das ruas. rrequentemente
ita pequenas pedras de que se utilizam como pro»

; jectis, desviam.se do alvo,. e, zás! lá se vae a
lâmpada de um combustor de illuminação pu.
bliéa, o'vidro dc uma porta ou de uma janella,
etc.

Agora, -j, mania cm voga é a dos "papa-
gaios", os celebres papagaios de papel dc seda
de tores, estendido sobre pedaços de flechas cru.
zados po*", diversas formas; a quem se der ao
trajbalho de examinar os fios conduetores de
ehetgia electric», os dos telephones, etc., verá,
•delles pendentes, á guiza de guirlandas, "pipas",
"peõea", "estrellas", dc todas as cores e ta-
irahhósfi

E' o brinquedo da epoce, c, emquaaito não
fôr elle substituído por outro, temos que ver as
ruas da cidade assim huarramente enfeitada* I

e

_*sj_ taxa sobre o café.
Continuando a votação do proje-

cto fincai do govorno, a Cantara, franco.*.»
approvou ante-hontem um artigo creando o
Im-posto do 8 °|0 sobro o café. E essa taxa
nova é' um obstáculo a mais para o con-
sumo alto dosso produeto.

Caber-nos-à, comtudo, o diíeltode uma
reclamação, ou du um pedido amiatof/o ?
Ha situações o circumstancias em que um
pedido desea ordem constituo, mais que
üma lmpertlnencla, uma doshumanldadc.
A França, atravessa, nesto momento, a malB
angUHtlona da« crises. Todaa as suas fontos
do vida achàm-se sangradas pelas tribu-
taçCcH fabulosos. A divida publica avolu-
ma-fle deante do paiz como uma grande
montanha, ameaçando soterral-o. Por que,
pois, nào acoeltar som relutância o pequono
sacrifício quo «os ô Imposto pela sua áml-
sade confiante, no momento em quo a gio-
rloisa nação amiga reúne, para salvar-se,
todas as suas energias ?

Ademais, nôs ju lhe devemos um «cr-
viço nesse mesmo <*a«o do café. Ha muitos
annos, o governo france? creou uma taxa
do, paroce, 20 francos spbro sacca dcese
produeto. O nosso governo reclamou,, o a
França, para quo «. sua população n.uo tt-
vei»o que ipagar osso artigo mais ouro, at-
tendeu,, supprlmlndo a taxa; e quando a taxa
foi aupprlmtda lá-,: o governo aqui óveõu
outra Idêntica, r- fazendo convergir para
cá uma , somma i quo, evldontomente, devia
tor ficado la, por «er (Ic lã a tniolíitiva;.1

Agora, a taxa sobre o .cajfé 6 a conse-
quoncia, apenas,.'dprnuítas outras, quo ío-,
ram creadas, attlh&iniiQ todos, os produeto^,,
estrangeirou c nacionaen. m sendo assim,
como reclamar ?

Mal do muitos...

@
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encessões e offerecimentos.
A julgar pelas noticias tslegra-

iphlcaa espalhadas pela imprensa, anda o
Japão cercado, agora, de concessões e oífs-
recimentóe' de terras na America, onde o
grande terror do perigo amarellò, tão forte»
mente debatido no momento' da tltanica
guerra russo-japoneza, esti actualmente
vencido, morto e sepultado.

O caso, porém, das conces6õea feltaa a
uma empresa japoneza na bahia de Magda-
lena, ao sul da Baixa Califórnia, propalado
pela Imprensa norte-americana, esta sendo
categoricamente desmentido, por notas da
embaixada do México, que attrlbuem taes
baotos a uma formidável campanha da im-
prenua amafalla, com o fito de tornar os
mexicanos antipathicoa & opinião publica,
doe demais americanos,

Quanto ao offerecimento de seis ml-
lhares de hectares de terras, na regUo do
Amaíonaa, feito pelo governo dp Brasil, ao
Japão, para a cultura da, borracha e do
algodão, procurávamos colher informações
no Ministério da Agricultura, repartição em
que estávamos certos de encontrar esclarc-
cimentos sobre o, assumpto; mas, ahi forno.*},
autorisados a publicar, do que no Serviço
do Povoamento do Solo eva a primeira vez,
felizmente, quo ouviam falar cm t.aes inimi-
graçõos. para o, nos,-:o território.

Não podomos continuar aasim, entre-
gues aos azares dos boatos telegráphícos,
que correm pela invprenea, sem podermos
desmentir ou confirmar taeB factoi*?, do tãò
gravo responsabilidade para a Nação; -

Supponhamos quo Ioda esta campanhh
telegraphica du falsas concessões na Man-
gdalena e os offerecimentos, ainda não con-'
firmadas no Amazonas,, sejam uma forte,
cruzada contra o Império do Sol Nascente,
pura a resurreição do extineto perigo ama-
rello, não ficaremos mal vistos retardando
o desmentido de taes, UallSlas ? ; •- • - *

Ssja como fôr. esperamos que Qgo-.
verno do Amazonas c o .Ministério da Agri-
cultura, que podem e devem, venham, com
a urgência que o case requer, confirmar ou
negar a veracidade dcstOs ofíert-cimentus.

Üs ing-lezes;, paéi de quasi todos os
sports que.; se popülarisar.cm, mundo afora, aca-
bam de inventar uni novo jogo dc bola — o
disco — muito adequado ás grandes cidades, pois
exige menos área dc terreno que o la\vn.tennis,
por exemplo, do qual parece ser uma variante.

Baata, com \ef feito, um rcctangulo de seis
metros por cinco — o quarto do espaço reque.
rido fijfclo tennis — com uma rede atravessada
ao meio, nv-is bolas c raquc.ttes,

Dir-se,ia um court e a apparclliagcm do
jogo em que Suzanne Lenglei é campeã, não fos-
sem quatro postes altos, 'de 

dois a tres metros,
a cada angulo do terreno, dotados de braços
donde pendem discos de madeira, pintados de
amarellò.

O jogador q>ie mette a bola na rede, ou ati.
ra-a fora do rectangule, marcado no chão, perde
uni ponto, mas aquelle que acerta nos discos do
campo adversário marca cinco pontos. Quinze
pontos fazem uma partida, e cjuem vence a m.iio.
ria de cinco partidas ganha uma série.

O novo jogo e cheio de -rapidez e presta.se
a lances interessantes, tendo seu inventor, Mr.
Wilpid Short, recebido muitas felicitações,, por
occasião dás primeiras cxhibições publicas

I

j^Tadrões policiaes.»
Um jornal paulista dâ-noo uma

interessante noticia, dc que a Seotland 'Yard

utilisa-se de outros suspeitos e de pefi-soas
de passado o presente pouco limpos, afim
de capturar o« criminosos, difficeis de o
serem; ho não fos3e a preciosidade do au-
Xlllo de seus próprios companheiros de actos
iliieltoa. x

Assim 6 que, nos bairros excusos de

onhos de realeza...
Pelíim C- u cidade que assombra

pela curiosidade e pelos mysterios e, maie
do que Isso, pelas intrigas e conspirações,
fechada pela é*po*our«. do fortes muralhas,
cuja tradição de fortaleza permanece inal-
teravelj; através- dos tompoâ o edades.

Ila- tempos, pensaram os chlnezes, avas-
sal*do«. pelaíi idóuH tiemacratleas om mar-
cha pelg. mundo, em erigir o velho impo-
pia?celwto nunia garrida Republica, cheia
der militares, na esperança de quo os ideues
de aperfeiçoamento collectivo seriam facll-
mente Veallsádos. (

lionge disso, iporém, u ^epublioa trouxe
•para osea'gente complicações de toda dr-
dom.: baralharam-se oa hegocios governa-
mentaes o os presidentes,' apozar da farda
que envçrguvain, se viram constrangidos a
renunciar os seui-j cargos, encontrando-se,
hoje, ho poder, um governo proviaorio, coi-
locado, ali, por um golpe de força, o qual
estS erií critica" situação, pois ee desenvolve
Utttu. lutiV*.'-imi tréguas' fílastrada -por todos
oa~rt>cantvs do .paiz.

Uma curiosidade, da ei.tuação, que noste
inom-ento atravessa a Chlnu : um dos pro-
sidentes da Republica vô-se, ainda, preso
no palaulo p^idençhil, aogregado dp con-

...vlvLo, dq. cuIloi.-Uvid;i.dc, sim poder ser,, ap
; nienos, visitado por alguém. E esso duro

castigo não 6 justlfieadu por qualquer cui-
pa, pois nâo lho ,x>esa nenhuma aceusa-
ç.õ.0. y. ,'

Outra anomalia, nub menos curiós :
ha bem pouco teiiüpo huvla, dentro dos
muros da cidade, uni imperador com a^sua
corte, mais tarde, escorraçados polo gene-
ral chrlstão Keng-Yu-Huliing. quo o trans-
formou om simple» cidadão civil.

Das compllcaçõe.o politleus por que vom

£/7 noraalia curiosa,
Occorrc coín a instrucção. publica

um caso "sul generis", qu0 meroc» o nosso
commentario.

Todos os collcgios, quer públicos, quer
partlcularM, começaram a funecionar os
«eus cursos, logo depoi» das festas carna:
valescas e, apesívr dls3o, só, hontem, » "Dia-
rio Official" trouxe a integra dos program-
mas do ensino e dos livros a serem udoptu-
do*, programmas e livros ap^rovados pola
Congregação do Collegio Podro II, para o
anno lectivo doS926.

Deante do facto curioso, não 0 demais
quo «e faça mentalmente uma pergunta:
— oo que se ministrou aos aluninos' du-
rante esse iperiòdo .''' fi1..''^ ".

!K' lógica a respostu, Desdo que pãofisie
conhecia o programma a ser ensinado o
nem sequer os livros por onde éé deviam
estudar as matérias, 6 curial que neste mez
o meio cuidou-so om encher o tempo o nada
se fez de utll ao ensino.

B' forçoso confesisar que durante o> pe-
riodo de tempo esperdiçado inutilmente,
não se pouparam ao alumno as contribuições
e ônus a que está obrigado, le.«ando-o, por-
tanto, sem lhe dar a necessária o justa
compensação.

Ora, posltivamontq, não ê para louvar
o procedimento do Departamento Nacional
de Ensino, na demora d«i publicação doa
programmas, rotardando-os do conheclmen-
to dos interessados, quo, assim, se viam na
impossibilidade do iniciar o.<* seus cursos na
época tio abortura dos respectivos «stabe-
lecimentos.

Quer nos parecer que essa publicação
deveria prooeder á inutallaçâo official doa
collegio?. Isco é que seria natural o cun-
sentaneo com os mais rudimentares prin»
ciplos da logioi» o do bom sonso.

Nâo nos movo nenhum sentimento hos-
til ao nosso Departamento de En-iino, mas
tão somente quoremos registar essa anoma-
lia,

^Hefosa floresta!.
^* • O deputado llomario Martins
apresentou ã consideração de eeus pares,
no Congresso Legislativo do Paraná, um
projecto relativo ã defesa das florestas na-
quolle prospero ^Estado, quo é um dos mais
ricos da Federação, cm. espocies. vegetaes.

limbora o projecto em apreço não ve-
nha resolver integralmente o problema; ao
menos solucionará a sua pàfte mais Impe-
ratlva, concertando providencias..a respeito
da exploração industrial dns mattas, se-
guinde as 'proacripçôea "¦ do regulamento
foderal, quo baixou com o decreto numero
17.042, de lü dc setembro de 1925, e con-
solidando ás leis parciaes, em vigor no Es-
tado, desde" 1907. ' 'i; -" "*'''"'

A iniciativa merece os mais francos
louvores e devo ser imitada nos demais Ba-
tados exportadores de madeira, onde a dc-
vadtação dns mattas so pratica criminosa-
mente, do sorte-, a sacrificar *> nupremo ln-
toresso publico". . , ;•.. . ¦;

E' preciso evitar a ganância depreda-
dora, moderar a ambição incessante o seni
limites ds exportador»*» ávidos du lucro..;

O Brasil posme todos os .climas, todas
tvs ultitudos, ten-as dc feracidádc sem rival
no mundo, do Immensas 'poéslbllldades o
não é crivei quo a nossa actividade creado-
ra só veja na floresta dadivosa. como os
indios mais bárbaros, o centro de suas ini-
ciativas destruldoras. Se ns derrubadab
continuarem a ser praticadas impunemente.

I ulfMii di.s porJgOi* do ollinu o da wiiubri-
dade do pai», aindú soffreremos "u forno
de madeiras", dc que falou RÒOSOVCltj em-
premindo a esjjresalra imagem

EU RECOLHIMENTO

a tua intensa atordôa-mc como a
multidão.

IVos d'as estívaes, á claridade vi-
vida o meu espirito dispersa-nv no ca-
plondor cjomo ot átomos tios raios do
sol. >

No.? dias sombrios conoenlro-mc cn- |
cerro-mo vo meu. "cu", jcchooic ppr >
dentro vo coração. \

Vomn o qué fica cn casa no tempo
ivvcrnoso, ouvindo a crejütoçâò mu-
notona da chuva e o rcjrulho do ven-
to nas arvores, distrahe-HG arrànjati»
do o canto em que, do preferencia, as-
sisttf, pondo cm ordem armários e ga-
vetas, relendo cartas antigas, rasgou-
do papeis inúteis, assim faço cu vos
dias molancolico», recordando.

Quantas lct)ioranças, então, ne me
deparam nos escaninhos da memória !
Quantas reminiseenrias '. vèlharlüH
esquecidas QW, certamente, nunca
mal» ma viriam d alma se a tristeza
me -não prendesse na solidão e a w-
ccr.sidadc dc ¦mo-rimento me não lc-
vuxse a revolver o passado,

í* ra. quiete cm que fico, ücbruyido
sobre o abusmo das ilhtsões, revejo
fifturaa mortas, felicidades e áèsveii-
Umie, liorua ninares, horas tristes,
como na insnvinia, dc olhos abertos
fio escuro, subitamente no3 doslum-
oramos com a pyroieohnià mirijieu
da hahi) de oura e nimbos inultico-

j-en',' yerihicnlandb' Ueraíivamente a
ttava como fogos fàluos nos cemilc»
rios»

. •¦>u<

TI

BÔA XüY»

.,svrc das muletas, levada,, d Igtmm'
a perna de ecrar comprada cem. o dl-
nlwiro que en andara a esmolar, des-
calço, cm companhia de minha mài
que. parn tal voto, we vestira de ar.itl" c fine ciic'íit;/it-«ra os cabellos louros,
fiquei ^nslcsaniculc v- espsia de que
paohl ciiMorixxs! a vecommendação do
medico: um viex na roça para éu cou-
vnlisccr da partá.ysla que mi citre»
rar«, lunf.o tempo, a perna. .
v- 'lodá<i as tardes, ao ve-lo entrar,
cn. asperava a bôa nova. Xada. .Vem
paiieWa, Continua vamos »o: mesma
casa,- .to..ro»i-ra;i,; de sempre.

A" noite, na. cama, 'cu punha-me a
imaginar a caso da roça lónçe, alem
dos monianlKis, no. meio dc :um boa-
(?;ic "Pino os que" e:i via vas estam-
fias, cheia de rios, lagos e cachoeiras,

E o num pensamento ia-se para a
¦malia. pari; ch água», para o desco-

itlncliio. Xonho vão era porque tudo
isso se passava cm vigília, O pensa-
waito ia-se, n'as sem deixar-me,
como o papagaio <!obc ao ar í'j'ftí.0^*<•),'.- fio de Unha.

Ao menor rituio que fa.4iciR ou se
Mi.ft çhainavuif., lá tornava elle d rea-
llduiio, ..rápido vonty criunça iraquinas
qun tema sqí; ¦ppdHhada* cm, Iruvet.'

• siiru. !; ¦
/•' os dias passava,;: longos, e me-

laueàlicos sobre aqv.elhi esperanço, i-Wy¦ movei.. ;'
JBÍ so cit recaltissc /. Se. a perna, dc

novo, se vin encolhesse ;' / • O in.odíco
ttiitío Insistira pela roça-, campo, ar-
vofçdo, sol. ar livre,,. !¦} eu ali na»
Quella casa acanhada, naquella rua
çslreita,..

Vma r.oile ouvi du men qudrto pa.
pai dhisrá mamai, como em segredot

—- A casz é pequena, da <o.'/ki van,
was para um mer: ou dois serre, Ua
muito onde elle brincar. Levaremos
<qicnus o Indispensável-, cimas, mia
mesa, quatro a seis cadeiras, louçtt,
titliteres... 11' nos Trapichclros.'ímplcheiros !... Onde seria f De
certo muito longe.

fi n meu penwniento la foi c o
{(Ojimio ficou á espera delle alé tarde.

Passam da mela iioiie quando udor»
vicei. De manhan, tembrautw»me do
que ouvira, temi que houvesse apenas
sonhado.

Tor-si:»ia o pensamonto ap-rwctfa-
do do meu somno para ir ao tal sitio,
eowo osríos meninos fogem dc cosa,
« noite, para brincar va vlsinhança t
Mas nüo ! Mamai andava a dar or»
dena, lidando com a criada. Ao ver-
me foi logo-, dizendo, contente, cila
tambem;

~ VcMito-.- poro os Tropichclros.
Que alegria ! O coração poz-sc-me

« «altar no peito oomo i>-ma criança
a quem se dá um brinqued*.

III

AdUA PARADA

ueseem os rios para o "iár. As
paisaoens que espeüiam não se lhes
fixam va superfície: ara é um bos-
tjtie que a ènsoitibra, ora é o azul do
céu que a esmalta. Aqui, a faiscaçào
da ciíu; penhas negras além, imagens' 
çphcmeras-, a vida^

.. Certas'apuas, porém,, iesviapi-ie do
curso C romoram cia pòçai, cobertas
de folhas mortas.

Da correnteza da minha vida ics-
iacon-se tim breve instante que parou-
no tompo. Envelheço a caminho da
vwrle e esse episódio da minha in»

¦ fancia ahi queda sereno à margem.
-' Que ha de extraordinário cm tol

momento para que assim perdure
quando outros, tantos .' cassaram sem
deixar lembrança f

Debruço-ma sobre elle c vcjo-si*
•jiicníno. iriscando junto de uma ar»
vora raçhiticu, única mrdaru num
qnintalejo «coco c, a vma janella,
d'olhos no céu pallidc, c face triste va
vido, minha mài, <i chorar.

E scena Ido simples gravou-se-me
va memória como a u<7«o de um rio
que, desviada do caudal, udoiincecssc
cm cstátino, rcfkctindo apenas, e
¦perpeluaniffntis, ttnw. tonwc nun-ta.

Do "Canteiro dc saudades".

;
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bAl-WADU, 'i D13 ABRIL DE ii)2tf O IMPARCIAL

PELO TELEGRAPHO
Serviço das agencias Havas, Austral e Americana e dos nossos correspondentes

/;.,•

Rámon Franco

IIOUESTÍOJO PÍCIFICO
0 Chile adquire amas para a

policia
HARTFORD (Connecticut, E.

Unidos), 2 (Austral) — O pre-
siucnte cia importante casa de ar-
mas de fogo "Colt" confirma ter
recebido importante encommenda
de cárabinas automáticas "Colt"

c "Browning" do governo do
Chile para uso da sua policia. '

Desconhecem-se as condições
do contrato.

O major Garcia, chefe da mis'
são chilena, desmente, porém, que
essa compra tenha alguma relação
com a questão de Tacna e Arica,
affifniando categoricamente que
o Chile aceitaria o mandaito do *Jcado-
r/residente Coolidge para dirimir os "eroes do "plus ultra-
i questão de limites. chegaraSi a las palmas

A missão pretende tambem ad" „„LAS/AL^AS' 2, (A> A,) ~ A utra
. „/-. ,. „ , "°ra da madrugada, chegou a este

Çüinr aeroplanos CurtlSS , do porto o cruzador argentino "Buenos
tvpo usado na aviação chilena.

NEGOCIAÇÕES PARA SUS
PENSÃO DO PLEBI-

SCITO

Irrompeu na Áustria, assumindo proporções verdadeiramente alarmantes, a grippe pneumonica.Foi iniciada» com êxito, a offensiva franceza contra os "drusos" — A Gamara Franceza adoptou o proje-cto que augrmenta de 30 °|° os direitos de importação sobre vários produetos, entre os quaes, o assucar, o
café e o cacau.

DS CRIES ü RIS "DE

A CAMINHO DA HES-
PANHA

LAS PALMAS, 2 (Aistrai)—
O cruzador argentino "Buenos
Aires" zarpou para Paios de Mo-
guer, ás 6 horas da tarde.

Ramon Franco e seus compa-
nheiros do "Plus Ultra" tiveram
uma despedida muito carinhosa,
n&o se realizando os festejos devi-
d0 á commemoração do dia santi-

II GRIPPE PNEUMONICA NA. A FLORA E FAUNA SUL! OS ORÇAMENTOS
FRANCEZESÁUSTRIA AI

Assume proporções verdadeira- Uma commissão de scientistas
mente alarmantes russos vem estudal-as

VIENNA, 2 (Austral)
nioam do Graaz:

comnia- BALBOA, 2 (Austral) — Par-
tiu hoje para a Colômbia a ex-

grippe ploração scientifica russa que vae

AVIAÇÃO
Vae ser tentada a travessia

Madrid-Tokio
MADRID, 2 (Austral) — Con-

j 
tmtiàm os preparativos para a f«a-

j 
lização do "raid" aéreo Madrid-

i -¦ , - | Tokio. que provavelmente teráImpressão causada pelo resultado»inicio a,iia,ih*-
da sessão da Câmara que os I #1115™!^'* *"

"Terrível epidemia de
pncümonácm, oonipildida com úmu ,-,.,,„.,, , fl , i
estranha lnfla,,„„acão quo se produ* f*1ZCr 

es "dos sobre a f,ora e fau* ^
nos ouvidos, esta' assumindo pro- na- recolhendo a maior quantida-
porções verdadeiramente i.lnrnian- de possivel de plantas de valor
tes, alastrando-se rapidamente pela industrial e commercial. \região assolada. tm..: „ -,• - tDirige a expedição o professorBombeiros o soldados do Exerci- Geprgè Boronoffto estão arrebanhando os doentes,
que são transportados em ambulan-

approvou
PARIS, 2 (Havas) _ o resultado

sesstlo do hontem da Câmara, em
que foi finalmente approvado o planofinanceiro do governo, causou cxccl-lc-nte impreseiio em todos os circulosonde foi recebido com uma sensação
ue alli vio geral.

Iodos us
pianos dessa viagem.

O rei AffonSo XIII tem contri-buido para facilitar esse novo
prehendimentò da
litar.

enr
aviação mi

escreve que a

CJJI

Aires", a cujo bordo viajam, de re-
gresso á pátria, os gloriosos aviado-1 acham inteiramente cheiosres do "Plus Ultra".

O major Franco e seue companhcl-
roa desembarcaram ás 2 horas. Ape-
zap deesa adiantada hora, os destemi-

WASHINGTON, 2 (Austral)}dos 
"*0i Wttm **«**«» -por uma

• - 
'' incalculável multidão, quo lhee fez- Prosegucm as negociações; uma gra„diosa manifestação, .ova™

nando-os. • :,

O "Petit Jourriàí'
A missão pretende demorar-se | Caíram balizou hontem o grande es-I

rfas para' m'7im^M^ Impro^dm, (lezoitO mezes, percorrendo re- | 
fcrQ0 de boa vontade que o paiz os-j

visto como os hosirftnes eommuns se giõ.es da Colômbia, Peru', Boli- 'SL?.?8 SG,^ ^P^^ntantes. Oi' " ..:„ a , • -n -i uourna.1 qualifica de verdadeira-Via. Argentina e Brasil. mente brilhante a victoria do gaSr- ! <lia
MCTffrc?1^ Alguns órgãos da imprensa fazem: F*

11 rte 111 u t j il j ti i i h í i rt inTruã m»ií fíi i ii ifi < it: 11 j i iti i iHtt tú ttin ttYti íi ti í hj ttii 11 ü iwt tt itijií iwüíit íit ii ii itií ft úii ti ttHi ii 11 ttín tttttm itãÉÉi tí^'l1?-ÍUvto certas restricigõéa taes
Çpino f. «Kçho de Paris" que ataca aOs Estados Vmdos e a Corte

FONK PRETENDE REALI
ZER O VÔO NOVA-YORK-

PARIS SEM ESCALAS
PARIS. 2 (Havas) -

entrevista concedida á "
o aviador Fonk disse

para a suspensão temporária dos
trabalhos relaitivos ao plebiscito
cie Tacna e Arica.

Sabe-se que o governo dos Es-
lados Unidos está activando a re*
solução do caso e que entre a Se-
cretaria de Estado e as cinbaixa*
das do Chile e do Peru' nesta ca-
pitai houve hoje uma importante
troca de correspondência.

Quanto á natureza dessa cor-
respondencia, não foi possivel
obter-se a mais ligeira informa-
são.

Os funecionarios do Ministério
rios Negócios Estrangeiros guar-•Um a mais absoluta reserva.

4 > .

POLÍTICA 11II
Serão iniciadas amanhã, afies-

soes preparatórias da

BUENOS AIRES, 2 (A. A.) —
Dentro de quatro lias terão logar aa
f-essõe-a preparatórias da Camam,
para eleição dó preeldento interino,
sendo candidato» os Srs. Miguel Su-
zitii, anti-ipeneonaliflta, e Jorge Ro-
ilrigues, irigoyenista.

Acredita-ee que a victoria caberá
ao candidato anti-personalista, que
pstá apoiado pelo Partido Conserva-
flnr.

PARTIU PARA PALOS O "BUENOS
AIRES"

LAS PALMAS, 2 (Havas) — Che-
gou a este porto o crus&dor argentino"Buenos Atros" á cujo bordo, viajam
do regresso ã Hlespanha os aviadores
do "Plus Ultra".

O "Buenos Aires" pouco sc demo-
rou cm' "Las Palmas", seguindo im-
media tamente para Paios.
SEVILHA PRKPARA-SK PARA RK-

CEBER OS HERÓES DO "PLUS
DI/ERA"

SUVILHA, 2 (Austral) — Conti-
nuam actlvamente os preparativos
para as festas de recepção dos pi-
lotos do "Plus Ultra". As ruas prin-
clpaes da cidade estão sendo garrl-
damento ornamentadas, vendo-se em
quasi todas escudos com lcmmas al-
lusivos á amisade -entre a Hespanha
e a Argentina e distlcos de homena-
gem ao cruzador "Buenos Aires".

As autoridades negaram permis-
nio para o projectado vôo do cem
aeroplanos sobre a cidade durante
a recepção; voarão apenas duas es-
quadrilhas, pois considera-se que a
evolução de tão grande numero de
apparelhos aéreos sobre uma ag-
glomeração ipopular, seria perigosa.

Parece tambem que o governo do-
seja encurtar um pouco o pro-
gramma das festas, pois sc se atten-
dessem todas as propostas, elle to-
maria muitos dias.

Etevada a temperatura em i
Buenos Aires J

BUENOS AIRES, 2 (A. A.) —(
A temperatura nesta capital conti- '
nu'a muito elevada, tendo o ther- j
mometro subido a Sõ grãos. '

Um menor de 15 annos_ falleceu
em conseqüência do insolação. -

Numa
imprensa,

que preten-realizar 0 vôo Nova York-
ariíj sem escalas e cm 35 horas,

i descrevendo um arco de circulo

Internacional de Justiça
O PRESIDENTE COOLIDGE QUER EVITAR

UMA NOVA CONFERÊNCIA DE
GENEBRA

WANHINGTON, 2 (Austral) — Sabemos que
o presidente Coolidge oppoe-se formalmente á partici-
pação dos Estados Unidos cm uma conferência que a
Liga das Nações pretende reunir em Genebra, afim de
estudar as reservas ás quaes o governo norte-ameri-
cano subordina sua participação na Corte Interna-
cional de Justiça.

Tanto o presidente Coolidge como o Sr. Kellog,
ministro das Relações Exteriores, julgam que será
melhor entrar em negociações directas, por meio de
correspondência, com cada uma das quarenta e oito
nações signatárias do pacto da Corte Internacional de
Justiça, afim de determinar se as reservas norte-ame-
ricanas são aceitáveis, do que decidir esse assumpto
em uma conferência.

progressividade da taxa de visitas 0 j dc d.000. kilometros.
\_ os monopólios do assticav o ,nbtrhioW« O -»..:., i -r? .
l,c o "EreCNouvellè" 

Siffi^:^^ ^ ^
pi 

tas palavras 0 sou juizo: "O acto da I . J l0 VU" e,n uni biplânõj mu-

|| 
Gamara veiu deter o desenvolvimento I I!,t[" (le trcá motores francezes C

p[ «la crise de confiança quo ameaçava ! «JUC poderá levar 10 COO litros ri,
|;.o governo mas nao conseguirá àfaa-j essência
|i lar o mal estar financeiro". I -. ' 

, „
li 
'•'' • Q gwk "az" da guerra muirA^ESSB& 

Í^Tos^i'""'.^'' —l-l-lo nossa fc*
REiros de importação I V^ia por uni ot ficial americano.

Fonk pretende realizar essei-airi" antes d„ dia 20 de setenv
PARIS, 2 (Havas) A Câmara

I-, approvou, por 311 votos contra 39, o I
Oro, do corrente anno.projecto de' lei que augmenta 30 o|<

nos direitos alfandegários de impor- ° ,I,15M.I'<> (.'OXTRA O RAU) MA-
tação sobre o sal, tabaco, papel para

l>RII)-MKIiIIiLA

machlna« agTlcola.9.

Aí ADIU D. 2 (Austral) — O tem-
jornaes, trigo, assucar, café, cacao e j po contiriu'a muito variável, com

| ühuvafi cm varias regiões do reino.1 As noticias dò nort« da África
A. C. DK FINANÇAS DO SENADO } tambem anhunciam mão tempo, sen-

APPROVOU EM CON.ÍÜNOTO ; tio por isso adiada pnra aegunda-
O PROJECTO FINENCEIRO j feira a partida dos aviadores hespa-,

, nhoes, que vão tentar o raid atê tó
PARIS, 2 (Havas) — A Commis- j ChlUppina»'.

6ào dc Finanças do Senado approvou ^,^„ . ^ * ' * . „.„w„ .TROCA DE RATIFICA-§ | em conjuncto o projecto financeiro i
a .1
r;jdo governo excei>to4 os artigos relati-
Si' Is.vos ao monopólio do petróleo o do j

assucar quo foram devolvidos á
Commissão Especial para mais dc-
morado exame.
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ÇÕES
VARSOVIA. 2 (Havas)— Fb-

ram hontem trocadas as ratifica-
t;õcs do accordo consular russo-
|>olaco concluído em 1924.

K"., !tnii«niiiiiiiKiiiiii!iuiiiiii.iH[(iiiiiiiiiiiiipmftiiin^ iiimiiiínnmii

II III
it DRUSOS !'-

Foi iniciada a offensiva em
Souliban

CONFERÊNCIA m
MAMENTQ

I IS

O movimento diplomático
da Santa Sé
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tt,Na Rússia dos Soviets"
I.IMjt

A Inglaterra se associará a todos |
os esforços internacienaes, \
que tenham em vista o des- i

LONDRES, 2 (Havas)—O mi-

m-,1.

Cento e trinta mil condemnados a penas
presidiárias e mil sentenças

de morte!
MOS(*OU, 2 (Austral) — Segundo o relatório

do presidente da Suprema Corte da Republica dos
Soviets, Luiz Michael Chelysheu, os tribunaes pro-
vinciaes durante o anno passado condemnaram 130
mil pessoas a penas presidiárias.

A Corte confirmou 1.000 sentenças de morte
impostas por crimes de homicídio e roubo, condemnan- |
do 15.000 pessoas por delicto de apropriação indébita |
de dinheiros públicos. A importância dos prejuízos do J
Thesouro do Estado em conseqüência de prevaricação, i
malbarato ç desfalques é avaliada em meio milhão de |
dollares.

As penas accumuladas desses 15.000 indivíduos g
sònimãfti um total de 3.000 annos de prisão. 3». i

A JUSTIÇA INFLEXÍVEL DOS TRIBUNAES
VERMELHOS

KHARKOV, 2 (Austral) — O tribunal marci- J
al condemnou a morte dois antigos offieiaes do exer- |
cito branco accusados.de haverem açoitado e assassina- |
do barbaramente, durante a campanha do gerteral De- |
nekirie, cincoenta camponezes. Egualmente foram sen- %
tenciados á morte outros dois ex-officiaes do exercito
Gzarista responsaliilisados pelo enforcamento c outros
castigos inflingidos a soldados vermelhos e campo- 1
nezes. \

O mesmf tribunal condemnou a vários annos dc I
prisão dezesete outros antigos offieiaes do Czar.

íW«t..ol:i'iil||iilH^.i.ir w«ii.i..r.u»i:w. .^

BEIRUTH, 2 (Austral) — Foi \iniciada, esta manhS, em Souli-j
| ban, com pleno êxito, a oífensiva
| contra os rebeldes drusos, que
| abandonaram, em desordem, o nistro do Foreign Office, depois !'
| campo da luta, deixando numero- d0 discurso do Sr. Locker Lanv 1
| sos mortos e feridos. | pson. hontem, na Câmara dos (
| Uma columna franceza repelliu Communs, intérveiu tambem nos |
| energicamente, entre Arnous c debates para responderá inter- >|
1 Kouneimra, uni assalto dos rebel" pellação Tonsonby sobre o des- |
| des, que foram desbaratados num armamento. £
1 violentíssimo contra-ataque. : Sir Austen Chamberlain decla- jf
M Outra columna, que marchava n'» que a GratrBretanha se asso- |S em direcção a Kouneitra, vinda cJlir^ sinceramente a todos os es- P

de Ezraá, chocou-se com um for-, forçqs internacionaes que tenham |
1 te contingente druso, ao qual der-' e™ vista o desarmamento. |
| rbtou' completamente, appreheir' Esj>erava, sem exaggerado opti- p
1 dendo grande quantidade de ar-' n"-smo, que a reunião preparaío- |
I mas e muniqões. j ria f'c Genebra daria alguns re- g

I sultados substanciaes, assignalan- |do notável avanço para a gran
OS REBELDES SOFFREM

CONSIDERÁVEIS
BAIXAS

diosa obra da paz universal, obra §essa. entretanto, que deMia ser f,
PARIS, 2 (Havas) - O cor- c0»duzida com toda a calma e cir- j 1

respondente do "Petit Parisien", c""1spec<;ão, em vista das diffi:-j|
em Beyruth telegrapha, dali, di-: VuIdac!es que se apresentam eMòsll
zendo que foi iniciada a offensiva' ,mPeci»ios que se terá de afastar jl
contra os drusos. < para chegarse ao fim collimado. .jj

Os rebeldes estavam sendo per-, 
¦''«"iimiiiiiiimummiirmmniuamijmiiuiiuuuíubm*j 

|do no campo da luta muitos cada-||
veres e grande quantidade de ma-1

seguidos tenazmente e se retira-
vam, deixando sobre o terreno
muitos mortos e feridos.

DESENVOLVEM-SE COM
PLENO ÊXITO AS OPE-

RAÇÕES

terial. de guerra
CONFIRMA-SE O INICIO DA

OFFENSIVA FRANCEZA
PARIS. 2 (Havas) — Tele-{I

BEYRUTH, 2 (Havas) — A'gramnià de Beyruth confirma a^
offensiva iniciada hontem. pela noticia de que foi iniciada hontem
manhã", rio Libano Meridional, a offensiva contra os drusos re-
está se desenvolvendo com pleno bcldes.
êxito. i -vs operações estavam correndo

Os drusos rebeldes, atacados favoravelmente ás tropas france-
vigorosamente, fogem deante do.^as. efficazmente auxiliadas pelos
avanço das tropas legaes, dei*an-' contingentes das tribus fieis.

Quem será o novo NúncioApostólico no Rio ?
ROMA, 2 (Austral) — O movimento diplomático

da Santa Sé interessa principalmente aos paizes da
America do Sul, porquanto o Vaticano pretende soltt-
cionar a contento os casos das nunciaturas cie Buenos
Aires e Rio de Janeiro, o que está sendo objecto de
commentarios muitos synipathiços do corpo diploma-
tico.

Embora o Brasil mantenha as mais estreitas re-
laçôes com o Vaticano e sabido como é que a elevação
de monsenhor Enrico Gasparri á dignidade cardinali-
cia. quando núncio no Rio de Janeiro, foi uma mani-
festaçao altamente honrosa do Summo Pontifice para
com esse paiz, sabe-se que o Brasil, por um sentimento
de delicadeza para com a Republica Argentina e atten-
dendo ao desjo manifesto do seu governo no sentido
de não melindrar de nenhum modo os paizes amigos,
não quiz concordar com a transferencia do monsenhor
Beda Cardinale da nunciatura de Buenos Aires para
a do Rio de Janeiro.

O Brasil, é facto. não deu nenhuma demonstra-
ção official nesse sentido.

Soubemos com absoluta segurança que a chancel-
lària do Brasil fez comprehender extra-officialmente
ao Vaticano a inopportunidade da designação de mon-
senhor Cardinale, com o que a Santa Sé concordou
immediatamente, aceitando as ponderações do governodo Rio de Janeiro.

Confirmando nosso telegramma de hontem pare-
ce agora fora dc duvida que o núncio apostólico no Rio
será monsenhor Bernardini, sobrinho do cardeal Gas-
parri. t
O NOVO NÚNCIO APOSTÓLICO EM BUENOS

AIRES

GÊNOVA, 2 (Austral) — Eminente prelado in-
formou ao nosso representante que monsenhor Mar-
maggi. actual núncio apostólico em Praga, será trans-
ferido para Buenos Aires.
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ÁLLELUIA! uru nuÉus
PRBGUNTA indiscreta

I

"Gue entende V. por língua brasileira?
Poderá chamar.se assim ú língua portu.
guesa, no Brasil?"

A esta preguhta que me dirigiu uu»
distinto escritor brasileiro, devo respon.
der o seguinte:

Lingua brasileira, por enquanto, não
existe. No Brasil escrevese português
muitas véites puríssimo; e fala-se portu a
gues, t;:mbem, embote com certas altera,
ções follcticas, todas cias explicáveis, com

Após toda uma sentaria de tristezas, cm que |

humanidade catholica rememora o martyrio do seu |

Salvador, alvorece um dia de júbilo: Jesus resnscitôu! |
Álleluia! 1

Hontem, era a tragédia do Calvário, um Vens |
em poder dos homem. Chegado, ensangüentado, §

cabeça derreada Í0è o peito, o NasàMhno ê descido J
da Crus pelos discípulos, e posto lios braços de Maria |
e das mulheres piedosas. Em seguida, é o caminho do I
túmulo. No silencio c na irevà da noite, deslisa a pro- |
cissão dolorosa... Condirem-no José de Arimathéa, |
Nicodcnws, João, o discipulo amado. Atraz, os pri* j
meiros christãos, Úmidos ainda ná sua fê. |

Hoje, porém, tudo mudou. Hoje, ê a dmnisação^ I
da matéria, é o triumpho, é a glorificaçao. Hoje, j
Jesus apparccendo a<u que o negavam, E toda a terra f
te enfeita; e todos os peitos se alegram; c os sinos f
repicant; e os ares attrôam; e descobrem-se os alta- \

| rei'} e rcsôam os cânticos uo. prenuncio da Rcsiirrci- .]
1 ção: Álleluia!... y ;
I Morrendo e resurgindo, Jesus ê o symbolo dà

1 própria Vida e da própria Natureza, Como a scíncntn
I que calcada ao pê> e afundada no solo, renasce, re-
I m§è, sobe, é torna-se ent arvore que demanda ás dl- § j3h^%MS$Êk lã
I turas, Jesus Christo humilhado, perseguido, infamado | vd.de, ^uggg^
| pela torpeza dos centuriões e da turba igmra, .revçpe,
1 resumia, e, após a visita dos apóstolos, demanda o

O íMPARUAÍj
muniu, iiiniiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiniiiiiiniiiitSiniiiiiiiiiHniiiiiiiíiiÍJw "|:|

1 U nvphenameno de preguiça j
e nãodeincultura Iai

èm

caminho dó eco no milagre maravilhoso da fi"

§ censão!
B
S

Jesus resuscitoul
Álleluia!...

riiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiii
I
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Em torno do que
moda no theatro

Está sendo observado em todo » mundo um curioso plieuo- §
-meno no campo theatral perfeitamente dcfiriidor de um estado |
d'alnia mtiito especial da humanidade. Êto todas as capitães |

onde o theatfio tem o seu logar de evidencia entíe os diverti- |
aièumas modificações na sintaxe e, m_ I mantos públicos o KCticfo ligeiro cada díâ gfeHhâ itteis terreno, |
da, eo:n bastantes acrescentos no vocabu. _ • • ?-¦'¦'_ , . „i„ ,.„,.!.t!1 «,-_ oattlfndoi* de BUU'8 §lárió. Mas cssrf linguagem, embora alte. 1 representado principalmente pela rewsta, no cspienuui ue »u g

montagens e na alegria de seus sketcli. |
As grandes metrópoles europeus estão, de ha muito, Obser* |

vando o mesmo iacto. Novu Yofk-.-está nâs mesmas cond't-ões de |
Londres. Paris. Madrid ou Mrilfti, onde a cr át do theatro de |
emoção ou pensamento é positivamente um grave problema a |
resolver. §

O publico dá áò music-hall a sua matsgcarinhosa preteren* |
cia, canalisaiido fortunas pura a-i empresas c-tie exploram a espé* |
cial'dade, ao mesmo tempo que se des ntèpessa dos clássicos OU 

j
dos mestres mai;. lílítjtffcs da scena in\.ueriia. Us antigos dire- 

j
ctores de scena cstfio perplexos, inteiramente tomados de sof presa
deante da voiubiÜdade das phtéíis. É' üma crise profunda, m

já tem determinado o fechamento de ma s de uma casa tradi'

coiial. E para mais aceusar a singularidade do facto deve ser

tambem salientado que para um theatro de drama ou comedia

que se fecha, logo sé abrem dois ou tres de revisf.t.
Nós temos no Rio de Janeiro, embora em menor escala,

prova cabal do qüe d'zèiuos. E' evidente o immenso. favor que
a revista está desfmelando entre nós. Todas as casas de espe-
claculos quc a exploram estão em-franca prosperidade. Seus
respectivos capitalistas não hesitam cm face das maiores des*

pesas no sentido de deslumbrar os espectadores com legítimos

prmwteã de ert8cena<*âo. Ha uma ardente emulação de gosto
entre os rivaes de onde resulta um constante aperfeiçoamento
no que nos é apresentado. Àbalanè,am-sc ainda os empresários
a reformas profundas nos seus elencos, em toda a matéria pri-

I ma com que trabalham, e não faltam outros que, dentro de vim
:'.,•'. • 'i.-.ii *n*Ati'i»i---i«.- ..*,. .-,*__•_-*....-,,_ *> 111-

rada continua a ser português.
E' certo (|iié essas alterações fone.

ticas, sintáticas e lexicológicas muito sin.
gülarlz.;m a fisionomia do português falado
na grande e ubérrliüa nação brasileira. É
por ventura virá um dia em que a dife.
renciação se dê de uihá fOrtna completa.
Falo como filólogro què examina um caso
g.ótológicó, procurando scr o niais ohjc.
ctivo possivel. Como português não pos-
so encufãr ente prdblenia setn rtcèio. fe sé
fèsse brasileiro, — partidário ô defensor
dt uni Br::sil mio em todos os aspectos da
sua actividade, procuraria por todos ns1 meios retardar ou inutilizar essa diferen.
ciaçfio.

Com effeito, — quem me garante que
realizada a separação lingüística-entre
Portugal é Brasil, hão irá depois fazer.se
tambem uma separação do mçsmo genro
entre alguns tios estados do Brasil ? Ora
da Separação lingüística ao fraccioitamènto
territorial a diferença nio é multo grande.

E depois'o português,— esta é a ver.'actor indiscuti-
ro. E Os bra.

lembrar.se de quc,
i a dar.se a- diferenciação, eles não seriam,
j! para os brasileiros do futuro. • senão sim.
| pies c quasi ignorados precursores. Ê a
I" literatura brasileira actual, nesse crfso. seri»
I_j reservada apertas para o restricto uso dos |

portugueses.
DR. MIUNÇAS."

Transcrevemos com aplauso estas Consi.
derações publicadas pelo abalizado fiió.
logo no jóriu. lisbonense A Época, de 25
de Fevereiro.

BRÀSIWTALU
i. nosso commercio com a

progressista nação
europêa

hectare*, «o panso que no uli" tri o ni5o, c sempre c mòttvo íe Istisfaçãó rc
exercício o numero de hoctares su- j gistar (|iie espíritos luminosos, como o do
bia a 33.500." ! ilustre e incansável pesquisador das ques.

Convérri observnr quc n8o lol sô j tões lingüísticas, compartem a mesma dou.
no Interior da Itulía que o consumo' trina. <. _:

ido fumo italiano."augmentou. tendo, Aproveitamos a ocasião para agrade,
exportagao tambem beneficiado.1 cet cordialmente âs generosas referencias

jâ, há tempo, exprimimos a mesma pni. | plaiio da maior suiiiptuosidade, dilátatifi os seus negócios e in*

Aa nossft^á relagões do commercio
com a Italia, tornam-se cada vea

mais productivais. No anno

Importaram fumo da Hali*, o» w-
guinsss paizes; Bélgica, França Alie-
manha, "Luxemburgo, Inglaterra, No-
ruega, Polônia, Suinsa, JapSo, China,
Algeria. Çotififo Bslga, Egypto, Mar-
roços. Orange, Tranaw*!lv Tunisia,
Peru. Estados Unidos da America

findo j do Norte, Uniguay, Austrália, Mexi-
,„».»...».*/. ra« co e a Argentina, que é o maior

esse progre-ao ficou constatíado naaí^^^ d| fumo ^^^

O BAPT1SMO bA
~MANGUE1KÃ

A cidadesinhu de Nova Sino, ú mar-
«rm do rio Preto, cm .1/inu.v, havia sírio
friiduilu óx'àmivar,iciil,3 por juduiu l'„,
.sao, mesmo, foi levantada a _.rcsi»r,,,,;.,
l.cje um bairro, amanlia. outro, ula uu,
ficou dcfinUivuinenLi: odlficuda.

.Tendo us origens 'qúo fávu, Aouu Mãí
havia tíe scr, necessariamente, um no-
iavcl centro coihiiicralul. E como cem,,,
commercial. <juc ora, não iwdia deixai
de scr piospera. ali, a industria </u.
mccn<i:o.i, — (jue c ainda, como se sabr,

r.ielhor ineio dc resolver, nas gran-
dei forno nas pci.iiciilid cidades, as Üom-
i.Uça<_ões oommcrciucs.

foi tomado vm cohaidcrurao essa in-
dr.idria uuc o iirefcitc, Jacob Blouh, iiru
«o; ihh dia ao Conselho il/Hiliui/ial u
«.•'.t!l,v.i.'«i> dc Kihc liuinlia imiiiiikií, /iu™
l-a:.'illei;ÍIO' das Chummtiv. Umu \<v: yu-
i- inioiici.iio ndo tjodiíi ter um (lor\)o dc
íhiliilTelròs, 'iue, titívssc ao menos ninn
bomba, puxudá l>òr (nn burro a mane-
jada por um homem, conforme u nc
àhfiiiadb. , .

A proposta foi apresentada c longa.
nuilít} ítlífttWdd. Os conselheiros mum-
c pões tjtte frnm aj/riclilíores, u/ium-
)i,i)i-iia. (J5'coMiinÉrcl«Ht';.i, porém, cum-
bdlefom-na. IS assim 6 que foi ella
a\)provada óoHíWt o voto dos cmselhei-

rti'ô l»aac ÍÍV#/ÔÍ)lôll, AbràhSo NiuOlòfí,
LiyíI Siidi imuilii l.ira,t lUnuknu c
;,.>(!« 8fl!(Íillèl'itBÜl-, — átto uãò podiam
ail,:titir « fiiít'ri"jii¦;<¦<¦ uo mamei),,) na
ino«/,'£-dada alheia, cm casos de ííiüeii-
diu," n,tv crám da atytda puramente com-
'¦'"¦'¦"ut* , j ., / ,i Vclurdoia u proposta do Prefeito, lu,

I em om mondado « bambu, c marcado u
dia de sua inauguração, na prai-u dus
,*-. ti 1'roliflvlua. íí f«,e tt'a, /oi ilo /cs-
Ia de pompa, c de grande commercio
oill Xoi-ii HWo. A$ Rachel, us HÚfu, a0
Jhiiith, us Itebccea, cxhibiram os seus
vy.Midos m<f.s ricos, as suas join muis
ciíi-rtri, tf* «(•«« sorrisos muis fresv,:. I\i-
rroia um diu de festn, não du tin.u, mita
da fÜça.

Ao meio-Hia, cm ponto, comcvoii u «•
rdiiniiitt. bl.vpOi.la deante da üiiitijyovi.
o Ivmha cõnt o Seu motor r. os si ita
ilYltc mclroí dr. munnucira novu, era
cAvo da admirarão gcrul. De npent,..
por(m, ouve+sv um clninoi-, aeompanhaüu
ur; uni movimento dc incosidadc:

•-- id Vi:m o Jlubbinot
Atto, moreno, oihos profundos • nc-

Aros, « barbo, grisalha e furta a cs
cimer pelas vestes saecrdulaes, o rnb-
bino _Vu.*umicÍ (epproiCtinoi(-«c da büin-
ba, afím de bni>Usal-a. Todos se desvu-
b) iram.

yüo sc ouvia voar utn inosquito. *4y»>
uns, cara, soturna, a Isòi do sacerdote
judeu, quc concluiu pelo voto do ritual:

— ',4trocai 
Ulohe.nu!

—- ^ (tonai Evhod! — responderam
mdos. commwidos.

iiiltno, gravo, austóro, «olcinne, o
rnbblno caminhou para a bomba. To-
MiiiU, (fu «m prale, dc oura, tuna Jaca
do praia. Puxou a mdilt/iielra, fl. ontre

vircumitisâo.

notas que se seguem:
"importação — No 2° trlmeatr»

tíe 1»^5, entre as mais importantes

Sendo'universalmente conhecida a
grande superioridade de fumo bra-
sileiro, manufar.turado ou não, e

que fez a estas modestas Gotas. E não rslriu
nhamòs que algumas das nossas caturriefe
sitscitassèm reparos e observações, pois só.
mos os primeiros cm reconhecer a xiiçui.
dade dos nossos conhecimentos e a tibic. - S.
2a do nosso engenho. • jj

Seja.nos, porém, permitido, replicar. ! 5
respeitosamente, so refinVo .«e »o Dr. , S
Miunças mereceu uma emenda quc jul. i B
gamos necessária num trecho que sc g
no9 deparou em uma gaseta. 11"Ainda não st chegou ás intrigas as \ í

X. X
"*-» >

mercadorias importadas do Brssll, j estranho que a nossa vizinha Argen
pelo porto «ie Nápoles, figuram aí t-na 8Gja a que majs .mçorla, fumo
seguintes; café, kil. 5aõ.71£. cacáo, iUaliánô.
kil. -IÔ.000 ü pelles? e couros, 64.500
kilofi.

mnis audaciosas c baixas". Fo. este o
trecho. Glossamos:" Talvez, mas o que escreveu é quc noã
chega ser jKirtuguès. Em bom português,
deve dizcr.se:

A Importância da venda cara aí "Ainda não se chegou As intrigas mais
exportarão attinfiu 41.103.821 11- audaciosas c baixai" óü "aindn nfio se

ás mais audaciosas e baixas intri.A impoi-ayão geral por esse w-o,, ra^ com um au<mento de 2.0ÚG.790 cnegou
uos mezes dc abril e maio foi dc|em jjg eX6rcicio de 1923-24. j &*-"
toneladas U31.2Gl.til8, sendo que do, 0a c|garr0gü tivftrtm consumo «. Não
exterior desembaroaram mercado-.
rias pesando 287.508.021 toneladas.

A impòrtagãó em toda a Italia
foi r.o mez de julho de milhões, de
li raa 2.704,1 e, a exportação de mi-
lhões de Uras 1.661,6 com um au-
emento, respectivamente, de milhões
ii24,'J e 4 36,6 em comparac&o com
o mesmo mez de 1924. No mez do
inalo o augento »nha sido de mi-
lliõctf 895,2 nas importações «• d*
2ÜS.8 nas exportações.

TCxportação — Foram deste porto
Oiiiortadas para o Brasil, no segun-
do trimestre, mercadorias pesando
kil. 589.SOO, representando libras
33-958-17-0, valor este dndlcad0 Pe-
los -exportadores e que é bem infe-
rior ao valor feal.

O vinho o o algodão em fio foram
os que represfentaram maior vgjor,
tend0 sido o do primeiro de libras
11.944-6-0 e o do segundo libra»
11.807-11-0, seguindo: queijos, li-
bras 2.679-0 e azeite doce, libras
1.793-0-0. ;

A exportação geral pelo porto de!
Nápoles foi de 49.585.448 toneladas}
i:òs mezes de abril e maio. j

Fumo — Como é sabido o governo I
italiano, além dos monopólios do»
sal e phosphoros,'tambem monopo-j

traordinario, tendo contribuído, sem
duvida, para o augmenlo as senho-
raa e a~s senhorinhas, que .6 affel-
coaram ao fumo.

O consumo, porém, do fumo «•*
trangeiro tem «oítrido grande diml-
nuicão: 392.502 kilog. em 1923-24,
contra 99.524 em 1924-25.

A explicação está no preço exag-
gerado exigido pelos cigarros e cha-
rutos de procedência estrangeira.

O rape tambem tem t,ido menos
¦procura: 168.157 kilos no ultimo
exercido, contra 1.328.835 kilos em
1923-24.

No exercício de 1924-25 foram
consumidos 28.640.618 kilog. de
fumo que produziram
liras líquidas

A contribui-jS© média por habi-
rtintc no ultimo exercicio foi de
73 lirai» .nrm.i-' OU menos.

decretamos doutrina nova. Segui,
preceitos de altos luminares da ver.

naculidade. Compilemos esses ertsinainet.
tos:"E' gallicismo repetir o artigo, dir.emlo,
v. g. as torres as mnis altas" EPIFANIO,
Sintaxe. J7S. ':"as plantas mais formosas," e não "as
plantas as mais formosas", o. que seria
galicismo indesculpável". GONÇALVES
VIANA, Seleeta de autores franceses.
14.

carporam um graidè theatro de revista á sua firma que ja cx

pkirava a comedia tambem ligeira.
E' positivamente o triumpho ab-ioluto do gênero.' A peça | as preces dó todus. coriou-ihc, cbrúa d«',.,.,, . * „i.* ..,.,-. 3 titule centímetros de bon-ucha,

seria foi relegada para a província, onde — c m* am — t-on- | Ai vainnil ^soaram. Estava fdia a
seguem interessar um publico relativamente numeroso. Para
cinco casas que, no Rio, vivem coju fartura da rcvist.t. ha ape*
nas dois theatros dc declamaçáo, sendo que somente um tem ca-
raCter fixo. E tudo indica que este curioso estado de coisas
tende s«mpre a se ampliar, pela razão mu:to simples; o cliente
não quer saber de outro coiífl.

Certos observadores amargos procuram ver no caso uni
indicio vehementc de incultura. E' uma aceusação falsa. O que
ha è um certo relaxamento do espirito, quc se não quer fatigar.
Aliás, é o quft acontece a toda gente em seguida a uma forte
vibração nervosa. Ora. a humanxlade ainda nio se refez da for-
midavel emoção da grande guerra e vê todos os profundos sof-
frimentos que após se espalharam pelo mundo inteiro, como
crudelissinios flagellos. E' justo, é physiologicamente justo e
lógico, que a civillzaçjló queira, repousar os nervo,-; trabalhados
em demasia, tím,matéria de theatro nao se conhece, até agora,
nada de mellvar que a revista, quando cila c boa.-de facto. para
produzi» aquelle resultado.

Não Ihl incuhura. U què ha é o temor dc preoecupar o ce-
rebro.

«iiitiiiiiiniiiiinHiiiiiiiititJiiiiMmiiiaiiiiiniiiiitiiiiffliiiiiitiiimiHiiiimiiiiHiiMaiiliU^^

: " usou dos meyos os mais violen.
tos:" repetindo o artigo aiitcs de um só
nome, c perissologia". MORAIS, Gra.
mátira, c. II"E' erro grosseirissimo dizer: achei-me
nns lances ar mais graves, c frases serie-
Ihantes. Deve cmennar.se em: achei-me

2.834.721.971 nos lances mais graves, ou: nos mnis
graves lances. O erro tem origem em
imitação cio francês, ende c regular dizer,
se: la ville LA pias belle". LEITE DE
VASCONCELOS, Lições de filologia
portuguesa, 390." Um dns erros sintácticos que se apon.
tam eomo mais comuns c mais grossei.
ros, é o uso.de,o, a, os, as, antes do su.
perlativo, qiwndo o adjectivo yeni. depois

} do substantivo já munido do artigo: o
manjar o mais saboroso da sua me-sa, a

i casa a mais rica do mundo,... " MARIO
TANTI ATÍ TA 1 ( \ A\_ A BARRETO, Novos Estudos, 9S.
JAPHUAK1A, 1 \.t\, i\.)^ A «Omitte.se (o artigo) nas expressões

formidável enchente dO rio São como esta: o homem m;ús competente (e
A proJÍiicgló do'fumo no exercido; Francisco tem avançado extraor*' não — o homem o mais competente — o

------ - «» ¦*»« «»ft l quo seria 1Xtutil gallicismo). Isto, quando
Qiiiariamente.ameaçanclo as águas« ha repetição do artigo: o homem o mais

A ENCHENTE DO SUO FRAS-
CISCO

sa', e peculiar ao francês. Em português,
dir.se.ia — "indiferenç* mais completa"
ou "a mais completa indiferença". (Fà.

* • t**

lina fumo e seus produetos.
A producçio do fumo no

do 1924-25 foi de cerca de 39.DOB.000 j
tle kilog., tendo superado a ante
rior á Guorra em cerca de 10.000.000 « o centro desta Cidade.
j0 kU°s* i':'i. ai Devido ao flagello da cheia,

A renda bruta ê ¦ calculada «m doto 6
milhares o 900 milhõeB. ao -passo! começac a escassear certos gene
uuc roi 2.ioii.28d-.28o em i*"!i2-23. ros de primeira necessidade, cujos

competente. Quando a não ha, a constru
ccão c portuguezissima: Escriptorès os
mais-competentes". JOAO RIBEIRO,
Gramàlica portuguesa. Curso superior,
1 

CANÜTDO DE FIGUEIREDO a um
 «..i.. .«•nii« • 4t T»ni

TAXO, Revista' Brasileira, t. III, p. 26,
Sc não logramos dissipar a dúvida quc.

alevantmi, muito contentes ficamos em
lar c escrever, I, 155). terçar rrmas èom tão galhardo c erudito

Conhecendo, e baseado «estes doutrina- contctidôr. a quem. tnais una vc.-.. enderc.
mentos dos melhores prasist;;s em lin. çamos a (»xpr(!«(São da nossa efusiva sim.

guagein nacional, exprobâmos a frase do pati» e apíeço. . , (
gazétéiro. , BRAS DW y^^

Cita o DR. MIUNÇAS, para refutar j
a nossa afirmação, este passo de Rui de
pina : _ " Sayr.-.m fora em procissam, a
receber o corpo d'El Rey, todolos Bispos
em Pontificai, c assi toda a outr.-. Clcre.
ria. revestidos com capas e vestimentas ás
mais ricas, c com muytas cruzes". (Cro. |
nico deUret D. Duarte, p. 94, ed. do Por.
to, 1914).

Onde está a repetição do artigo? NSo
se enquadra este éxPn*p.o no caso que se
ventila. Mas, ainda quc houvesse a repeti

"A Maçã"
Apôs u Quaresma, o ooràgao hu*

mano precisa desanuviar-se. E a.
"Maçã", a brilhante publicação do
Sr. Conselheiro X. X. é o melhor
brevinrio da alegria a que se podo

..  nt'*te diâ recorrer. Por isso mesmo,
ção, este' rxempio. t outros, nâo Julgamos 0 numero que hoje circula, vem re-
siifficientc para derrogar um principio es. pleto do que ha de melhor em hu-
tabelècido pe'*" tradiçOcs e factos dt morl»ino, ora collaboraçâo Jovial, em

À defesa florestal no
Brasil

Ao Congresso Legislativo do Pa-
raníl vem de s*r apresentado um
projecto relativo á defesa das flo-
resta», flaqüelle ESta.dò; Úm dos mai.i
ricos da Federação cm essências vc-
getaes, de«Uieando-í_t>. oniro ellas o
l-inheiro, a imbuiu, a peroba 6 o
cedro.

Xa justificação do alludido pro-
jecto, o eeu autor preconiza uma
jsérie de medlü-ad que tím por ori-
pehs r

A lei n. 708. dc |" Ue abril de
1!iii", cm i|iir se tran.-ifovniuti o "prn-
jbeio do cnlãii dopíitadq João Per-
neUa ;

-— As demais leis parciaes nobif
o assu.mjpttí, conr.tantcs da no^íia le*
pislação ;

O regulamento do Servbjo Flo*
restai do Brasil, que baixou eom u
decreto 17.04 2. do 16 dc setembro
de 1925;

ps alvitres nuo a própria de.--
ordem dã êkplur&cuò de madelm.-
tnig-f"'r?i oni nosso meio;

Oã exemplos das providencia.-
tomadas pela tegi. mçáo norte-anu -
i-ieana e argentino.

Na confecção do projecto do co-
digo; de deírsã florestal do Paran.'i
foi o seguinte o objectlvo visado ;

a) Es abeleçer uma opportuna
n^deração nos --ròceiSíos eoguido.;
na exploração das nOsaás florestas :

' b) Nào exibir tudo tiuitnto sie fn-
ria mister pnra a defe a dc nossas
fldr&stltã nativas, míus tão somente •«
quc* aa: torna no actual momento im-
prcscindivel. afim dç que as medi-
das áettutetatfóràa do projecto sc tor.
nem inexequivele, por :ião contraria-
rem. com miitore!> exigências! os in-
teresses partícula rc? envolvido*; na
exploração c exportação de madei-
ras . ,

c) Providenciar o quanto posaivei
porá que as florostae con."(Uirruelas

nossa língua.
Com a devida venia

n«<«T afirmação. Consideramos afrano^ ea* da flua e espirlv.osa saiuní.erla. d.wqulllhrloa provenientes d

sadas frases como estas: Alf,m diss0- é a '™*W" l!,n ,,"i,d- vn^taijão em zonas do cursos (

esta frase: " Em•• íiorS;íôoíqU,da 
é eSUmada e"M 

preços já se elevaram durante os'con"sulellte quc estranhou" 
Nos últimos anr.08 « cultura do' llltimos dias, aug^lientàndo as dif" Paris já não existe senão a inditeren* «

áimo neste paiz tem tido extraordi-
nario desenvolvimento. No exerclco . , , . , ,, ...
do 1922-23 foram cuiaivados 16.000 cidade a falta de tectos e recursos.

ri,,, , , , mais completa". dcuJheràíüo, e acres.
f'.CUldades da população pobre (la centou. '(terá razão em repudiar aquela

frase, cemo estranha * Hnftua portugut.

"sem nenhum numero os ;Wimm OS
mais cruéis c temerosos "FERNAO XU
MEXES DE ARAGÃO. E.r/»-ifí<- do Ju.
daismo. i. /S yT .''-.',','. .. _,._"Hht sopro mais forte de vei em
quando levantava a areia movediça da
Pini;-.' da maneira o mais mcommoüa
CAMILO. Pormosa Lusitânia. 314.

"as cordilheiras ai mais ásperas, ou OS
rios os mais largos». BAPTISTA CAE-

BM«*iapMMHM|

contos dOM npSBos esoHptores mais 1)rt,t.ectoni.*, «e ptvftam manter com
m-ntemos a ; alegres, mestr«í da malícia, du Rra- riU(l fôrma original, impedindo os

... ... ... tla j,.
lagua;

«Itorio de aneedotae escolhida», de gufiçopblveb dc evasões nas monta-
"potlns" encantadores, de "charges" nhns quo envolvem valleTs habttavCis
siubtis, que anseguram aos seus lil* ou cultivavels: em condições de eon-
tores toda uma semana de bom hu- correrem para a 'nalubrldiidc publi-
mor. cu polo aanenmento e purificação iu

.. ,y , _. ,_ Htmospliera. destinadas a auxiliar a
!sa pitglna relativa fts caricaturas tl£.t*twi jn,„ fronteira*; e. flnlmente,colorldaà, figura o senador An»nio „tols ao aavj0 $__ fauna Indigenii e

Monis, de quem Plutarco faz uma ft conservação da nua bellena natural,
b!ogra.i)hta humorística, com um pé na fôrma doa propósitos da legisla-
na verdade o outro r.a fantasia. • (;ão federal.

O raio visual brasileiro
relevância o paupcrlsmo quo sofri*e-
mos nb Circulo tilo fecundo' dô direito

O grão de instr.ucfiâo do
ainrla não permitte um interesso gc-
ricráliz&do o intenso pelos factos lh-
ternacionaee. A par disso, o espirito internacional. Dispomos do alguns

publico não se iniciou na -participação mestres, -porém isolados. P.£g$&«£
effectiva do que se passa íôra das perior é arehalco A.dô fe^ffft.arWa,

fronteiras municipaes. O .ento de rpor l6«o mesmo estéril. Publ»caS5o3

vista 6 ainda, cm qualquer esphera, dc qualquer gçncro nfio 
g*J«fiP^

bairrista c a attenção localizada. ConroitaçOos. *iu« «u ptlite, «teto

rAionalismo acanhado ntto admitte uma na capital, Inexpressiva e in:e-

grande descortino noe horizontes do cundn, sem embargo dos ôeiios nomea

nosso homem. A vastidão do s01o, qU(J abriga
falta do circulação das idéas, a quaal
lncommunicnbiliua.de dos nossos cen-
tros internos dc cultura, a mingua de
Intercâmbio com o exterior — são oa
factores decisivos do isolamento cm
quc vivo a nossa mussa,. O quo nfto
ignoramos Oos grandes aconteclnicn-
tos mundiaes o mercê do uma pres-

Isso 6 um symptoma de pouca -i-
talldádo. O que nc-nlcco na capital
repete-se nos Estados, c, S". í*aulc,
rdeo irradiador da vida nacional, leio
menos nas Varias n-JinlfenlaçOes .le
Beiva nacionalista — é escasso, ou
melhor, anonymo om tal capitulo.

O nosso ambiento de Internâotona-
«ao irresistível de fora yuv* dentra i!S,no o. portanto, estroliiRRituo o mo-
o gi-iças tt uma incipiente ditwoniina. dorrentn.
ção de noticia»! levadiw pela Imprensa Algumas tpwt*'<jAo« lcioní!<Í«hcIula8
ás principaes cidades do littoral o do para uma duüls de dcsiiiteressulcH,
Intorlor. : """'• a*'»o teottvo ni>a#-ado, ColiCtldo

Base esiado do coisas tem rcpoicus- machlnalmenWÍ ausência de um lor-

«i vida precária dc uma .entidade re**.
pieaentativa, de convocações alcato-
rias, embora, Ulvcz, t-pm bOãs inten-
çôes estatutárias -- ctè, em resumo,
o que representa a nossa vida em ma-
teria Internacional . iiartlcularm^nw
no que se refere ao direito. 15s3a u
razão da -Icthargl» rtomlnantc. Os
grundes assum|)tos rejKlvutcm bu-
•jicrflcialmento sem despertar o tu-
multuar sadio das opiniões em effor-
vecencia. Não ha debates, nfto tui
doutrina, não ha blbilographla, n.ío
ha Imprensa.

Vivonvos artUKoiâlfilMrte ty* Aom-
imúrijcudps ttelegrnpblcoe « do duas
oi* tres cntrevlslas clássicas, publicu-
tías nos momentos de maior agltaç&o.

K" um erro ossa trlezn.
Do um modo geral o inti-muclona-

1'sino C' o campo mala feeundo oin en-
ninti-nteiHos. Polltloa á parte, bh mmn
manifestagflOB sfto forn-ls o obedèòoin
a uma tendência nect.HKarla da cou.

vivência dos povos, queiram ou- nlo:
queiram, essencialmente inlor-de-pen-'
dentes. Particularmente, é elle para.
o lhas 1, uma fonto vivlflcadoni, um
mestre da experiência c de muitos
outroe ensinamentos, o mais — |uma,
excellente escola de nacionalismo:
Obrig:mdo-nos ao manejo constante
do -problemas de utilidade mundal,
ora abordando questões do interesse
da humanlilade, ora ferindo themà*
do convenlcncla collectiva ou priva-;
da, favorecc-nos o contacto j com ios'
melhores molde» de clvlllsaçio já'
amadurreidoe. ^ .,.f^...^."Cóm cüfe permanecemos no cadinho
onde sc amalgamam as grandes cul-
turas, onde se congregam os círculos
«científicos, os íactores intellectuai'8
o o« demais ciumentos de actividade
mental bu pratica do universo. Não
só os maiores estalões de progresso
«ms lambem òs pequenos (tetalhcs,
fu voze« tao importantes, So nos dc-
param cm felizes opportunldudea do
estudo o applicação. Os congressos o
as «-onfcipnelus, cada vez mais nume-
roíioa O d«e Hccuurlos sempro mais t
Tiinia ampliís v«ão verüadclrau bolso*
ondo se cotojum o «o ooiicaten.m
nei|ii!nlç5rK dõa imlws em franco la-
lior. .Sfto as rlcnrlHi/-/»o««(;s destlnadíia

& compensação das mentaldades em
uecensSu. Saltam-me, infelizmente,
n. ste momento, abundantes dados
com.que poderia illustrar «sas affir-,
nmtivii.s • - ... , I

Urge adoptarem-sc medidas para;
arejur-'0 nosso'melo cultural, promo-
vendo a , mpvlmcntaçáo, dos nossos
/p-iivo* oiemeritos, estimulando. as
noesas energas. Isso seria consegui-
dp.se algum dos np8B08~(prg&os de.im-
prensa, «iu situação econômica áde-
^uacía, qutfesso eir.pr4iender um
prbgruttíma de fomento no selo das
tfOssas (?l}tes.

naes: o estabelecimento de conferen-
ci',ts e palestras iieriodicas sob os aus-
plclos da Universidade o outras enti-
fiatte? éompetièntes — «criam meios
de inerementar o interesse pelo in-
tcrnaclnnaUsino ampliando o prosei.-
tismo e portanto implantando assim
o ambiente almejado. A if<so se ali a-
ria um sopro construetivo, cujas ba-
ses, lançadas pelos nossos melhores
titulares, consolidariam os orgfuv dc
opinião, v. g. o desenvolvimento da
netttal éociédadé de Direito interna-
cional, i fundação dc uma revista <• a
intelai^õo de intorcamliío pysttiniiti-

Cheguria elle a resultados práticos sado com os outros centros intelle-
em pouco tempo, se ,pirtt .ÇaSso; sema-
nàlmento «m eúpplohiehtb". óli4e 

"tos-.',

sem agitadas todas a* nied'd*_t. de ln-
centivo à formação do ambiente In-
tcrnaclonallsta nos nossos círculos. O
ensino o .i trato do direito interna-
clonul, da diplomacia, matéria consu-
lar e os múltiplos aspecto* do Inter-
r"*.-iona"'s.nio. i-friam. tt«(lm ^bort'*-
Jos. A prepuganda o as suggbatõps

ctüaes do p-iiz o oôm as congêneres
•nc • exterior. tSe&ÈB passos poderiam
9tír dados com o estudo prévio «los
meios ' Intornaok. íalistas de Genebra,
llaya Amstei*daiii. Bruxellas e varias
owKunisceões norte-ameriivinas.

Süo Orèaoã do opinião orientada^
ensliii. fartaniMito nutrido, largo In'
tercamblo, prepa ração de elites »
expoentes — -ílvtf.cariamos rap'da'

pura a orfanl/acão mais palpitante'O iimnte e«Ka atmoepherH eonflnsda. :S«'
actlvu dos nossos institutos nesse ra- prejudicial ' nossa evolução cultural
mo; a remodelação dos progruminus dllutando peia Immunsldade -.< vl«fií
universltitrloH, aliraiigHKlo «« limo. ajçuda o pr.vllôgludH du Ihtelligencli
vm.iVs introduzidas polo prugrcksp bnvsllelra)
\)"'-.l feição das relações Intcriiuclo- JuAo r.i.rtrrr.UlO.



SABBADO, 3 DE ABRIL DE 1936 SS O IMPARCIAL-

SEMANA_SANTAlPelo mundo Gnematoqraphico
- . -. - _¦'-'¦_ ' -. ' -, \"A MONTANHA DO TROVÃO" DA i A IRÊÃ BRANCA'J, HOJE E AMA- FLORENCE VIDOR, E> A 1ÍEROJ.A.s soleinnidades de hontem e as de

# hoje. — Alleluia !
Estiveram grandemente concor-

tidas as cerimonias que hontem
«.e realizaram nos diversos tem-
pios da cidade. As solemnidades
próprias do dia, constantes de
Missa dos Presantificados, com
cânticos da Paixão e adoração da
Cruz, em vários templos; em to-
dos, a exposição do Senhor, des-
iniciação e adoração da.Cruz, tive-
ram assistência ntlinerosa, corno
de natural, dado o espirito 'reli-

gioso do nosso povo.
Para o sabbado santo, as ¦ ceri-

inonias que .se effectuarão nas
matrizes da, cidade obedecem aos
informes que abaixo se encon-
tram.

OS OPF1CIOS DE HOJE
Os ofíiclos de hoje, nas Egr.ejaa

de Christo, constituem uma das mais
bellas paginas do Ritual Romano.

Dlvldem-so eon cinco partes : Beu-
ção do fogo; benção do cirio pas-
coal; leitura das propliecias; benção
da pia baptismal e a recitãção das
ladainhas. Por tilílmo, ri missa so-
lernne.

A Ressurreição «5 simbolizada 'Pela
ítenção do fogo o do cirio pasclioal.
As prophecias ma todas «1«j Antigo
reslamento, lenilyratido a oreãçau, o
dilúvio, o sacrifício de Abrahão, a
passagem do Mar Vermelho e outros j
factos da Historia.

Ao' "Gloria" da missa solemne
descobrem-se os altares, sob os mais
festivos "alleluías". regosipu da Res-
surrelção do Salvador do Mundo.

As solemnidades de hoje
C' ATHED1 í AL M 1£ TKÒPÒLI TAS A

Hoje: i
A's 8 í|2 horas: Prima, lerem,

Sexta e Jíôii; ÈeriçSu do Fogo.
A's 9 horas: Officlo cie A-líeluia,

com assistência.; Benção da Pia Bt\-
ptlamal; Pontiíioal de Monsenhor;
Procissão para à pepoi-siçup do S. S.
Sacramento.

A's 2 horas da tarde: Completas
o Matlnas.

Amanhã: ¦
A's 10 *lj4: Friitui r.;z;tüti.
A's 10 1(2 horas: Terèla canituU;

PonMfical de S. Eminência: Ser-
mSo e Benção Papal; Sexta e Nôa
IGREJA DE SANTO SEPULCHRO

— MATRIZ DE N. Bl DE
CASCADURA

A'e 7 1J2 horas, Benção, do Fogo,
tia pia Baptismal, do Cirio Pascal,
com canto do Exultei, Ladainha do
Todos os Santos è missa itantada.
Confissão das 2 ás 0 horas dá/tardo.
MATRIZ DE SÃO CHRISTOVÃO

Ate 9 hora3 Officio da Allelula; Ae
8 horas da noite, Coroação de Nossa
Sonhora.
PAROCHIA DE SANTO ANDRÉ' ,

DA PONTA DO CAJU*
A'e 7 horas, bençüo do fogo novo,

canto de Allelula, das prophecias,
benção da pia baptiismal, ladainha
de todos os santos o missa de gloria;
depois da missa haverá distribuição
de água ber.*ta. A's 7 1|2 horas da
noite, terço, ladainha e canto do Re-
gina Coeli.

MATRIZ DE INHAÚMA
A's 8 horas, Benção do fogo, ben-

çfio do cirio, canto do Exultei. Pro-
pbecias, benção da pia baptismal. e
missa da Allelula.

SANTUÁRIO DO CORAÇÃO DE
MARIA
(Meyer)

A's 6 horas da manhã, i |i.«jâo do
¦ogo e da Pia Baptismal. Canto do
Exultet, Missa solemne* e benção ilas
ruas Cardoso Castro Alves, Getülío",
Clrne, "X.- 

Senhora, coni sermão.
MATRIZ DA PREGUEM A DE

1RA.JA'
A's 9 horas dá manhã, benyâo do

/og0 novo na portu da Matriz e ben-
ç.ío da Pia Baptismal e do Cirio
Baschal, distribuição do* água "benta,
ladainha de tpdos os iftiiiílos e missa
Jom cantioos.

MATRIZ DE SANTO CUIUSTO
DOS MILAGRES

A's S horas e meia, benção do fo-
/o. do cirio Pasclioal, da água ba-
ptismál, missa solemne.
MATRIZ DO SAGRADO CORAÇÃO

DE JESUS
A's 8 horas — Benção do fogo <

da água — Canto das Prophecias —
Massa — Allelula.

Domingo de Pasclioal — Missa, no
lernne cantada.
MATRIZ DE S. FRANCISCO XV

VIER Do ENGEMI % VELHO
A's 8 horas — Benção do fogo."lExultet". Prophecias. Benção da

pia baptismal. Ladainha de Todos
os Santos. Missa da Allelula.

3IATRIZ DE N. S. DA PAZ
A*s 7 horas —í Benção do fogo c

io cirio .paschoal; Canto do "Exul-
let"; Prophecias; Benção da água

baptismal; ladainha de ( todos os
Santos; Missa solemne com Gloria o
Allelula.

MATRIZ DA GLORIA
¦ S horas — Benç&o do fogo novo,

do incenso e do cirio paschoal com
o canto do Preconlo — Canto das
Prophecias — Benção da '.gua ba-
ptismal — Canto das La< $ fins.

10 horas — Officio das allelulas
com missa solemnesegulda de Vos-
peras. Ao terminar a missa, far-se-á
o transporte solemne do S. S. Sa-
crameiito para o altar-mór.

Nota invportapte — A distribuição
de água benta ao povo serã feita no
pateo da egreja, do lado da rua Car-
valho do Sá.

MOSTEIRO DE SAO BENTO
A's 8 horas — Benção do fogo e

do cir!» paschoal, canto das prophe-
cias e da ladainha de; todos os San-
tos o mlsea solemne.

CONFEDERAÇÃO CATHOUCA
Sendo o próximo domingo do co_r-

rente, mez- domingo de Paschoa não
sc realizará, nesse dia a reunião or-
diluiria da secção masculina da Con-
federação Catholica do Rio de Ja-
nelro.

PIA UNIÃO DAS FICHAS »E
MAIRA

S. Sacramento *

desta Associa*
<*ão realizar-se-á no dia 11 do cor-
rente.

I MONTANHA DO TROVÃO'
FOX-FILM

Pox-Film o Madgo Bellamy são
dua.s indicações que bastam para dl-
zer o valor de um film. Esta, por si,

i bastaria para ' vos dar o valor da
j [íraiiõlj película da Fox, quo, com
; aquella formosa estrella na protago-
. iiista na heroina exhibirão segunda-
; feira os cinemas Contrai o íris.

Presantificados, com , cânticos da
Paixão, adoração da C*tiz e procie-
oáo dentro da egreja.

As cerimonias da tarde consta-
ram da Via-Sacra e Exposição de
Nosso Senhor Morto. A' noite, teve j í A montanha do trovão" so intitu-
logar o officlo de trevas e lamenta- t la «;sa encantadora fita, quo é a his-
çôes. .*.'¦¦ i tòria amorosa de unia delicada acro-

Houve sermão e procissão sole- j bata dc circo, a qu^m o destino dei-
mne, a todos os actos comparecendo : xou st', no mundo, sem amparo do
grande numero de fieis, sendo to- j qualquer espécie;,
canto o aspecto da grande nave. 

j <j trabuiho (te 2,ía.tii;o em "A mon-
EGREJA DE S.' GONÇALO j tanlia do trovão" A simplesmente pro-

GARCIA j dlgioso, mas não são de menor valia
A egreja de São Gonçalo Garcia j w tle Alex Frànçis, Zasu Pltts, Les-

foi dia o noite visitada pelos fieis I
que, em romaria, iam adorar o Se- 

jnhor Morto. ¦ fPela manhã foi rezada a missa*
dos Preimntificados, seguida de ado-
ração A Cruz. A' tarde, foi ouvido
íwmão pelo vigário da matriz, ha-
vendo sido realizado, â noito, o exer-
cicio da Via-Sacra. [

As solemnidades foram grande-1
mente concorridas. j

NA EGREJA DE N. S. DO •
PARTO

Matriz Mo S.
A reunião 

"mensal

O dia de hontem
MATRIZ DA GÇOKlA

Um dos mais vastos templos deste'

ciciado, freqüentado sempre pela ,oU~
te social, a matriz da Gloria teve,
hontem, um movimento extraordina-
rio de fieis. ,v~«.«=

Senhoritas! familias e cavalheiros,
venciam a distancia da rua A porta
l,.ilncipal, dando accesso ao Interior
do templo vasto, do alvas paredes.

As solemnidades de hontem, ali
celebradas, foram as? seguintes:

Pela manhã/missa, dos Pre-santl-
ficados, com cânticos da Paixão;
sermão da Paixão pelo reverendo
conego Dr. Benedict» Marinho, o

ml oração da Cruz.
A' tarde, foi ouvida a Oração,

Bom exe-rcicio da Via Sacra, seguin-
do-se a axposição do àenhor Morto,
até', tt meia noite.

NA CRUZ DO MILITARES"

Era grande o numero de pessoas,
mie' procurava beijar o Senhor Mor-
to, na igreja da Santa Cruz dos Mi-
litares.

Clrios rodeavam o esquife em que,
muilo pallldo, Jesus, serenamente,
parecia

Havia, hontem, á noite, grande
aífiuencia de fieis.

A.s irmandades guardavam o -*¦>•¦-¦-
[nhor Morto.

Apezan da enorme concorrência,
os devotos entravam e saiam em
perfeita ordem.

Guardos-clvis indicavam os locaes
de entrada e de salda, para evitar
que se registassem quaesquer scenas
desagradáveis, como se dá, ãs vezes,
nas grandes agglomerações.

Os bancos foram retirados da na-
ve do templo.

lie Kenton, Paul Pawer o Otls Harlan.
Esta" belleesinia pelicula da Fox

emociona c encanta, ao mesmo tem-
pó, pois 6 seu enredo tem situações
<le uni irresistível pittoresco o de uma
extrema sentimentalidade.
INAUGURA-SE HOJE O NOVO OI'

VK3IA ODEON, COM NORMA
TALMADQ-E

| r**."i«.gura-se hoje o i^ovo dinieirta
j Gdeon. Fica assim cumprida a pro-• messa que nos fez Francisco Serra-

dor, de levantar ou fazer levantar ali
o.s quatro grandes cinemas quo são

; agora o orgulho do carioca. Áfófc o
Capitólio, o Gloria, depois o Império
<". por fim, o Odeon.

Grandéí .formidável, com lotação
para mais do dois mil espectadores
]:.'oinm'odamente instalflados. 'Cutcuos^
n.i sna installação. Magnifico na Ti-
são que proporciona a totlòa, çm uma
«¦tia vasta, ti maior do Rio, sem que
l.iuja uma só columna a servir de im»

Junto ao altar-mór estava a ima-1 pecilho A vista do espectador — o no-
gem de Christo, em tamanho natu-
ral, o os dentais altares envolvidos
em crépa. ; j

S. FRANCISCO DE PAULA ;
Maior era ainda a concorrência de

fieis, notando-se não só. pessoas da i
mais alta sociedade, como das cias-
ses humildes, todas confundidas no '
mesmo fervor religioso, pela admi- '
ração da sublima doutrina do Na-
zareno.

O altar-mór estava envolvido em
crépe e a imagem do Senhor guar-
dada pelas irmandades. •

A entrada o saida '«-na nave do
templo fozla-se* á direita o á esquer-
da, respectivamei^e, notando-so a
maus perfeita m*dem.

Foram numerosas as esmolas dis- I
tribuldas ás obras-plas. j

SACRAMENTO
Na egreja do Sacramento realiza-

ram-se a^ mesmas praxes de devo-
ção, estando o templ orepleto.

BOM JESUS

VO Odeon

dormir. PiedosamenKe
Nossa. Senhora. tend0 estampado no
rosto uma tristeza infir.da, olhava o
cfdaver de seu filho amantisslmo.

NA OATHEDRAC
Uma multidão comprimia-se an-

siosa de chegar-se ao esquife, onde
Christo jazia.

No fundo*uma grando Cruz, tendo
pendente de seus braços uma toa-
lha 'tinia de sangue, lembrava^o
grande drama da Paixão.

Era a mais concorrida e as scenas
da Paixão ali reproduzidas, oausa-

uma vam aos fieiS graiM}e impressão.
Subindo ao pplplto, o Rev. Hen-

rique Magalhães falou sobre a dou- !
trina de Jemis, sendo ouvido com o '
maior silencio pelos devotos. '

O templo, literalmente cheio, e
muitas pessoas, á entrada, aguaixla-
vam o momento de visitar a imagem
de Jesus.

BOA MORTE

| Como nos demais templos, a fre-
• quencla de religiosos era elevada,

O povo, oue ao lindo tem»^ - 
gS^^*? 

«'«

MS/rosário011'"" °" P* ^ IrmâB da Divl- *™*°^ es-

NO CARMO
Um lindo esquife, finamente mar-

Irmãs da Divina
| molavam pelos orphãos
j O altar-môr, envolvido em crépe.

as imagens cobertas de túnicas dc
j purpura.

SANTA RITA
A egreja de Santa Rita, no largo

do mesmo nome, apezar de pouco
.concorrida,. proporcionava acenas to-
cantes, pois grande era o numero de
mendigos.

a mm

chetado, continha 6 corpo de Jesus.
Os fieis Iam é vinham, desejosos

de. darem também o seu beijo com-
passivo nos pés d'Aquelle que fora
todo compasslvidade.

NA IGREJA DE SAO JOSÉ'
• Era, uma freqüência "chie" a da

Igreja de SBo José. Senhoritas ele-
gantes. -senhoras da alta sociedade,
cavalheiros apparentando opulencia, jemquanto ;que no esquife um Chrls- j
to, aiienas coberto de uma toalha)
rendada, parecia um exemplo aos fe- !
lizes do mundo, como quo a lhes dl-'
zei "Sic transit gloria mundl".... '.';J _

iogreja de santo^ antonio j Arrebatou n feria àa mão(
A «olemnldade.de hontem. na egre- ^ DCSCador e Saiu «

ja de Santo Antonio dos Pobres, |
estiveram grandemente concorridas.' |Pela manhã, foi rezada missit dos i O larapio Rodino Gomes é um

é"a copia de <um desses ex- j
plendidos cinemas de Broadway. A
vastíssima ,platéa, a sua varanda do
frinis. o a sua galeria ^de poltronas
dão-lhe um aspecto soberbo de gran-
dc»i. Ha detalhes de arte em cada
canto — côr, desenhos, molduras, vi-
nhetãs, symbolismo — tudo encanta.
A, illuminação é deslumbrante1 o fee-
r"co o lustro central de quatrocentas
limpadas n

Foyors luxuosos, halls de entrada o
lotiu uma marquize-passadiço rodean-
do ms fachadas das duas ruas — es-
endarias dc mármore, decorações ar-
tsticas — todo o conjunto é soberbo.

Inaugura-se o Odeon, ultima etapa
j do projecto triumphal que a Compa-

nhia Brasil Cinematographica ee pro-
j poz levai- avante. E, com o que se

inaugura elle ? Com um trabaüho de
Norma Talmadge, uma super-produ-

t ção da First National, a ultima crea-
ção dessa artista quo todos nós ado-
ramos. Um romance de amor, em que
uma princeza europ.à se apaixona por
u-m joveih americano, quando de sua

, viagem incógnita pelo novo mundo.
Uioje. que os thronos estão cahindo,
«-"feni qutí a nobresa. se confunde com
o resto do mundo, não são os roman-
cea desta espécie. Mais os episódios,
em que ha ainda a luta de castas, o
mais quo isso, a influencia de um
í:rincipe que deseja o amor daquella
que não o ama, tornam este fihn de
uni sabor todo especial. E Norma

a mais j tom oceasiões explendidas para revê-
lar o seu temperamento, encantando-
nos mais quo nunca, ao lado do Eu-
gene O' Brien — o galã.

Para maior realço- do programma,
o ao octo inaugural, o novo Odeon
vae apresentai* os seus porteiros far-
dados en*. estylo dos personagens do
film, emquanto as lindas senhoritas
que servem do guia nos salões, traja-
rão a "Maria 

Antonietta. Um encanto.

*i IRÊÃ BRANCA'J, HOJE E AMA-
NHÃ NO CAPITÓLIO

Tem sido o maior exito destes ul-
timos tempos — o tudo contribuo
^ara isso. O film em ei — "A irmã
'jranca" — é Jindo e emocionante, com
•> trabalho de Lilian Gish c Ronald
Colman. São dozo actos em1 que ha
'.udo — encantos, doçura, angustias
) belleza. E, para vel-os, ainda hon-
xm o Capitólio se enchia em todas
as suas sessões, mas se enchia Ute-
•ralmente falando, pois quo transbor-
lava de uma sessão para outra.

E assim continuará a ser hojo o
programma do Capitólio, dando-nos o
film lindo, producção da' Metro Gold-
wyn, bem como a melodia de Gounod,
que tem sido executada com mães-
tria.
JACK HOL, EM "AGIR, OUSAR E

REALIZAR"
Quem gosta do aventuras e de amor

não deve perder a opportunidade quo
lhe está proporcionando o ínperlo,
com a exhlbiçAo, ainda hoje o ama-
nhã, do film da Paramount, "Agir,
ousar o realizar". Basta dizer que
so passa no Oeste americano, em meio
do gento bôa e gente sem escrúpulos,
e ao lado de Índios mansos e cavallos
bravos. Entretanto não so trata de
um' film do Far West, historia de
cow-boys . mais ou menos valentes,
sempre de flstola eni punho.

Não. E' um interessante romance
do amor quo tem por moldura os
áseaes do Wyoming e as montanhas
pellodas, por detraz dais quaes se es-
condem férteis pastagens onde se
cria o cavallo á solta, indomável, cliu-
co. E os personagens desse romance
sâo Jack Holt, Billie Dove, Noah
Beery o Douglas Falrbanks Junior.

FLORENCE VIDOR, E' A MERO).
NA DE "INFFRNO CONJUGAI,"

Para a próxima segunda-feira te-
remos novo programma no Império.
Isso já <í sabido, porquanto o Imperiu
muda os seus programmas todas as
segundas-feiras. Mas o que nem to-
dos 'sabem é quo no programnui do
teegunda-feira daquello cinem/i. Hvndo
e elegante, a heroina. é FÍorehce Vi-
dor. Ora, Florence Vidor foi declara-
da a "mais bella mulher do cinema"
— pela, critica do arte. Náo a mais
bella banhista exhlbidora de suas fóf-
mas, mas a mulher de physionomia
níiis perfelita, de yplasitiica leUeíante,
de gesto magnifico, de sorriso encarí-'ntíiKJiV'• Ptoirtanbo, quando nãjo miais
fosse 'que ir ver a mulher mai-s bella
da America — porquanto se as b-?lias
mulheres da America estão no cine-
ma o Florenco ó a mais bella do ci-
nema 6 a mais bella da America 
portanto, repetimos, quando móis
não fosse que para ver essa Veriiús
moderna, valeria a pena ir ver "O
inferno conjugai" que o Império vao
começar a exhlbir na próxima segun
da-feira.

<Jt» e **0 inferno conjugai"*? Oi-aí.
.Será fprcc?so explicar, ilraMianTenCe,
para uma'grajido porção dt» nossos
leitores? E por isso mesmo o resto
que não soffro esse inferno om casa,
bem sabe do que ao trata. Portanto,
saibe-se betm que se trata, da historia
de um casal cuja felicidade está. por
um fio, principalmente por causa das
intrigas de outros. E nesse trabalho
da Paramount vemos artistas explen-
didos, além de Florence Vidor, como
Tom Moore, Ford Sterfing, Esther
Ralston, otc.
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Nem na sexta-feira
santa!

MADGE BEULAMY
tein, no seu corpo divino, as linhas, perfeitas d'uma áextsa. xdo ter

-¦I
I.

como elle é bello no emocionante íilm da FOX

MONTANHA M IHHO
I que so eihiblrâ noa CSNESSAS-CENTRAL E ÍRIS-
b oom ZASU PITFS — PAUL PAU SER — ALEO FRANOIS

— LE6IAE FENTON
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do pescador e saiu
correndo
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Inaugura-se hojo o

«Novo Hotel
Riachuelo»'

á rua, do Rlachnelo ns. 30 a 34.
E' uni estabelecimento lntalládb
em edifício especialmente con-
struldo, com 6 pavimentos, ser-
vidos por 3 ascensores, com 300
aposentos .perfeitamente mobi-
liados, tendo todos água corren-

te e telepjione

I
atheu dos quatro costados, ou me-'
lhor, só tem um Deus — o dinheiro.'

Hontem, ia elle passando pela ram- I
pa do Mercado, Novo, quando viu um I
grupo de pescadores contando a fé- -
ria. Approxámou-se, sorrateiramente, je, rápido como um raio, arrebatou o
dinheiro das mãos dè um delles,
pondo-se em fuga, em disparada.

Perseguido pelo Oiamor publico, b >
meliante ja' enveredava pela rua ]

A irmã
branca

12 actos do 'doçurasft'encantos.
 „_.„ ... da 

"METRO 
GODDWTN, com UL-

D. Manoel. Nesta oceasião o inspector '. 
\, L1AN GISH e RONAU) COLMAN

COMPANHIA BRASIL CINEiHATOGRAPHICA

— SIQjT, E
Dois MAna ai"dai

¦Hwmmmhwvaniimi

-IAÍ-íVNILÍ —

;•'¦:•:, vêr

Restaurante ú carta•fc>ovo Hotel Niachuelo
Rua do Rlachnelo ns. 30 a 34.
Bar e restaurante abertos toda

ú noito

de vehiculos n. C5 viu-o naquelle"excesso de velocidade".
: Sem perda do tempo, o policial en.
| frentou-o, ogarrondo-o.
I Levado para a delegacia do Io dis-

j 
tricto, Rodino, que conta 35 annos de

I idade e 6 brasileiro, foi autuado em
flagrante, omqúan-^o odinhelro, 650?,

I voltou a's mãos defseu leg|tlmo dono,
I Manoel Rodrigues, cuja residência
Ifica a* rua da Misericórdia n. 32.

k No PlROÍiOOO
S LAI8 ARKDA-—-

com a melodia"AVE MARIA"I
— a soprano —*¦
Canta e encanta
de Gounod —

com acompa-
rthamentoo de órgão e de sinos,

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦¦¦¦^¦^¦¦¦^¦¦^^¦^^^^^¦¦¦¦l^iB^HM^Hi^H^BHBBMr

•— DEPOIS DE AMANHA —
BARBARA LA MARR, a linda o

pranteada artista, no film da
FIRST NATIOUAt:

— "O MAOAOO BRANCO" —

Inauoii ração
do — NOVO EDIFÍCIO —

/Cinema
do

ODEON
nos terrenos da AJUDA.

—:— HOJE —:—
com a divinal NORMA TALMA-

DGE em :

Amor de
? Príncipe

OU

N

BR
(Vejam annuncio em separado)

• — HOJE B AMANHA —

Um film da PARAMOUNT em
qne iha uma hlatoria do Oeste,

caut Índios manso^ e cavallos
bravo a

Agir, ousar
e realisar-i

cdttCTACK HAET — Billie Dove
— Noah Becry o Donglan —

Falrbanks Junlor

O SONHO DE OIIUTDíHO — Um
interessante bailado, como

— PRÓLOGO ¦—

DEPOIS DE AMANHA — A
linda Florence Vidor e TV>m Moore
v&o nos contar uma historia de —
INFERNO CONJUGAL — (da
Paramount.)

Programma "inaugural

HOJE
do NOVO EDIFÍCIO

nos terrenos da Ajuda
do CINEMA

'¦ ¦ ' *'¦ '*. *4 -, '"'
•¦ *» ^V

Oom a ligara radiante de , .

NORMA TALMADGE
ao lado do EUGENE O' BRIEN no film d* FIRST NATIONAL

Amor de príncipe
ou

GRAU8TARK

m

\\ Ti
ORDEM DO PROGRAMMA: |

II1.—OUVERTURE. Il|
a.—Apresentação o JORNAL.

í
3.-^OLASSIC .TAZZ.BAND (em )|scena aborta) Só na 3IA- ji

TIN15E.

4,—PRÓLOGO.

«I'5j—NOR31LV TALMADGE em ,
Ij a "Amor do Princlpo" ou |
ll "GRAUSTARK".*

'\i.

Ali
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FESTA»
Constituirá, a nota alegro da nossa arls-

tocracia, o baile a caractor que a directo-
ria doa Hotéis Palace offereco hoje, á noi-
te, nos luxuosos salões Luiz XVI, do Copa-
cabana Palace Hotel.

Tocará uma' das melhores jaw-bandí.
A directoria nilo distribuo CSnvttes,

constituindo o ingrenso o recibo n. 8.
#

Em commemoraoao â Allelula, o Or*
feão Portugue* abre, hoje, os seus salêes

i*"" "**'' * "*"

Oscar Visconti o Bxma. espo

E
._¦-«»*-»#. *M»*t»*Mm» m*

s
*mJJím*

Um rlqutóslmo "cotillon" de prendufi para. um nwgniflco baile A fantasia, que
'vttaücaa será distribuído aos convivas. , promette rcvestlr-tfe do grande animação.

" * Tocarão duas oxoellentes Jaez-banas.•í. f

O Hotel Gloria reabre hoje o» aeús sa-
|õ_s para o bdile de Allelula.

Essa féSta, como as demais que se têm
effeotuado no grande hotel da i praia do
Ru_*ell, vae, de certo, reunir ali os ele-
mentos de maior relevo da nossa aocle- •

dade.

me», que eatá hospedado no Hotel Ave- ra, o o Sr
„lda. ea; e da noiva, os pães do noivo o o Dr.

i. Pcrcy Valentlno o sua Exma. senhora.
Procedente do Ruepos Aires, thegou a I ^

esta capital o Dr. Luclo Ribeiro Martins. Rgali_a*_e hoje o consórcio da senho-

j rinha Irmã dp Roeario, filha do Sr. Ma-

Acompanhado de eua Exma. stínhora,! nool Bernardo Ribeiro o de sua Exma. se-

enuontra-so nesta capital, vindo do Bãu nlior», D. Maria Madalena Ribeiro, com

sendo o traje de rigor (casaca, "smoclcing"

ou branco a rigor), ou fantasia de luxo.
A feeta será. iniciada ás 10 horas, nio

sendo permittido o ingresso a menoret. de
1- annos.

o Dr. Luiz Gonzaga Castelhano, do Hoa*
pitai do Lloyd Sul-An»erle»no. *

*
Hffoctua-eo na próxima segunda-feira,

o enlace matrimonial do Sf. José Raymun-

E' hoje, finalmente, quo se reallsafl. ^
g_ánde baile a fantasia, promovido 'pelo

Club Gymnastico Portuguez para oonvme

#
No dia 18 do corrente realiza-sc na

sede do Fluminense F. Club um chá-dan-
sante, cujo produeto se deStirta ao Abrigo

Paulo, o Sr. Hugo Martins dós Santos.

ANNIVERSARIO»
Fazem annos hoje:
N-nboms; D. Helena Amorim. D-

Laura de Meneaea, D. Maria Helena dc Mi- -, .y ^ coinmereio do n0BHa ma.
randa Bittencourt, D. Qullbermlna Guerra HOnhorlnha Rom de Almolda
da Silva e D. Dallla de Amor m Carrfto. 

| ^^ do m Manoe, do, Re,Si
S.nUorlnl.as: Zelia Autran, Leonor Ma- , m &* ^.y^, ^ Jogé Lopefl dos

chado Dutra, Antonietta Mello e Juanlta
Cardoéo.

VIAJANTES Senhores: padre Ricardlno Sévo, D.

I
morar a Alleluia.

A directoria do veterano club não pou-
pou esforços para que á feeta de hoje ne-
nhum pormenor faltaisse o, aaoim, é P'^a_
mente justificável a ansiedade e o ln.tere_.se

4ue está d-spertamdo a linda feata. ¦ advogado em Piralnhy, Es
A decoração, da «éde do Gymnastico ffV BT 

'

Em companhia de sua Exma. esposa
e filhos, parte parfa a Europa, na pro-
xima ter.a-feira, o Sr. Alberto Paullet* de
Abreu.

Acha-se nesta capital o Dr. João Ba-

Santo».
Servirão como testemunhas, no civil,

por parte da noiva, o Dr. Manoel Íos-Rols
Lady Costa Vieira, Dr. Moacyr Pereira do e a KXma,. sra. 1>. Alvlna Reis, mão do
Couto, Dr. Ary Costa Vieira, Dr. Arthuf J MO|Vo. 0 j0 n(,lvo, o Sr. J- A. Ramos c
Cherubim, Aloysio de Castro Rollim, Dr. i SUa Exma. oèiíhpra,
Madoira de Freitas, Julio dc Mello Mattos, Na corimonla religiosa, serão paranym-
Gumeroindo Caldas de Siqueira e Ciirloe Al- pj10e! jrf noivu, o Sr.. Luiz Pereira da Rosa

o Exma. senhora; c do noivo, o Sr. Carlos

tado de SSo Paulo.
#tel primorosamente cuidada, aendo egual-

mente augmentada a illuminação do grande
«tlão de dansas, Bem como do vestibulo, da
escadaria do entoada e das galerias late-
l_____R

Dom das nosaa* melhoras ja__-bands; Amazonas

ipreotarão o seu concurso ao batl«, para o

qwtl o traje sérft casaca, "smocülng" ou
branco a íigor.

Uma coinim-esíto á porta verificará ., ,iBri.M
mg.e«_ daa fantasia*, que sô serão admit* Procedente doM d. Min- O.«£

tidas -íuando de luxo. chegou a esta ! capital o Dr. Alberto Ro

O serviço de buffet «era profuso, nio cha.

Pelo vapor "Campos Salles", 6 «ope-
rado nesta capital o Dr. Antônio Monteiro
do Souza, deputado federal pólo Estado do

Embarcou para São Paulo o tenente 
j¦ Hugo Fontes» de Magalhães.

# *

berto Rios.
Menino : Altamiro, tilho do Sr. .Manoel

Francisco Arsenio.

CASAMENTOS
Com a se"nlu>rinr*a Anna de Jesus Ro*

sondo, contratou eav-amonto o Sr. Carlos
Flavio do Oliveira, d. commercio desta
praça.

Ferreira Cardoso e a Exma. Sra. D. Anna
Fiémérjinskii

Ambas a_ cerimoniai, terão logar nu
residência da familia da noiva. ps. noivos
partirão para;. Therezopolis, em viagem de
nupclae

NASCIMENTOS
O lar do Sr. Carlos Antunes Ferreira

o de sua Exma. c«posa, D. Maria José'da
Lub Ferreira, eetá em ferta,», polo 

"nasciRealiza-se hçie o enlace matrimonial
da oenhorinha _íuth Costa, filha do Pi"; 1 ment,. ,j0 um „u.nino, quo tomará na pia
Joaê Paulino Co_._, com o Sr. Evarlsto • _._,,. , „  ,,„ ^*_,ri,>__ r.,«ia

da lâ brigada de artilharia, e de sua Exma
espora., está em festas pelo nascimento dc
um menino, qua tomou o nume de jonf-.
Cur loa.

, ENFERMOS

Encontra-so enferma,' Inspirando cul-
dados o sou estado, a Kxma. Sra. D, _ia.
ria Joae, Tolluo.

FAUJSCIMEKTOS
Em sua residência, á rua Copacabana

n, 805, falleceu, na madrugada de hoiu-m,
o major Jos& Clemente da Costa, negociai.!*
ne_ta praça.

O seu onterramento foi hontem mesnm
effcctuado, á turde, «ílilndu o fèíetro, hs
4 horas, da rua e jjunvcro acima, para u
cemitério do São João Baptista.

#
No cemitério de São João BaptLit»

baixaram hontem "â sepultura os i-e-atcw mor-
taos do Sr. Luiz de Moraes, contador cia
Coirupanhia Com mercial o Marítima, tendu
.lahldo o fe retro, is 4 horas, do Sanatório
do Rio Comprido, onde oceorreu o obRo.

*
Foi sepultado hontom, no cemitério 'it

São Francisco Xavier, o Sr. Ramon Psrc
Salnias, fallecido ã rua General Brucc nu-
mero 269, de onde sahiu o feretre fts i h
ras da tarde.

O extincto era uhefo das offtclnat. di
roparauõcs da Policia Civil e pau do Sr
Luiz Peres

sendo permittida a entrada a menores do
12 annos.

#
No salão do Instituto Nacional do Mu-

«doa, o compositor patricio Marcello Tupi-
nambá dará, na próxima terça-feira, á» 9
horaa da noite, uma audição de suas ap-

plaudidae coMpeolçdea.

O Club Central, de Nletheroy, vae abrir,
na noite de 16 do corrente, para mais um

'sarào daneante, que promotto reveatir-se
dos attractlvoa dae anteriores.

Embarcou hontem para a Europa o

i Sr. Oscar Bonlo Moni» da Cunha.
«• '

Encontra-se nesta capital o Sr. CyrlUo

jTovar, official de gabinete da prudência
do Estado do Espirito Santo.

Acha-ee nesta capital, vindo de Bueno-

Air«, o Sr. Oldemar da Silva Porto.
*

Enaontra-ee nesta cayital, procedente
de Bello Horiaonto, o Dr. Laudelino Oo* '

Rodrigues Ouerra, do- commercio de São
Paulo, deve-ndo hs cerimonias serem umbau
oelebradas ne. residência da familia da noi-
v«, a rua Pereira de Siqueira

#
Tevâ logar, depois de amanhã, cm Fri-

baptifimnl o nome dc Carlos José.
*

Helena -- assim so chama uma menina
mie velo encher de alegrias o lar dò noseo
collega de imprensa, Sr. Mnuricio dc Mou-
ra o de sua Exma. senhora, D. Maria As-

»*-*._. .ve».. -i'"- -" - ¦ -_¦- «unvpção dc Moura.
burgo, o enlace matrimonial do Sr. Rubens .
p_*ft_>Ar«B filho do Sr. Otto Praaero-, ae- *Pr__*e». nino no m. 0 lar do nopso collega de imprensa,
erfltario da >nreo dencia da câmara ao»

C£h». e n Jo eollega de Imprensa. 
' «r. Acyl.no Rocha e de sua 

^ 
senho-

com a senhorinha Antonietta Pllotto. filha «* ^ au.n^ntado com o nascimento de

do Sr. Orestes Pllotto, capiullsta na citada j 
VW. menina.

cidade ¦ flurainenoe.
Servirão como padrinhos;. do noivo, o

doputado Lyra Castro e sua Exma. senho-
O major Francisco José Pinto, assls-

tente do general Joio Lima, commandante

A' rua. da Caixa d'Água n. 38, veio a
: fallecer, depole de prolongados padeeim*?!.*

tos, o capitão do corveta Lindelpho R«_*
teiro, pertencente á nossa marlahe rit

guerra.
O feretro do inditoso militar _*hi.,

hontem, Aa -1 horas da tarde, da rua e a«-
mero acima, para o cemitério de Sãe Fran.
cisco Xavier, onde foi sepultado.

MISSAÍ

Na egreja de São Jorg_, k pra-oa da

| Republica, celebra-se depois dc amanhã, ás
'" 

1|3 horas, missa em suffraglo da alm»
! do 3r. Alfredo José Hoffmann.

Ãs festas de uma noite tradicional
Ds Democráticos, Fenianos e Tenente» annunciam, para

hoje, pomposos bailes a fantasia

ü presto da Uniio da AlU^^rerá à «^P™*- us h^oa\

club da Avonil;» Amaro Cavalcanti,
no Encantado.

Oo convites pai» esaa festa andam
¦por empenho.

RIVNR F, C.
Vao aonatltulr um succenno a gran-

de (esta uuo esto club efíeeiuará

j Na nia Goyaz haverá uma. batallia
í de confetti, oòm-memorativa dá L>n"
| trada do River para a A.MKA.

O salão do club eatá sendo capn*
chosamneto preparado, em estylo
japonoa, .««ndo a illuminação feérica.

Um jazz-band tocará durante a
í bella festa.

FENIANOS 1>K CASCADURA
uuiau u» ii_u»uvwrv*v"* . .j j- j_
de Botafogo e Laranjeiras — A solemmww a« .

loiro, no Galho, festejando a inauguração da nova sede da Flor üo Aüacaie . c0„stuuem estelOgO, n00^.le 'do 
EUig ^ dftó_Uma batalha de COnfetti tt» Avenida | club carnavalesco cie Cascadura. «

1NFORMAZ10NI ITALIANE

J nunciam para hoje um «i-andc bai-
le, do nual co dizem maravilhas.

! Tocará uma bunda de musica mt-28 de Setembro -- Varias nolj»

cer fantasiados.
Pelos preparativos que estão sen-

do feitos a Testa promette ser bri-
lhani»e, como aliás tem sido toda»
as realiüíidas até aqui pelo conhe*
cido gremio.

CIAB PROGRESSO CONFIANÇA
Realiza-se, hoje, 3 do correm-

te, o baile do -Uleluia, nesse querl-
do club dc Villa Isabel, que, se_?un-
do dizem, supplantará a todos oa ou-
tros, que têm sido realizados.

Lá estarão, para dar maior .ale-
gria os queridos foliões, Caparica,
Peixe, Arrazado, Blrimbella, Ip6,
Bezerra e outros, nüo faltando
tambem as alàorea flgurlaM»
melindrosas, que faiilo hfllhar
ainda mais os folguedos, fazer.-,-
do multa eenlie virar o coração
ao avesso. O Américo promette nao
dar uma folguinha no pessoal.
Aguardae a bora com apetite, foliões

j do Progresso, porque a escripta. r.a«
vae ser canja!...

A directoria faz eoiente aos Srs.
associados, que terào ingresso com O
recibo n. 4 (abril), sendo o traje
a fantasia, reservando o direito do
vedar a entrada as fantasias que
julgar conveniente.

ETjÍÍES te dao

c carioca.
Em commemoração á Alleluia,

desde os salões pomposos dos tres
grandes clubs da cidade a todas
as demais agremiações recreati-
vas, as festas se multiplicam
numa louca arlequinada, revivei.-
do mais uma noite de alegria.

De todas as festividades annmr
ciadas damos, a seguir, uin relato
completo.

FENIANOS
Oa Fealanos abrem, boje os

seus salões para um supra-excellente
baile, o baile de Alleluia. Não é
preciso diaer mais para accentuar o
brilhantismo de que se revesWrá a
solemnidade. Os magníficos salões
da travessa, do Theatro apresentarão .
deslumbrante aspecto, sendo de no-1
tar oe serviços de decoração que es-
tarão a cargo de competente tech-
nlco. Assim, tudo faz crer que o
baile de amanha resulte positiva-
mente encantador.

DEMOCRÁTICOS
O baile de Allelula, no Castello,

marcará um "record" a mais para
os sympathicos carapicús. Isso vale
por dizer dp encantamento por íue
primará a festança de amanha,
para a qual os Democráticos fizeram
convergir todas as suas attenções.

TENENTES f
Os Tenentes tambem promehtem

para hoje uma festa de arromba na
Caverna.

Tratando-se de um baile de Al-
leluia, o que vale dUer: uma festa
tradicional para os queridos baetas,
é de esperar que a noite seja ma-
mo ravel.

£spt-_-emos mais 24 horas e ve-
remos.

OB BAILES DO IHGH-MFE j
fje_á, emfim, 'amar.h8 o dia do j

tio desejado "bal-masqué" organl-; 0. izítda por Mm gVUp0 de mo-
zad„ pela directoria do Hlgh-Llfe dor"e3 G de negociantes locaes, h*-,
Club que, animada pel0 suecesso dos y.

que, uma, commiseio de seph&ritas
animará a batalha, havendo somon- |
(o tres premlos, para 0s automóveis
mais animados no corso.

Sendo eata a única batalha mar-
cada par» a noite de hoje, o Basti*
ntioa, o yeu inielador, espera ver to-
da a população carioca logo mais,
dlvertilndo-.se na Avenida li 8 do Se-
tombro.

A 1WSSEATA PA UNIÃO DA
VIJJAM V

A União da AHlar.ya reallsa, boje,
uma imponente pasaeata por Bota

FLOR DO ABACAIB
O rancho Flor do Abacate ínáU?

«ura hoje a sua sede da rua do Gat-
tete n. 'i%, onde continuará a con-
quietar »a mesmas Wn^WW''^

O baile de logo, no Ualho, pio-
mette maravilhas. .

O Xavier está animadíssimo.
RAMOS CLUB

Kíte elegante club abre os «-«w
sftlfte», hoje, .pai-a ottereeer aos «eiu,
£ek» e convidados attmhente bai-
le á fantasia. .

Dado o capricho com ..ue .ao oría- Dado o caprieno »"¦ 'i-- '-...u I
fogo, Flamengo e Laranjeiras. Os gani^adus as festas no Ramos V'u^i '
campeões do-carnaval de 1Í126 tcrfto p0de-i?e guruntir absoluto êxito pa- |
ocaslôo, assim, de. mais uma ve», ra g referido bailo,
apresentar ao publico o seu mara-1 socjko\di.. _.H'SIOAIj PEREIRA
vilhoso prestito, Sçrá uma pussea-! J 

|».\SSOS l
ta "au grand compleli". " A*.. A „ue do=-V beintiUMüta Boclco.ide U"--

RECREIO DA JUVK.NTITDE | fructa nas zonas leopoldlnenseai-as
Aos «eu» tissoutados c convidados a] mais justificadas symp.athla., ven. o

dlrectorln do Rèore.iQ da Juventude| seu confortável salôo cheio ilo <-^-
ijíforepe, «manhfi, uma encantadora' tliicUts familia*- que lrao goz-.u- unia

LA RIFORMA DELLE SCUOI_B
D'ARTM IN 1TAIJA i

Iniportanti provveillnicntl in ma-
teria di istruzione artisliea sono
_tati rucontemeiiLe adottati, per
iniziativa doi Ministro delia Pubbli-
ca lstriuiuiiu, in Italia.

Un odlorno deoreto delia Guzzet-
ta Ufficlalo dei Rogno contiene in-
fatti parccuhio ãiâpbaiiloni sul fun-
àiu na mento di scuòle artistiche dl
utiovi) tipo, le quali vengono op-
ptinto denominato "lstituti d'arte".

A Luccu, Alasca, Modenu, Parma
ed Urblno sorguranno tn luogo degli
uilrettunti "lstituti di Belle Arti"
hoppre^-i dalla rlfornin fascista doi-
ristruaione 'le nuovo scuole, reslan-
do pòr orA invuriuta la sede delle'
aUuali Accademio di Belle Arti ed
i Licei Arüstici, i'quali peró do-
vranno mudificare peró il loro pro-
gramma di studi.

Per i Licei artisticl il Ministro ha
voluto clilariamente dlfferènílare li
cohtenütó degli studi per coloro che
si avvianu alie -scuolo di pittura,

. scultura, deooruzlonl e iscenografiu
(JelfAccudomia o per coloro che si
preparuuo invece agli studi di ar-

Redattore DoU. MARIO
CLAROTTI

chitettura o aH'insegnamento d?
disegno nelle scuole medie. Di qui
Ir. divisione dei Liceo artistico in
tille sezioni, con diversi programmi
per le materie di coltura, il cul ln
Begnaniento vione notevolméàte sem
plifleato o limitato, specia.menti.
nella prima sezloné, dedlcata alU
preparàzione all'Accademla.

Con un altro decretoi-legge, pnr:
menti pubblicuto nella "Gazzcüa
Utficiale", c fitato disposto, sempre
por\ iniziativii dei ministro Fedele,
che i beiieficii ccononiici recenu
mente concossi al personale ú"S i
lstituti di istrüzloriq media, siann
er.tefi anche al personale delle s:uo-
la o degli istttuti per lc indust:.
í_rU_.ticlie, traBferiti dal minteteru
deilíÈoonomia Nazionale a quello
dell'Istriuione.

Per tutto il personale insegnani->
delTistruzione artistica, il Miniütr..
ha in animo di promiiovero, quanto
prima, speoiali provvedimenti. ebu
elimlnino le altre preensistenti spe-
requazioni e consentano a" questi
insegnanti un trattamento economi-
co piué adeguato alie funxioni loro
apsegnate dalla gtforma delTistru-
ziono artistica.

festa em sua sede social, com o con-
curso de uma atinada orohestra.

OARI/OS (.omi:s

Reallzando-se, hoje, dia 3, um
grandioso baile a fantasia a junta
resolveu urganiiMir as seguintes com-
missões: .

Porta — José Luiz Corrêa e Olavo
Roxo.

Recepção — Paulq Rojío, Nelson
de Souza e Abilio de Oliveira.

Sa)ao __ Arlindo Magalhães e
Abilio de Oliveira.

Imprensa — Manoel Vieira P«i»
checo, Mario Caldeira e Waldem»?
da Motta Azevedo.

"Buffet" — Rodolpho Loureiro.
PireeçSo geral — Affonso Honrl-

1 que. de Casta-o,
A BATALHA »E CONFETTI DE

HOJE NA a.VEXIDA ?8 DE
SUSTEM BRO

E
com

inacreditável a louca ansiedade
que, os foliões carnas-alescos

noite deliciosa, 
"tomando parte r.o

magnifico baile a fantasia que, paia.
hoje, ali se annuncia.

TUNA LUSITANA FAMILIAR

A conhecida sociedade íamilltK do
Bemfica. realiza no dia 11 do cor-uuw nue o» íonoes carnavalescos Bemtlca. reatiua nu um ¦ > ¦<-¦ *•--

aguardam'o anulado baile a Çar\taeia, | rer,to, esplendido baile eomin«i..om-
do thealro Carlos Gomes. B» natu-,' tivo da posse da junto gov*.viml|va. |
ral que assim suocedá. porquanto os E.sa festa vae mostrar a pujança
bailes do theatro Carlos Gomes, são | da antiga sociedade que acaba do
já tradicionaes pela alegria e boa, pussar por sensíveis melhoramentos,
ardem qe que sempre se revestem. SOCIEDVDE MUSICAL DE
ü de hojo, em homenagem ã Alie- ' ROMSI 

CCI.SSO ilula, serA abrilhantada por duas bac
das jmjMi-_r_K havendo um excelien-

e a Praça 7 de Março.
Como sempre as batalhas desse

populoso bairro alcançam grande
i suecesso; foi alvitrado aproveitar-se vae revestir

....... ... -verá hoje, â noite, ifna animada
bailes de carnaval, resolveu offere-1 b>ltu'lhu dc confettl e serpentrinas na

•cer ü sua fina clientela, mala e"» • espaoosa Avenida 28 de Setembro,
addendo em homenagem ao rei em villa isllbel, n0 trecho compre-
Momo. , h dId entro a ,.ua pereira Nunes

Toda a louca arlequinada vera re-
vivida em mais uma n-oite de ale-
gria, ao som de duas magníficas"jazz-bands".

On elegante, salõeg o plttwrescos
jardins do Hlgh-Llfe Club estarão
repletios de dourada bohemia cario-
ca, que nâo conhece recanto mais
ideal para se divertir.

Será servido um optimo "restau-
rant de nuit".

GREMIO It DE JUNHO
Na eéde deste elegan'.-. centro dc

diver?ões da rua 24 do Maio (Hia-
chuelo), realizar-se-ü, hoje, .sab-
I.H40 <je Allelula, um Kiar.de baile,

/ei., havendo um excellen-
to serviço vqlar.le de "buffet".

FAMILIAR RECREIO ÇLUB*
Animada tardo,dan»ame realizará.amanha, este bemqujstu club. delioU

ando os nreseqtí* q '*Ja_z-banBw
Guanabara,
CENTRO MUSICAL 1>\ COLÔNIA

PORHUUUK0A
K* próxima torça--felra, tt do cor-

rente, este Hnporlànte elub realim^
nq theatro Republica, um festival
em beneficio dos seus cofres sociaes,
sendo o programma bastante nttra-
hende.

CKU2EIRO DO SUL
No próximo dia 17 seril realizado

na "Canatellação", imponente bai-le. qup deixará em quem tiver o
prazer de R-sistil-o, profunda saúda-
de, t,4J u isumptuouidade de quo ee
vn __ »_-_¦..._-.* I..

do sabbado de Alleluia, para que os
t-íarniivalescos desta Capital, possam
se dospod!r'üor.dignamente do carna,
vai de lí>2<i. organlzando-ae niale
uma batalha de confetti, que pela
animação reinante vae alcançar mai_
uma pagina de ouro para os seu*
organizadores.

Dois coretos serão armados, para
as bundas do Uatalhãu Nav»l e da
Forço, Militar, os quaos toc»rflo uai
esquinas das ruas Soiimi Franco •

MEYER CLUB
O RIoüo da B«querda re<iliza ama-

nhã pma vesperal, qqe tori Innuiiie-
ros attractlvos, fazendo-se ouvir um
excellente jazz-band.

O meimo bloco levará a effeito
no dia 9 de maio, no Sacco de São
Francisco, um encantador pic-nic.

CASINO SUBURBANO

Tambem a antiga aouicdade da
rua João Romarlz, praporolonur4,
hoje, aos seus associados uma noite
encantadora çom o bailo que faça
realbiar na sua eéde. :,. ,.^'j

JOÃO CAErAN-^
Vae ser sem duvida; eftcantMdova

n fosta da Alloluta, pr^jhovlda no'
»ntlg„ Qremlo de Todos os aur.tor. •

O seu-salgo está «endo artistica-
jnente e,níclta^o, estando ooptiratai.o
o "jaíü-band" Hermes do Carvalho.

A f-»tividade de beJe prgmeHe ser
formidável.

RIO CLUB

A nota vibrante nus radas racrea-r
tivas 6, sem duvida alguma, a rea-
lizaç&o do empolgante baile que o
Rio Club effectuará hoje. i

As dapsas terão Inicio ás 10 horas
da noite, pom o concurso da orche*-
tra "jaza", sob a dlrecçilo d0 mac.-
tro Domingos Raymundo.

FILHOS DE TALMA
A antiga .sociedade da rua do

Propósito Vae realizar hoje estupen-
do baile a fantasia, còm q concurso
do um jazz-band, |
O BAILE A 1ANTAÍMA HO MA-

OXO F. tlLUB ^

associadus e admiradores do gremio
suburbano.

A pédo, estará fulgurantemonte or.
namentuda, quer externamente, on-
do «sobrosae u íeôrlua illuniiiuujão. a
cargo de Gradiu, uuer a parte ih-
terna, onde a ornamentação (-. toda
ella eistylq carnavalesco.

Accrcsce ainda a circuilistanciu de
que. para completar todo o encanto
que apresentará a linda sede da rua
Carplina* Machado, tocará para as
dansus ó cxceljónté jazz-band Chico
.Metto.

OR11MIO RECREATIVO DE
RAMOS

Com o baile a fantasia que luva a
effeito hoje, dcspeda-.o da antiga
sede. â rua Nova Sayãu, o veterano
Gremjo Recreativo de' Ramos, quo
se tramafere pnra a rua L?opoldina
Rogo, eni Rumos, paru, o edificlo

em nue fuiicclonti o Sport Náutico
lie Raptos, vivendo assim em çon-
junto com aquella «.limada aocle-
dade «purllva.¦yma vez Juatallado o gremio em

QIJE TOMBO!
Feriu-se na caln«çt e no

braço esquerdo
Quando, aproveitando o feriado ds

hontem, brincava com alguns com-
palheiros na rua onde mora, o m*?-
nor João Esteves, de lti annos, op"-
rario o residente a' rua Carolina Mu-
chado n. 54, em Oswaldo Cruz. cs-
corrogou e za'B, levou um formida-
vel tombo.

Com íerlnioiHoa na cabeça e no
braço esquerdo, foi medicado pela
A8aistoncia do Moyer.

A policia do 23° disU-icto foi sei-
entiíicada do uocorrido.

¦ mi i ¦ 4 e >

-.ma iwiva aído, a direotoria toi^râ
deliberuçõen «ubre a grande fB?ta
que pretende realizar.

A administração do Gremio Re-
créativo de Ramos está composta
pelo* seguintes cavalheiros : Edgard
Silva, presidente; SjBverlriq Lyna, vi-*
cB-presldentoi 1- lecretario, R-enri-
que de oliveira, achando-_o vago o
logar de 2o aenroíqrio; Io tbcsourel-
ro, Domingos Ouimariies; 1<>~ pro-
curador. Olavo .ArauJo; 2" procura-
dor. Fernando Caldeira, e director
de salão, EdUbarto Silva.

PRA7.HR DAS MORENAS „DO
BAHHOSt)

Hoje terá logar neste estimado
club o baile da victoria, que vae se
revestir de grandes attractlvos, ha-
vendo, aa 11 limas da noite, posse
dá nova administração,

? ? t*i. ****¦ I' -mi* '

sai

Estado (to Paraná
"A Nacional"

Promovido pela Ala dos Apaixo-
nados do Azul. rcaliza-ao hoje o

Mais um pomposo baile foi orga- grande baile a fantasia, nue esta
iiiaadu para huje. pe<stü conceituudo | aondu analwatmonti. esperado poiu..

Extracção do dia 31 de marqo:
l?28l (Periwmeucu) . 60:0001000

S4ÍS (H, Paulo) . . 10:00.$000
íaao» ta. Paulo) .... fi.ÇÕMOOo
1*1013 (Bahia) 4 :(I00$0UÜ

|Í6U (Paraná) .... |.li.Ui|M.O

Foi separar os
adversários

Trajano Comes Pereira, residen-
te nos fundos do botequim da travessa
Maria ,!osé n. 87, hontem, por um
motivo futil, empenhou-se em acalo-
rada discussão com o dono do esta-
boleolmento, Antônio Oon.alves.

Este, num dado momento, perde"
a cabeça c, armado de navalha,
avançou aggressivamontc para o
outro.

Trajano, embora perneta, nio 3e
intimidou. Epcostou-se a uma parede
e levantou a muleta que lhe serve de
apoio, e descarregou uma formidável
pancada.

Infelizmente, ofilho do botequim'-.
ro. o menor Adelino, de ltí üii.i s*,
vinha de so interpor rapidamente en-
tro os dois adversários e foi quflw-b'
recebeu o golpo n acabeça. DeP1'^
disto a coisa serenou.

A vlotlma teve, então, os soccòr-
ros da Assistência o os dois bris-ri"»^
foram depois, mettidos no xadrez aoi
88" districto.
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INVESTIGAÇÃO DA PATEfrINinai
—«ia—

A Alta Corte de Justiça le TIen-
; na recusa a proia do sangue
i VIENNA, 3 (Austral) ••¦ O piw
sidente da Alta CArte 4» -lastra in*
deferiu o re*iucriin«ito de uma pes-
soa que desejava domonstrar a ille*
gitimi-tade do un dos «Ibon da cü*
piisi». por m-ciu de. um» -prova d*
HHtlglio. ^

. o juiz assim doUbcrou allegando
(|uo a k*l «alKia -para o «so a prova
trroftftavel que o ciam* do sangue,

;'»'seu vot, Üo pod-ert» da».
1 A dei***» do presl-lf-nte da mala

Alta torto a» pata tem sWo mullo
dlseu-Md» « aprartad» deatowrovcl.
monte gwlos partidarto» da InlslU-
hllidatla do «xanie saogalneo.

ps jornaes oollt-lam <|a« Imwm**
ros requcrlmcnton nas t-ondfc***** des-
«o tçiu sido apresentados ultlmaweu-.
Io ao Tribunal.

... -o»*» I "*-

À questão do Irak
ATAQUE A UM POSTO DA

FROHTEIRÀ
LONDRES, 2 (Havas) — Tc-

kgràmma de Bagdad annuncia
que cerca-de 4ois mil árabes e sy-
nos atacaram hoje um posto da
Oonteira do Irak. cuja defesa es-
tava confiada a uma tribu local.

A noticia acerescenta que as
t-opas ingíezas intervieram na
lata, auxiliadas por autos blinda-
cios e aeroplanos, repellindo o ini*
migo, que deixou 45 mortos no
terreno e numerosos, feridos.

..—».i *M*M* "¦"Meu vôo de 50.000 titometros"
UM LIVRO VO AVIADOR DE

PINEDO
HOMA, 2 (Austral) — O comman-

(limte De Pinedo informou-nos quo a
cuim editora Monadorl publicará ain-
d.'*, este mea o seu livro do 300 paginas
e ICO illustra<*Ses, intitulado "Mou

víio ile 50.Ó0O kilometros". De Pinedo
.•Mica-o ao pílniçirò ministro Mus-
--oltni-i

Esse livro, disse-nos De Pinedo,
toi iesoi:Ív*to fcooi » m>sm*-i repidtoa
.oin ciue realizou o seu "raid".

I-erguntaik) sobre os projectos do
vo.» iiue «o 

"disse iria cmprehender, a
'volta "do mundo, De Pinedo respon-

deu tiue. as noticias, até agora divul-
guclaa. nao passavam de pura fan-
U3ia.

PELO TÈLEGRAPHO
SERVIÇO DAS AGENCIAS HAVAS, AUSTRAL E AMERICANA E DOS NOSSOS CORRESPONDENTES

Paz... armadaÍA «11 RIU
NA CAPELLA UL DE

i—"w*w fmmmmmmmmmmmmmmws^^^^^^^mi^^m^

«MIMRIKM^

ECOS DA REVQLUGKO

MAM .1
(Hei Aflwso Xlll assignou

vários
aiADRID. 2 .(Austral) — Perante i|

numorosa assistência realizou-se hoje
«Ti capolla pubtlea do [alado a tra- í ]
diccional cerimonia que ee reallsa to»
dos oa annos no dia da Palxlo de
Chrtato o durante a qual, segundo'o
costumo, o rei assignou vários Indul-
tos de oondemnados a morte. Os be-
Aefictudos com o perdão real foram:
Francldco üonauloz Horno, Miguel
Glmenea, Agustln Oonsttle», Antonio
Garcia, todoa de Sevillm: Desiderlo
Hortal, de Zamora; Lula da Costa, de
Barcelona: Dorotéa" FVriisndci*, do
Madrid; José I«argaray e Maria Ator-j ,
za, de\Biibao. -. j! cassez de combustível

A questão do carvão
tios Estados Unidos

O PRESIDENTE COOLWGE, PARA]EVITAR
VMA GREVE DESEJA PARA !A> A REGULA-

MENTAÇÃO DO TRABALHO NAS MINAS
WASHINGTON, 2 (Austral) — O presidente

Coolitjge manifestou a seus amigos parlamentares o
desejo de vêr o Congresso Nacional approvar, antes
de suai férias regülares, o projecto,. que regula o tra-
balho nas minai», afim de se evitar uma greve como
a que causou tantos inçommodos durante o inverno do
anno passado,

O presidente manifestou especial empenho em ver
approvada sua reeommenda^ão para que seja nomeada
uma junta mediadora para os casos de greve e um
serviço especial de administração para os casos de es-

0 Japão lança ao mar o se» maior

EUROPA
HESPANEA <

MONUMENTO DE MONTE
FERRO »-,

MADRID^ 2 (Austral) - Ruiu
desastradamente, causando pre-
juizos consideráveis, o monumetr

mmÊtmmmmmmimkwmm^^ um
= ¦ M» 1. I '

Politica do Equador
CONSTITUIÇÃO DA KQVA. JUNTA

GOVMHATtYAy . • ¦

CUAYAQUIU 1 (AuatralX ~i<*™-

munloatn de Quito: «Foi consütu.da
a junta governativa que dirigira os
destinos do país até a reunião da as-

to tle 25 metros de altura, que es* ¦ 88mWéa cnètnolnta, convocada fa-*1

TOKIO, a (Austral) -- Rèallzan-
do sua primeira viagem de experlen-
cia, depo a que foi lançado ao mar nos
estale*!roa rte Kawasakl, chegou hojo a
l>aae naval de Yokoaum o maior «uo-
niarlno da marinha japonesa. A nova
unidade desloca 2.000 tonelada* c dis-
poe do armamento e machinas aper-
feiçoadiaütmos

.. n. .. o> ''"**- '¦¦

America do Norte
| ESTADOS UNIDOS
Í VM FUNOCIONARIO DA
í UNIÃO PAN-AMERICANA

PRESO POR VADIA-
GEM

WASHINGTON,"8 (Austral)
— Sabe*se que o cidadão peruano
Marcial Meira, empregado da
União PairAmericana, cujo des-
apparccimento mysterioso estava

| provocando ansiedade, acha-se
recolhido á prisão de Óccoquan,
no Estado da Virgínia, desdt o

i * e r*» -w . -^

A questão de Marrocos
MAIS TROPAslltBSfAKírOLAli-
VIGO, 2 (Auatral) — Zarparam ,. 10 " . . •»

d'NSto porto com do6tino a Marroco» ™ 18 de marMi por nao ter pa-
os vapores ¦•Escoiano" e "Tordera", | go a multa dè 15 dollars a-que

tava sendo construído no cimo' 0 m u de mato, sob a Píf^n||.g
. 

**..... -r* .^..ar a! Dr. Isidoro Ayora. O ministério pro-
viaorlo está,, a-saim organl-wdo: Rela-

ções Exteriores, Vlotor Latronte; In-
terior. Julio Moreno; Fawnda, Pedro

mer-memória dos marinheiros
cantes mortos na guerra.
UM GENERAÍTVENEZUELA*

NO DETIDO POR
SUSPEITA

VIGO, 2 (Austral) — O gene*
ral honorário venezuelano Rafael
Nogales, foi detido, aqui, por sus**
peita, sewiorçpouco depois posto

Leopoldo Nunes, faltando apenas
preencher as pastas da Guena, Ins-
trucçj&o e Provldenola Social.

FÍÜsNÇA
GRE'VE DOS METAL-

LURGICOS
PARIS, 2 (Havas) - Os ope

rarios metallurgicos estiveram.
hontem, em greve, durante meta-em liberdade.

Ignora-se o motivo da prisSlo. j JJT^J-fc
•fTÁI-^À « ° movimento, qua tinha sido

^ mnl*,lnA t\i? atTTA-wra í organizado pelo syndicato com-

ÍTALO RUMENO ^.^ ¦» 
a pare(Je desenvoJveu-se

TOius já dafin a Poíol
Barroí v

XOVA VORiK, 2 (Austral) — Ba-
diogranima recebido' de Point Barrow,
no Alaska, informtvm aeharem-so já
ali instaUados o capitão WiUdns •
seu companheiro^ o tenente Nelson.

Os dois exploradores esperam ape-
r.as a chegada dos outros aviões <m-
Larregadoe do transporte dos viveres
c -'ppar-slhos para iniciar, sua tenta-
tiva de vôo até o Polo Norte.

(\ lalleocia de um grande indus-
trial italiano

MILÀÜ, 2 (Auatral) — Peclarou-
«u en*. íaücncia o industrial Arrigo
Sharbaro, um dois mala conlieo-dos
fabricantes de seda do mundo inteiro
o proprietário das cinco maiores fa-
bricas da província de Ber-gamo.

Com um activo de treze milhões da
Iras, o Sr. Sbarbaro, apresenta um
passivo de dezoito milhões.

Abertura do Congresso
ASSUMPÇAO, 2 (A. A.) — O Sr.

Elygio Ayala, presidente da Repu-
í-Uca, compareceu a sessSo de aber-
tura do Co'ngresso, lendo por essa oc-
cas'ão a sua meneagem, na qual re*
putou excellentes as relações intor-
nacionaes, especialmente com a Ar-
gentina,

O presidenta Ayala confia que terá
»*lui*ao justa e unanime a questão
<!o rio Pikomayo. S. Ex. annunciou
(¦ue o exenclclo de 1825 foi encerrado
com um saWo de cincoenta milhOes do
peSMa

Conflicto entre hindus e musul-
manos

LONDRES, 2 (Austral) — O cor-
• raapandionte dro "ExchansPO' Tele-
giaph" çm Caicuttá comm«niça quo

. oceorreu um uerlo confüoto hoje, "-â
tarde onU*e hindus musulinanos. no
bairro norte-desta cidade, do qual ro-
Hultaram muitos mortos e feridos. O
coinm«rclo fechou Inteiramente as

. portas".

ROMA, 2 (Austral) — O prr
meiro ministro rumeno Averescu
pretende visitar a Itália, em junho |
proximo, afim de fazer uma es**
tação de cura.
v Noticias de fonte rumena asse-
guram que o Sr. Averescu deseja

condualndo a bordo 1.800 soidados.
AS ÒPKRAÇÔES MHJTARKS COX-

TRA «MS UKBRI-DE8
MELILLA, 2 (Austral) — As es.

(Uiadrllha** do servloo de aviação of-
feoiunram hojo varioa reconheci-
mentos e bombardeios por toda a
frento do Inimigo.

Alguns grupos isolados de rlife-
•nhoe hostillsaram nossas po?ic0ea
de Dlgi e MeaaU'.

As baterlaa dessas poaigõe.**- ca-
nhonearam immedlatamonte as conv
contrações feitas pelos rebeldes noa
arredores, di»pemando-as e fazendo-
aa sbffrer algumas baltas.

INGLATERRA
O ESTADO* DA PRINCEZA

VICTORIA
LONDRES, 2 (Austral) - Ò

boletim medico fornecido á im-
prensa informa que a princeza
Victoria continu'a a apresentar
melhoras.

LONDRES, 2 (Havas) — O
tolctim Official desta tarde assi-
gnala sensivel melhora no estado

fora condemnado, sendo
autuado oor vadiagem.

então

E' ESPERADA A CELEBRE
ACTRIZ RAQUEL

MELLER
NOVA YORK, 2 (Austral) -

A bordo do "Veviathan", é espe-
tífda segunda-feira nesta cidade a
famosa actriz hespanhola Raquel
Meller, que vem dar uma série
dü representações ' nos theatros
novavorkinos.

Keng-Yu-Hslang pretende adhenr
a Kuo-Ming-Fuugv

MOSCOU, 2 (Havas) — O corres-
pendente da Agencia Tass èm Urga
«ntrevistou naquella cidade o general
chine-í Feng-Yu-Hsiang, chefo do
Exercito Christão e um dos cabos mi-

ílítáree que disputam o mando no ox-
Celeste Império. Fcng-Yu-IIsing decla.
ia que pretende aproveitar a situação
transitória da China pára aaherir of-
flcialmente a Kuü-Mllig-Tnng e pôr
cm execução as ideas políticas dp.
Bun-Ya-Tsen. Antes de voltar â. Chi-"na, porém, viria a Moscou para ostu-
<tar n fundo as condições políticas u
econômicas dos Soviets. Procurarir.
ãuscultar o sentimento popular no
seu ambiente pro*:rio,, e pura esse fim
viitruriu para uma fabrica a traba*.
lliar como simples operário.
UM AVIÃO DA MANDCHU-

RIA LANÇA BOMBAS SO-
BRE A VIAFERREA

PEKIM, 2 (Havas) — Um ae-
roplano das tropas da Mai**khu-
ria, tentando destruir a vià.ferrea
lançou duas bombas.

Em conseqüência da cxplosfu.
ds dynamite, houve, uma morte

tempõrãSnõchile
OS PREJUÍZOS SÂO COXSIDERAVEUs'

SANTIAGO. 2 i(Auetral) — Coniniii-
nlcam de Valdivia: "Em consequt?ncia
dos tenipòraes reinantes nosta regiftoochuni-se conipletaiiienln interrompidas
as comniunlenções ferroviárias-',

Ob prejuízos silo consideráveis, princi-
palmente em Púertò Corral, o pontoirais altinsido pela borrasca.

Na altura de Cliotnhl naufragou uma
lancha com seus quatro tripulantes, um
dos quaes era o etison.he.lro do pn-to.de colonlsayão. A região acha-so inteira-,
mente inundada. Entre as éslaçSes Alerciee Puerto Montt, no kllomatrò 1.060,
ruiu um viadueto de 24 metros de éxi«tensão."

ultimar com o chefe do governo 1 duzindo o dirigivel que vae ser- pecto menos
italiano o Tratado de Alliança en*
tre os dois paijes.

AMEAÇA d¥gRE'VE NA
CASA FIAT ,

TURIM, 2 (Austral) — Tendo
a direcçâo da Casa Fiat annun-
ciado que ia modificar-o regimen
de trabalho collectivQ, substituin-
do*o pelo systema individual.o que
importa a reducçjo >dos salários,
o "comitê" operário da fabrica
resolvera promover um» pared*?
pacifica.

Por intervenção do Syndicato
de Operários Metallurgicos fa*
scistas ficou deliberado adiar-sç
o movimento, emquanto se reali*
zem as negociações entre os inte-
ressados e a direcçâo da Fiat.

Vem ahi o embaixador Pedro de'*.. 
Toledo

fUKNOS AIRES, 3 (A. A.) —
Deverá ,'pavtir para o Rio de Ja-
neiro, no próximo dia 22 do corrente,
o embaixador do Brasil nesta capi-
tal, que se fará acompanhar da ee-
nhorinha Do Toledo.

sem incidentes.

AMÜNDSEN VISITARA'
PARIS

PARIS, 2 (Havas) — Annun* de saude da princeza Victoria
cia-se que por oceasião da sua A pneumonia de que Sua Alte-
viagem da Itália á Noruega, con- *>a egtá atacada, parece tomar as*
j...-... i- .. j:.:_:..^i —^ ..... c.„- ..„.._  grave, continuando,

a princeza muitovir para a expedição tratispolar, no emtanto,
Amundsen fará escala por Paris, fraca.

Está sendo preparada grandio*
sa recepção ao famoso expio-
rador.

-*¦••¦¦¦«

PORTUGAL
O NOVO PROPRIETÁRIO

DO JORNAL «A TARDE"

BÉLGICA
CHEGARAM A NUBIA OS

AVIADORES BELGAS
BRUXELLAS, 2 (Havas) .--^

Telegramma dc Atbara, na Nu-j
LISBOA, 2 (A. A.) —- O jor- j,jH( annu„cja qUe os aviadores]

nal "A Tarde", que se edita nesta ,.eígas que tentani 0 «r9w>., de!
capital, foi adquirido í>elo conheci- Brüxeílas ao Congo belga, ida e|
do escriptor e jornalista Arthur volta( aterraran| naquella estação,
l-*-tão. lievendo proseguir no próximo

Na próxima segunda-feira, o re- á(iming0 de ,regresso a esta ca-
ferido diário já «ahirá sob a dire- j^j
cção de seu novo proprietário.  
VOLTA-SE aTÀLAR NA SA-
H1DA DO MINISTRO DA

AGRICULTURA
LISBOA, 2 (A. A.) -Corre

no» círculos politicos o boato de
que 0 pr, Torres Garcia, ministro
da Agricultura, deseja afastar-se
do governo, estando, entretanto, os
elementos que o apoiam empenha-

ÁFRICA
TRANSWAAL

CHEGARAM A PRETÓRIA
OS AVIADORES

INGLEZES QUE TENTAM
O" RAID" CAIRO-CABO

CANADA*
GRANDE DESABAMEMru

.,,0-TTAWA, 2 (Havas) -Com-
inuniçam de Winnipeg :"Na, oceasião em que maior era
a affluencia de espectadores, ruiu
fragorosamente o -tecto de um
dos cinemas desta cidade.

Por verdadeiro milagre não
houve morto^ entretanto, trinta
pessoas ficaram feridas, sendo que
quatorze foram internadas no
hospital em estado grave. 1

Providencias immediatas e ener-
gicas da policia evitaram o pa-nico, concorrendo assim para queo accidente não assumisse maio-
res proporções."

America do Su/
ARGENTINA

O PROFESSOR COBERT
FRANCE E A SUA MIS-

SÃO NO BRASIL
BUENOS AIRES, 2 (A. A.)

-- De sua viagem ao Rio de'ja:
neiro, regressou a esta capital 0
professor Corbert France, sub-di-

j rector do Archivo Nacional Ar-
Igentino. 

', y,rA%. 
A

\ Em palestra com os represen-
tautes da imprensa, ,S. 5. mos*
trou*se muito reconhecido ás gen-
tilezas dos brasileiros e ás facilr
dades que lhe foram proporcio-
nadas por oceasião'das visitas quefez ás bibliothecas existentes na
capital brasileira.

Os dcvos membros do Instituto,
Internacional íi Agricultura

ROMA, 2 (Havas) — O Instituto I*
tcrnaeionul de Agricultura nomeou metri
bros da commissão dc. protecçfio ás plan
tas os Srs. Madeira, director do lu-
stiíuto BíoIokIco do Uio de Janeiro, t
Sutidberíí, do Ministério das Industrias
do Uruguaf
iiMCMfiiiiiiiiiisiiiifJiulKiiiiiiifflinniiiiimiuinuiiiniiiiu-iiiii.iu'(Novo Hotel Riachuelo"

E' umn coisa evidente o progres.
no de nonsa cidade.

Necne cor.junijo grandioso do con-
dlTucçõCB mo-flcriias, que se ergueu
mujeato^amenti* no centro urbano
Pliparecem -em destaque o« editicioi
destinados aoe liou.-is, que já os po»
uuimos modelares.

Contamo8, desde hoje, "com maii
um, o '-Novo Hotel Riachuelo", que
se apresenta magnífico em .suas ins-
talluyôen luxups-aa, confortáveis, ca-
pazes de «upportar confronto digne
com a.s fine dispõem oy mals modes*
no» erl*itiele<Jimeni-os dessa ordem.

Ter.1. logar á i'ua do Riachuelo,
ns. 30 e 43, esquina de I*ivradio, a
inauguração festiva da importante
caso, que \ne, por certo, ter a pre-
ferencia do publico, cada vez mai**
exigente •***> Que ali encontrará, além
de perfeito contorno nos* eeus 300
apoNítntos, excellente serviço de rc*s-
taurunte á carta, e bar, que funcio-
narHo todo a noite.

___.  —n ¦_ * *¦**! I -r~'*.!'^nMT *Tt'f ^^^BkWÊka^fsmm^^^^^^m^—-'^
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PRETÓRIA, 2 (Havas)—Pro-
dos em impedir a" sua sabida do cedentes de Palapye acabam de
ministério chegar a esta cidade os aviadores

!!§É?m tcnUm ° "raid"Cai*! SiSKKi; íiisse,
chegar a esta cidade os aviadores fcVrSÉjf^i Itani^rat>''. í
;..:r... .^. itrLifii r-„.*.! -Ul- Corbert fiz referencias muito

P™!1 ro-Cabo.

E'cos da Assembléa da
Liga das Nações 5s 1PRBXIMH ELEIÇ1Q IS

„._a—„, Ul<uv, Mloav, encontrou
muito material inédito e valiosos
documentos históricos.

p'. S. S. trouxe varias cópUs doa

«m*. mrg&Fiim !¦'*"*''*'•*¦'

Enterro lo aviador Page
BUIiNOtí A1RH», 3 (A. A-) — A*s

4 horaa da Uir4o de hoje realizou-se o
¦ontei-ramento 4o aviador Nelson Pa,-
ge, victima de um desastre de avião
quando ¥*¦**¦¦¦-arava'• paradeiro do ca-•pitfio Madariaga.

Acoinçanharugi o feretro represen-
tanten ilo governo, officiaes do (jxoiv
cito e da marinha e granda numerp
dfi amigos do mallogrado piloto.

l».\RT()S ÜIPFIVKIS, são «vltuaos
com as iiottas «ilvadoras.

A ATTITUDE DO BRASIL APRECIADA PELA
IMPRENSA BELGA

A BRUXELLAS-, 2 (A A.) — Os jornaes desta
capital e de outras cidades do paiz continuam a se re-
ferir á attitude mantida pelo Brasil na ultima assem-
bléa da Liga das Nações, còmmentando. a manifesta-
ção levada a effeito pelas çlasse-s populares ao presi-
dente Arthur Bernardes, a quem elogiam pela sua ac-
tuação enérgica e serena na politic| do geu paiz.

Nesta capital deram maior dewque a essas no-
ticias publicando os dicursos pronunciados por ocea-
sião daquella*'manifestação, os jornaes UIndaptndencc
Behje, Midi, LiSôir, La Libre Belgiqmn Vinytiwe
'Siccle.

La Gaçette dc Lieye em Lfège e Le Ncfitww W
Anvers, tambem inseriram longo serviço telegraphico
sobre essas -homenagens. ,

OENCIAL NA 6RECU
documentos referentes ás quês'toes diplomatigas-do Rio da Pra-
ta, em 18p8; ás pretens|es múnar-*
ehicas da princeza Cartòta e tam-

0 Sr. Dcmcrdjis preconiza o re- ^"uVu»yinvasa° poítw?ueza no
gresso ao regimen constitacioml - ' 

¦¦¦ ;.-.
De Punt» Amos ao Aliska. í

BA-ft-frjiGO, 2 (Auatiiil) — Cheia-

ATHENAS, 2 (Havas) — Inaugu-
•¦• i>oii-.so, hoHtoin, a uampMiha poUUua
|- (Min a uraiima «leiçio -prealdenolal,

O Sr. Dinw-rdjlt-, umdldato do*i
| partWiw unllIçados, falau amu oo.
I mlcio, iii-t-t-oul-taiido a volta ao **wp|.

| mei» c-oiikti(ii<>4imal e a orewjfio «Je ram a esta capital o« "roi4n»nM Çhar-
| uma Rcpublioa íorto e defendida por *«, 0* Çoptplcy, argenUno, o Marcos
| uai EmreMu eíflclcnt». il. v--, £• _ 

wcoa
1 O orador iirofllBOfi em i»hra«t« Matu,ioh. ohlleno, que eatfto tentando

| violentas a dlçtadui», 41**«ndo que uma viagem, a cavallo, ontre Puota
! nlla tem oowjowldo pafa o dünero- Aremas nq extremo sul do paiz e o1 dito Inuirnautona) o a fiUlencIu flu

| uam-eira d* Ownita. j lemlo''io ^ A,a8ka-

I o -.'ojiiU-ío d-iwcHvolvcu-M- aa maior Comptey o Matiiltôh part|i*am iio
| «Mtima, Alia'* « ,nil»li«u om «eral não pulUa Arenas om *M de maiu de lü2õy se iminlleiita lnttfn"i>-MNlo eom a caiiir

| mi\mim,^^^^^\mMuU ^^ *W«í *« MPora 4.332 kl-
um

Sempre os automóveis
Dcata voz o desastre oceorreu na*

praça da Republica.
\Um automóvel ciue passava em

excessiva velocidade por aquelle lo-
gradouro publico, atropelou o menor
Julio, filho de Francisco Silva, dei-
xando-o com diversos ferimentos
pelo corpo e uma ferida na regriào
occipital.

A victlma, "qúe recebeu os neces
iarios aoecorros no Posto Central dt
Assistência, em soguida retirou-sc;
para a sua residência, A rua Sete df
Setembro n. 97.

O cliauffeui*, em seguida a0 de
«aBtre fugiu, tendo a policia do 14'*
dlítrlctõ. tomado conhecinisnto ri*.
facto.

-••??-

las e&Dlicriis iiarliilarlu-r. lometros cm 127 dias de marcha.

Atropelou e fugiu...
O operário Miguel, de 13 annos\

filho de Jogé Narciso de aiello, ré-
sidente á rua Teixeira de Azevedo
n. 20, hontem, à tá*.*de, quando atia-
vesga va a rua da AiisomblOa, enr
frente ao' prédio n. 64, foi apanha-
do ipor um automóvel que [i0r ai
pausava cm excessiva velocidade.

O Infeliz operafio recebeu homa-
tona na região frontal, escorhu-ões e
contusões generallsadas, ruptura do
períneo poaterlor e fractura «lo co-
oyx, sendo soccorrldo pela Assisten-
cia e em estado grave internado n<
Hospital do Prompto Koccoiro.

O chauffeur, praticado o de
unui ve« aua victlma por terra, im*
piiuiiu maior velocidade ao vchi*
culo, logrando fugir à acção da po
Hcla do 5o dlatrcito, que registou *
fo-ito.

'¦ ¦ "i a ¦>

Numa explosão dc gaz .
Quando ljontoiíTlirincava, «m sua

residência, á rua Conselheiro Jovi-
non. 11, o menor Octavio, de 5 an
H03. filho de Augusto de Amorim
ficou queimado numa explosão d-
ga» de illuminaçào.

O menor qu0 tevei. queimaduras d<
primeiro gráo, na face, recebeu soe
corroa da AasIslencla.Munlclpal, re
colhendo-se cm s"«*iiiil.'i :'i residência
puteiniH.

AS GOTTAS SÀLVADOKAS, íaci-,
litam os partos.
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A P TE5-MUS1CAS-T
O IMPARCIAL

HEATRO ,
THE ATROS-

Cartaz de hoje

A, % propósito da poça de estréa, "O
' ultimo bravo'', dizia ,um jornal das
Ilhas: - ,"lüsta iieçá <le Mufloss Seca é uma das
tniiiii engraçâaas comédias quo conheço-
inos, do repertório moderno; enprai-ada,

«'AKliOS COMES — A's . ffll e ilo caracteres seguramente.definidos o de
,. '"'< M....1,. \.n«Miii.iii" Inii- Bitú'á*ç0ea logicamente deduzidas e per-

9 :i-i — ••A^Mariii Antonlett.» . »n" 
féuíi^híó encadeadas, demonstrando por

luta. nelli Coiiipiinlii.» Carioca de Bm,- | pinlo (lo aut0r, quo ê o mesmo da
., "Shu-saroea", lia dias oxlhlbida, uma

"'""''• .. .. - ... „ ,,i Imrus 
'grande 

lmagi-t.nij£tó a par da mais «e-
GLORIA — As . .{.4 o 10 horas | ^ leclllli(,l thèatral.

 ../*... «. Ziii,'". revista, pela CoinWI sc !t comedia C* excellente. a inter-
. • "¦,¦.,.-, 

ia ia prétàçari íoi do todo o ponto homogênea
l.iMiliia liu-lo-io. i mafínlflc;l M£yla MattõSI mantendo-

IjYHUIO — As d .l|* — lio"v Be peia sua linha e vestuário, sempre a
,„;¦,'• onera, nela.Companhia Lyrica • aòiiú-o da burguesa ridícula e preciosa,nu.i . <ji»«, | g escolbldag (,„(. om troca da
Italiana. -¦• -"**-"

PÂLACIÒ — A'S 8 3|4 — "El sen-

deio cm Ina tenlt-blas". comedia pela
CdiiVpuidiiá Aiigelíuii Pagano.

RECREIO — A's 7 3|4 o » 3|4 —
•*A s enoaiitndoras", revista, pela
CòiupiuUiia Margarida Max.

TKUANON — A'S 4, 8 o 10 horhs
_ "A carta anonyma", comedia,
¦ato Companhia Procopio Ferreira.

Notícias, reclamos, etc.
A TEMPORADA DA COMPANHIA

LYRICA
No theatro da Empresa Viggiani, can-

to-VJ- esta «oito a opera do Puecini,
"WiOme" que ó sem duvida um dos
,S 

'suocessos. da temporada de
Dpéra deste anno.

Para a recita desta noite quo é em
f.speetaculo fora da asslgnatura, a em-
nrosa reservou aos habitues do grande
theatro da rua Treze do Maio a sor-
vi-esa tle ver a festejada soprano, Sra.
Rossi Oliver desempenhando o papel üe
Musette interpretação esta que a dis-,
Wta actriz cantora faz cm homena-
i«n ao publico carioca. .

Os demais papeis terão os mesmos ac-
Viuvados artistas quo os desempenha-
am "a noite da assignatura: A Sra.
ii"a 

' 
SInaiB será a Miml. O celebre

«lva Mansuete encarrega-se de Colll-
nâ 

' 
o «uerido tenor Chlala fará. o poeta

l-odolphí-. Os barytonos Ansaldt e Falne
' e o baixo Zonzini completam o quadro

,1o cantora que v^tei^to wta ng- ~ 
i^^reécao 

"Teío'Mtõí' 
Antônio

te no Th^Sdido chefe da es- Palma, um dos mais dlstinctos clemen-
partitura do applaudldo cneio ea ^ ^^ ^moanhia: realizando João
cola Verlstav

Kiia grande tortuna pretende um genro
ila mais nobre linhagem das Hespanhas,
foi simplesmente adorável na realização
da 1"). Julla., com a volubilldacie da sua
ilice.ao de inflexões táo naturalmente co-
nucas e com os seus lies nervosos, tao
característicos na .familia dos Salti-
níios... Para n6s, uma D. Julia intel-
ramente nova e incomparavel do graça
o do verdade artística.

No famoso Primo, um caloteiro <?£iii
vergonha, dlsfrutador o velhaco, houve-
se Nascimento Fernandes dum modo
Verdadeiramente superior, tirando todos
os effeitos das situações dá peça, ro-
cando pelo burlesco o sufficiente para
marcar a indolo particular desta figu-
ra, mas sempre numa conta muito ln-
telligentementa calculada.

A sua apresentação no 1" acto, as suas
"notas biographicas" do 2", o todas as
situações complicadas do *!°, foram rea-
Usadas por fôrma a despertar, sem "ro-
drigulnhos", as mais vibrantes garga-
lhadas da assistência. E não lhe po-
demos fazer maior elogio.

O precoce talento da joven Maria He-
lena afirmado, dia a dia, em papeis
da mais diversa estruetura. A natura-
lidado do seu gesto, tão fácil o tão
apropriado ,a phrase; como,o colorido o
InteUigencia de toda a sua dicção, são
marcas duma infuic&õ para a .scena que,
não nos cansamos do dizel-o, rarissimaa
Vezes apparecem nesta edade.

A maliciosa Clarinha da comedia da
ante-hontem, constituiu mais uma exube-
rante prova de quanto, sob este ponto,
Vimos dizendo e já temos de outras ve-
zes afflrniado.

O segundo - foi desempenhado com a

9VÜ UUOL.I-V LiUiil^UlIlliMi, 1 i,uiii«uituv ¦"Copes, o H|amlno, de maneira a sô
Amanhã, em vesperal, será cantada, merecer-nos os mais. .sinceros applausos.

pela segunda vez, a partitura que ha Ma!g uma veK temos a registar con*

COMPANHIA PORTUGUEZA DE I
.REVISTAS !

Navega já com destino ao Pio do j
Janeiro, a grande companhia portugueza
dc revista dirigida peio Sr. Antônio Mo-
cedo que vem fazer a época deste anno
no Theatro Republica. A estréa se fará'
logo cpie chügiie o "Meduana", o pa-
quote em que ella viaja, com a faus-
tosa revista "Football", um dos maiores
suocessos do seu gênero, cm Portugal,
onde continua em scena.

A companhia traz figuras de real in-
tèréssà como Laura Costa, a indlscutida
rainha da revista, actriz Interessante
cloúblés dè formosíssima rapariga, ale-
gre travessa, vida e alma das peça»,
que desempenha; Zulmlra Miranda, a
n.áii; famosa cantora do sentido fado
portusrue***. Deolinda Sayal, Soares Cor-
rPa Santos Carvalho (do Porto), Hen-
rUiüi; Alves, Joaquim Poda e outros.

Dirigindo a. orchestra vem um ma-
estro tle multa habilidade, Seraphim
Poda.

A companhia 0 aguardada com grande
ansiedade «deve fazer aqui uma tem-
porá ila brilhantíssima.

"PIRÃO DE AREIA"
Serão iniciados hojf, os ensaios ue

apuro da ¦ revista feérica "Pirão de
Areia" com que estreará a Companhia
ilas Grandes Revistas, quarta-feira pro-
xima, no Theatro S. Josfi.

Os ensaios do musica serão feitos na
segunda-feira, com a grande orchestra,
Inclusive õ "cymbolôn". Dentro as lin-
das.musicas dn "Pirão de Areia", des-
taesm-se "A mulata estylizada", "PRis
i;ilni" "O andar da carioca", a canção-
fado: 

'"Valencia", o "Vira-vlra", "Kox-,
trotada". "Black-Charleston", "Oh! Ma-
ria, at!", "O manto da phantazla" o
multas outras,

ísldro Nunes e o Ca.v. Do Torro cul-
dam, carinhosamente da miso-en-sceno o
'Jns massas cora es.

A'' Companhia das Grandes Revistas,
contando com l'"0 figuras, será a maior
me já se viu Vio Brasil, atê hoje. í, ..' 

Segunda-feira, na bilhoteria dò Thea-
tro S. José, começará a venda de. lo-
ealidades para a estréa dà Companhia''.as' Grandes Revistas.

"A MARIA ANTONIETTA''
Volta ao cartaz, do Theatro Carlos

Comes, hoje, a pedido de vários espe-,'ctadores, a burleta: "A Maria Anto-,
nietta", original de Tito Licicuio com
musica do .1. Rodrigues o De Wllton •

Muna Sociat-Operaria
SABBADO, a DE ABRIL DE 192-i

SECÇÃO PORTUGUESA

MMMWWWWWMMAAMMAMMI

Sol) liJirvÉo U prolessor Joaquii» Fimeiila
Sectarismo e livre critica

.1••Da discussão nasce a lus..." vo-
lha máxima quo, de tão batida, a re-
pellem, por uma espécie de pudor 11-

l erário, cscrir.tores ciosos de limpai-

CEXTRO BEIRAo
Para commemorar o anniversario

do descobrimento doThlbet,realizn,|,;
por um comprovinciano, em 30 d,
março de 1626, promoveu o Centru
Beirão uma sossão solemne a qu.*
presidiu o Sr. Dr. Rodrigues \!

tada** estrangulou Alexandre VI a randa, vice-cônsul em exercício,
voz de Savomarola. não impediu quo 1 o orador official foi o Sr. Di
0 éco dessa -vo** se .projectasse, peloa 1 Rui Chianca. Traçou com fluencia ;,
tempos além, denunciando a clu-istan- I biographia do -glorioso padre Anto-
dade a torva tyrannla dos Borgias. I ni° de Andrade desde o seu nasci

• / -j, ttmi Tk,.„ik--„ I mento sm Oleiros, villa da Bel**:,A oxperienclm uos teiri revolta»'
, „ , . ,., 1 Baixa. Entrou para, ;'a Companhia

a linguu cio vulgurismo do certas! que do sangue que deslisa das cepa- 
| d(J jesus, e em 1600 partiu, como

plirases que, a despeito de sua pro-i daa o dos punhaes a serviço de um : missionário, para o Oriente. C01
ifüiídezà phllosophica ou da sua precl
são axioinatica, se tornaram de uma
¦banalidade1 irritante..

Não mo oceorre se Bogehot, pre-
ciaro sábio inglez, a reproduziu num
minucioso capitulo do seu magnífico
livro sobre as "leis seientifleas do

uma vida nova.
A violência' foi

l não

cíogma, dç um credo, de uma escola,: 20 annos, apenas, menos edade
uma gotta ha "--de sempre ficar, que j que tinha D. Sebastião, em'Alcacer
não secca. que não so extingue, e ciuo Kibir, monos ainda da que tinha
amanhã so converte*, em germen do D. Nuno em Aljubarrota.

I Descreve depois a sua vida como• missionário na corte de Orã-Mogol,
sempre inútil, eo | a ascensão ao Himalaya, a que ne-

contraproducente, na reaccao nhum homem do Occidente jámr,.-
desenvolvimento doa povos".. O. ciuç «iquelJe*-- quo ousam duvidar da au- subira, a passagem pelas mais lm
6 corto é que elle• demonstrou colhei- I 

't.hontlcid:uJc 
ác Um texto, do um ver- | Portantes orlgens do Oanges. a ch<

dir o apparccimento do progresso so- Hicu] ou <la lositimidade do um dlJl^^f $fâJ^oTseciilo-"den^ciai com a.phrase de evolução cm que ! ^ dQ um pi.lvilegio. Quant0 mais ' 
eítíartam^europeus ° * ] *

òs homens, quebrando a .rochea cpos- tk.spotiCa, quanto mais desenfreada a priza depols a importância ,i,. .
ia de hábitos ancestraes, o rígido tra-.\ ,r<!I)refísria de uma heresia, maior será feito, c salicinta à tenacldadi ,

abnegação, a grandeza desse hn.
mem, que menos tempo levou a do«-

1 culares que* os embruteciam, entra-;
ram a discutir, a articular objecções i

dieionailítinvo que os escravizava,
bniáncipáridô-so de preconceitos se-

sobro o que sô relacionava com elles, J
cc>in 1.1 seu viver, com o seu destino, I
com as coisas que o rodeavam.

Um povo que não discute, que não
diverge em religião, em moral, cm
costumes, sejam estos de .uma vene-
rabílidadè milionária, que os acceita
como ss fossem decalogos ditados por
deuses temerosos o infalliveis; o v«3

o numero dos seus adeptos, ate quo
estes acabem por tornar-se um ele-
mento dynamico, capaz de modificar
a estruetura histórica de um código,
cie uma instituição, de um regimen.

Aquelles que, mesmo do boa fé, ac-
çehderám fogueiras ou ergueram pa-

cobrir o.Tibet do que nis levam.
a construir a Casa de Portugal.

Tambem usou da palavra o s
padre Mari0 Couto, que 'cm num-
dos seus conterrâneos agradecei!

I bella exposição histórica e patríoti-
tlbutos, crendo assim deter a marcha ! ca do Dr. Rui Chianca, e depo!.-
de um iil<\'il. nunca ee convenceram I falou do renascimento espiritualista
,de .que iudirectamento trabalhavam j ri'*° ¦?? notJ± m moderna geração '

em prol desse Ideal. j térariá'. Es.se passado, essas tradi
j çOes, que o orador antecedente tS«

Ódio sectarib; por mais elevada que ' 
^«™; 

«leucroveu. é actualmente
,,„ uma oa„a MClírdo.« m, eu, uma ^ a doutrina a quo elle se aferre, ôVá^Vg^^^1^^

isto tan-dynâstia a depositária -*le principioa
invioláveis que se lho- • impõem 00
refream; cíiii quo cada indivíduo é
uma e.vpressão exacta c -monótona do
um melo collcctívo, não menos mo-
notono: ou este povo ficou nos. esta-

sempre de acção negativa: c isto uin- esplrltuallsmo. ha df-, com0 outr'or-
.lo so observa entre os que tom o "po- 

j ]ev;u, x*0rtugal a época, dc esplen-
cler legal" de impor uin credo, como i dor, a dias de gloria.

!*4 atinos Tnãc era annunclaaa no car- agrado um trabalho da formosa actriz
ta-* lyrico das temporadas de opera cio jjar*a das Neves que fez a romântica e
Ri'0  "Os pescadores de pérolas", de versátil Claudia com notável acerto cm
Biret; a noite, "Cavallerla" o "Palha- todas as situações em quo se encon-
ros" as duas operas quo andam sem- irou na peça.
p.*o' juntas e «aue, na temporada do pereira Arriaga, uo Rasconiéé, trà-
i*,**ora, constitue um dos eeus maiores ,,ou um typo de vendedor ambulante, le-
>xitos vnntino, bem vincado pelo caracter e

¦ S0?"f t^-ídtlTop^oalirdo gS; rtâa^^í^^&cife

te^rsS"SXSK 5SÍ^ r^XeSaí0^-
Uliver,*me«sBu' »«i« 

,„rvtono \nsaldi e donça de Carvalho que no Dr. Gusmão,.nor Glovannom, barytono Am.aiai e..,.^.^ 
prtnclpaes papels da peço nos

Ouàsciúl estando a parte choreogra-' 'leu, com uma rara galhardia, maYs um
¦ h?c ^treguo aos bailarinos russos, a dos seus excellentes galãs do comedia,
frente dos quaes so acham Vera Oran- isampra Plenos de naturalidade, naturall-
binskao e Plerre, Mtóhatowsky. ; claoc que constitua; ura dos mais. apre-

São cruatro espectaculos quo serão qua- | olayeto característicos da sua maneira

S^ui SKS":^ ^ferlores da histoda natural, da
ctspecio liumhnu, ou retrocedeu o pe-letas.

Amanhã haverá a matlnCe-eharleston,
organizada pelo gapateador Boscarino,
havendo um acto "de variedades, em que
tomara parte Bueno Machado.

• -."COCO RALApO" ¦ 1
Foi entregue á Conv»nhia Carioca de

!Burlctas, a burleta-revista, em 10 qua-
dros c dois actcus: — "COco ralado".

A TEMPORADA DA PASCHOA. EM
MADRID

Madrid, 2 (Austral) — Os thea tros
so preparam para iniciar a temporada
dn Paschoa.

O Theatro Gloria reabrira as portas
com duas ostréas dos últimos traba-
lhos dos irm&oa Qulntero,

trificou-se, á ponto de ter perdido o
poder 

'de discernir,.. de raciocinar.
Mas em uma sociedade em que a

uma crença se oppõe outra crença,
a uma seita outra seita, a uma idéa
outra idóa; o orthodoxos e heresiar-
chás se engalfinham o se estmirram:

. e do choque, por controvérsias, e ate
pelas armas, cios systeinas religiosos,
ethicas. politicos. sae. empunhando,
o seu tição inquisitorial, iim Torque-
mada, ou a sua bomba de explosivos,
um Augusto Vaillant; e do conflicto
cie doutrinas, do interesses, do aspi-

entro os que pretendem affirmar o
prostigid de um-syetema.com os es-
tilhàços de uma bomba de dynamlto.

1 A intolerância do tliooloero nunca
fez religião alguma avançar um pas-
sa' para essa nobre o altruistica espi-

Toda a assistência applaudiu ca'; lorosamente os primorosos discur'sos. E com este" brilho o èrithualaa
mo, foi celebrado o tricentenario do

jdia em que o primeiro europeu atr»
: vessou a serrania do Himalaya •
percorreu o Thlliet — n jesuíta" A-

ro enchentes.
A FESTA DA ALLTSLUIA, NO

TRIANON

: artística.' 
A PEÇA DE HOJE. NO PALÁCIO

THEATRO
| A Companhia Argentina do Comedia

C-mimemoranda a solemnidade do dia] da brilhante actriz Angelina Pagano
az hoje Procopio Ferreira continuara represcnta esla noite, uo Palácio Thea-
4 marcha victoriosa da hilariante co- tro a peça em. tres actos do joven dra-
líhVlia hespanhola:_ "A'carta anonjTna" ¦---- -•- ¦¦ "¦¦••

tr .

O* èits-raçado Gonçalo em cuja casa' stí." Jos^hina Báttegliaj FJfwtaãb Fer-
,,-n. Sa a gallinha e sim o gallo rario, Eduardo Bulterinl Alfredo Lllri,
•', inui fazendo rir a bom rir o mais Hector. Torres, terminando o espectaculo
«S espectador que terã assim en- com as .dansas o as canções typicas do
».'io do rti-sopilar o I figado o esquecer ?alz vizinho o que tanto tem agradado.'»«. 

nCTui*as día vida; Procopio na inter- A peça desta noite pode-se assim re-
bretaeac dèuse hilariante personagem sumir: "Alcia, que uma cegueira ar-
Ei, evidência as suas grandes qua- nilna physicamenta para. o resto da vida,
landes e recursos do brilhante actor remincia ã paixão quo C todo o seu
•rmico sendo optlmamehto secundado enlevo. A parte moral soffre abalo se-
iirir ítala Ferreira Hortensia Santos, melhante. IO* assim que ella perde a

libertina Bereifa Restier .lunior |o ^sta e o affeeto do homem a quem
Cst-los Machado tambem em papeis dc ama. Uma coisa aliás não 6 con-fequeri-
erinda comicidade. ! cl» da outra: depois de cega. é que des-
•AmanhS em vesperal fis 3 horas o cobro a traição. E" traída pela pro-
ft** 8-e 10 horas da nolto repetir-se-â | P«a irmã. Mas ella resigna-se per-
»a í-nHi .umnvma" doando o abençoando os traidores."A cana anonyma. ,„,.„,- 

,TJW Amanha a Companhia Argentina darfl,
COMPANHIA MARIA MATTOS-NAS- (loIp fiSpectaculos: em matinée. a come-

CIMENTO FERNANDES id!a: ..EI 80brlfio do Malbrane", & noite,
E* já. na próxima sexta-feira, 9 do' a peça de César Iglezlas Paz, "hn. con-

corrente quo deve embarcar na ilha quista".
do Falai com destino ao Rio de Ja- Terça-feira realiza-so a festa artística
neiro a 

'companhia 
portugueza de co- dò Angelina Pagano, com o espectaculo

media Maria Mattos-Nascimento Fer- de despedida da troupe portenha. E'
l* indes De anto-mão pode-se assegu- do prever que a recita da festejada co-
car o'êxito da temporada dessa magni- mediante, cujo mérito é incontestável,
fi«i companhia composta do elementos seja o testemunho do nosso publico ao
Ce valor o queYraz um repertório do alto apreço em que devemos ter tão
priinèlrissüna ordem. brilhante Interprete do theatro moderno.

Maria Guerrero Inaugurara a tempo- raçõeslv resulta o erro triumphando so. —¦ ¦*-'•'»-

rada do Theatro dei Centro o a com-
panhia argentina Rivera levara ã scena
um peça de Gonzalez Castillo.

BAILES
¦High-IÁfc Club — E' hoje, finalmen-1

to, o dia do famoso "bal masque" do
High-Life Club. Os. seus luxuosos salões
estarão repletos da nossa "jcunesse doréc
que- ali Irá commemorar, condlgna0iente,
o symbollco sabbado de Alieluia, ao sotn
do dois estupendos jazz-bands.

Serã servido um optimo serviço «le
"restaurant do nult".

Theatro Carlos Gomes — E' hojo,
emfim, quo so realiza o tão ansiado
baile ft phantasia do Theatro Carlos Go-
me*.. Os dansarlnos serão electrisados
por duas esplendidas bandas militares,
sendo servidos por um optimo serviço
volaato do "buffet".

I
'«•I»*»"Careta" ü

bre a verdade, ou a força esmagando
o direito; ainda assim, restaria ali um .
fundo dc energias, .em estado poten-•
piai, se nào lenta o subterranpamento j
operando, ate irromper vulcânico, for-
miclavel, abatendo na sua passagem
Instituições- c velhos idoloe que \sa
por estupidez ou pela violência so po-
iliam manter. j \.

De (|ue servirani ;cs citrocldadet*.
tm Roma, contra os primeiros. chrÍB-
tãos? Para converter umai _se'ta Òo ;
plebeus em unia religião de cçsarês. ¦
Vara communicar a um credo oriundo ,
de obscuro o árido recanto do fhaior j
Império da terra, um poder do

ritualidadc do. onde saem os IVancis-, tonio de Andrade, orgulho da Beira
co do Assis c os Vicente de Paulo. Alta, que num rarissimo e precio»*
Tambem com a intolerância do atheu, ' opusculò descreve a sua viagem, ln
nenhum altar iá se privou, até hojel jtit«la-se 

"l\Tov0 descobrimento d--.
dos seus ministros. ^ Oathayo.. ou dos reinos a»

riuliet , obra traduzida ero polaco
De nada, pois. valeu aos tyramios em latim, em francez, em flamow

dc mitra ou de coroa que tivessem I go, em hespanhol, em inglez, em ita.
juncado cio cadáveres o caminho que, ! üano, abra interessantíssima peloíi
irem tfero** pertinácia, pretenderam 'nojdaptés que narra, pelos dade*
fechar & humanidade na sua ascen- ^?fra'lhiC0R. 

f'"° *>™ecc. o at«
; ^ pela correcçao da linguagem,

sao a„formas superiores do ex^sten- . Bem merMe 0 Centro Beir£o
cia. Seguiu cila o seu destino, trope- 1 ter relembrado figura tão e-*re*-ia.
(jando em minas que evocavam o es-
forço inut.il de enclausural-a em um i
typo qualquer, immutavel, de orga-!
nizaçâo social. Transpoz as barreiras j
que eo lhe antepunham, por entre
áiiathemas e maldições em busca de
nm regimen de liberdade, do tole- :
Maneia, de respeito rr.xri.proco, entre
todos os indivíduos, por idéas o prin-
ciplos. os mais antagônicos, como so
nesse antagonismo sentisse repousar
a própria, razão de ser da.sua supe-
1'iorldadò moral c intellectual.

E' certo quo ¦ ainda se elevam ho-
vas fortalezas, liovos obstáculos aos
seus anseios de subir mais alto; mas

Falleceu no Posto Central de
Assistência

_, J_Mlf), «-»--i.uunj-ij-uxu-Jiri-ririi- " ------ »¦»-¦»- --.¦¦¦¦^¦¦¦¦¦•i*o**^«m>*^
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A*s"7 8|4 e 10 lioraa — Continuação do geonde coito ila rainha dus
revistas:

ZIG* e ZAG
do rei doo nossos humoristas BlAST OS TIGRE, com musica do

RIR 1NINTERRÜ PTAMENTE
inspirado maestro ANTÔNIO LAGO

l*este mez — PLUS-UIZTRA, revista-feério do ZÉ EXPEDI-
1*0, com muak-a do HECEEL TAVARES.

il,u».<«w.i i»iiiiirn-ri-.-  ...... ... ..««««iii««imiM»»m>«

ilstá positivamente um caso se
rio o numero que. "Careta" hoje of-
feroco aos seus leitoros — rico do'
"verve'", animado pelos lápis admi-.
raveis do Sbornl, Oswaldo o Belmon-;
te, com um serviço photosraphico
completo de Pehropolis 9 d0 Rio.
Pelo seu ryt.hmo de. elegância, ha
do esgotar-se muito dopro^n o nu-
mero do hojo de "Careta".

Domingos Ribeiro Filho, Bèryllo
. Neves; Paulo Filho o outoros colla-'

boradores assignam chrotticas, inte-j
ressar.tisismas çiue instruem ,0 dis-1
traem. !

«Ildefonso Falcão esoreveu sobre
um assumpto que é de puro inte-
resse nacional —. "O film" e ti igno

cairão, como as outras bastilhas cai-
. .e^" ram. É' então ao odiõ sectário sobre-

pansao. que ultrapassou ae fronteiras _. Q ^^ ^ Inlquldadea quo „
desse mesmo império. comniettom ,x Mmhríl do ,um dlreit0

B do que serviu ao christianismo ou <i0 um privilegio. O ódio do fraco
triiimphántô a sua guerra de exter- contra o forte que o õpprime, «io es-

1 ir.inio aos cultos pagãos, aos dtesidén- oravo contra senhor que e* avilta:
! Ves da sua dogmática apenas esboça- riU(, explode contra os que matam ou
, ia o jíi intolerante o aggressiva? D stippliciam. seja ix>r amor a um deus

<i silencio imposto ,polo terror, pelo misericordioso, seja sob a inspiração
; sxlilioí pela tortura, pela morte, tudo ^0 mais puro ideal.1 Isso cm nome de um deus do miseri- . ,, .. „ ,„„, „-,, „ t-, .<¦¦•! tt- .1 E aos dogmas que "passam e nao

jordia? IR o sacrificio do Hipathia, „ . .. * . „ ;í.*^t„^„,. , , , !. ., renascem", sobrevivera a ihtoleran-'.ruclaada por um populacho fanatl

Uni desconhecido de côr branca
com 54 annos presumíveis, ao pa.«
sar, hontem. pelo Praça 'Tiradenteii
foi accommettido de uma syncep*.
i-aindo ao solo, desfallecido.

Chamada :• Assitor.cla, compare
cen ao loca) unia ambulância, o
transportou o infeli*- homem, para 1
Ponto Centrali onde o mesmo veii
a fallecer, sendo seu cadáver reco
lhido ao Necrotério do Instlf.it.
Medic0 Legal;

Examinado polo Dr. Pedro Oono.
so. foi attestado como ".causa-mor
tis": — Hemprrhagla cerebral.

*-*-m

Falleceu no Hospital dos Es-
trangeirs

O conduetor da Light, Abílio dt
Assumpçáo Quintella, portuguez, d<
25 annos. residente i Praia do Caju
n. :'. ante-hontem, na rua Pereira

sado que contra ella açu Iara um sa
Terdote não menos fanático, se se- |
culos mais tarde o que ella commen- |
tava o ensinava era acolhido, com-1
mentado e ensinado pela própria |
thçologia christã? j

Por que incinerar Giordano Bruno, 1
.? fazen* calar Galileu, se os eóes con- '

tinúávam ó «eu curso pelo Infinito I
o a terra 11 girar, mais modesta na j

I cln, mas a que ao erro contrapõe ti ' Ni^egy quando trabalhava no bondi
verdade, ao crimo" a justiça; « pro-;
testa toda vez que, em ^nome dessa 1

ile que é recebedor, foi victima d'
un* accidente e caindo ao solo Pra.

verdade ou em nome dessa * justiça, 1 oturou a- base do craneo.

rancia. estrangeira sobre o Brasil".! eua orbita?... Por que insistir em

^s«imüí» wmmmmwmwm

referindo-se ao trabalho do nosso
Afinistro em Copenhague. dr. Lu-
eillo Bueno.

Em syntóiese: a "Careta" hoje não
chegará para a** er.-commendas...

Immobilizar o .pensamento, em reter
a palavra quo o veste o protege, se
são moveis e intangiveis como o pro-
prio movimento?

Se com as suas mãos onsanAien- * de
_-< . . / ?

funecionam a.s guilhotinas.
So o despotismo é nos nossos dias,

uni symptomá pathologico de socioio-
gia politica, uma revolução, para
tornar-se l>emfazeja e actuar como
força renovadora das sociedades hu-
manas, antes de ser um golpe brutal
sobri- o que ella visa destruir, deve
começar por ser uma revolução mo-
vai das consciências. Sõ assim terá o
incontestável poder «.le derrubar ou

igir altares,-, de despedaçar ou

Roccorrido pela Assistência, foi (
infeliz homem internado no Hosplt-t
dos Estrangeiros, onde, hontem. veii
11 fallecer, sendo seu cadáver reco.
lhido ao Necrotério do Instituto Mc
d leo Legal.
««WniTIIÉilIliM^
ce soerguér tlirono.*, do revogar 01
di prescrevei* leis de imprimir, en*
fim, um novo rythmo á historia dai
civilizações.

JOAQUIM PIMENTA

Copacabana Casino
Theatro~~" TOOOSOS 

DIAS UM FUM NOVn
HOJE -#:Ph SABBA DO —:—• HOJE*;

NA TELA. ác 21 horas:

MAGNÍFICO programma
Poltronas, 2$000 — Camarotes, 10S00O

«RIUj-ROOM : Diner e Sonpcr dansante todas as
noites.

PAN AMERICAN JA2U&.BAND. Aos sabtoudos é obriga
torto o traje de rigor oa brauco no GRILL-ROOM.

AOS DÒSnNGOS • Aplritif-tlansant, das 17 as 1» horas.

Na quinta e na sexta-feira santa o Canino não funeciona

WMwmkiw.

Theatro KECREI0
Empresa PINTO & XEYES

THEATHO CARLOS GOIWE8
EMPRES6A PAS CHO AL SEtíRETO

Grande* OomJ». MARGARIDA MAX
HOJE — A\s 7 :iil c* » SI4 — HO.JE

ARCHI-CX)LOSSíVJj StÒOESSO
A ultra-chic e hilariante revista-

féerio:

As encantadoras
Be Victor Pujol, musica de Sá

Peneira
Hoje — Estréa do sonsai-loual nu-

mero — MORENA
Cantada por MARGARIDA MAX

acompanhada por 20 discípulas, com
musica de J. PADILHA. Grande
suecesso de MISTINGUEIT. •— Em
Paris com o título VALWNCIA e da
grande GOTA em Lisboa coir> o ti-
tulo SERRANA.

Amanhã — A's "3 3|4. Matinê».

Cia. CARIOCA DE BURLET^tó

As : :'4 — HOJE •— A's » ÜI4

A burleta

"A Maria Míiista"
•Z actos de Tito Liviaiiu. musica de
J. Rodrleuct* e De Wllton Morgado.
GRANDE SUCCESSO DE TODA A

COMPANHIA !

Amanhã — Matinée <— 1'tiarlcston,
organizada pelo sapateador Rosca-

vüio — Actb de variedades.

—:—, HOJE —:—

Â nida-noite —:—** A meia-noite

GRANDIOSO
BAILE

POPULAR
á FANTASIA

m lHindas militares para festejar a
nUcnrêmc

iVLEGRIA ! — .VIiEGRIA l —
ALEGRIA !

High-Life-Club
RUA SANTO AMARO, N". 2i>

— HOJE —»*

Faustoso «lal íu^1
COM O CONCURSO DB

DOIS JAZZBANDS

IUuuünação feérica nos salõee- e
Parques

OPTIMO SERVIÇO
DE RESTAÜRANT

INGRESSO — 20*090

Jitiiiiii-iimniM-ii-iitniiiiiiiii™
à o ,tV — 'V''-"-^ 

m m*. 
'ml 

m mrn^ m. ' GRANDIOSO S-HO.T1, npPT/kNlAK] FESTIVAL D \ -I
XO «1 J\l«»l^\/*^ ALLEIAIA

rTjXJ-LTLJLH-TM-! m ~i—— — —¦ —¦¦ -¦-- — MMMMMWMWMA' MWMMWWWWMMAAMAAAAAMA-I

A^ESPERAJj DA MODA — A'S I HORAS
Sessões, ás 8 e 10 horas

Continuação do formidável suecesso de gargaljjada de-A mTi M
RIR, RIR

RIR coiii PROCOPSO NNo hilariante

dc GONÇALO
ÍNA CAS\ DK GOÍfÇALO NÃO CANTA A GALLIXHA i

SIM í) GALLO) ^^ .
'vnmílífi^* 

VESPE11AL, ás 3 horas — \ CARTA ANONVMA.j
ia..*:.* ,r,..|iiii:i.:i;'i;''i:ii'tii.fi^:••¦'•:l•'l«'^•»*ll¦,l,,!,tr•:liH¦'':,1",l•l'"¦:¦"•l:¦"»,"*¦ • '•'§:•¦ tm iiin!.i'i»i.fj;t.'it•"

PALÁCIO THEATRO
Companhia .Vr>*entina dc Comedia s

ANGELINA PAGANO
TEMPORADA DE INTERCÂMBIO

SUL-AMERICANO
Últimos espectaculos

HOJE — A's 9 horns ~ HOJE

El Sendero en Ias Tinieblas
3 actos do Edmundo Golbonrg

AMANHA — Domingo, 2 ospocta-
culos — j\3IANHã

Vesperal; ás 3 horas — LA CON-
QUISTA. — A' noiic, ác 9 horu-

EL SOBRINHO DE MAI.ilUAX
Eni todos os espcclaculos luiverá ,<•11M DE FESTA"

THEATRO LYRICO EmpreM
N Viggiani

mm*m*mmmmmm*tm**m^mm*m*mmmmmmímmmm*-* ¦"¦'"«. ¦'¦ ¦ ¦«¦ m ••' ¦ I"  » .1 iiwwilwilli . » . ^UwWWKW

COMPANHIA i.VRICA ITALIANA
¦w^w^^a^^wwnw«<ri*i-iM ¦•¦ ¦¦¦i*i*-i*«>Hiw»-i ¦ ii r»»*.«*1_^[XnJxnj-LI-Ln_xru.l_ri_r^^

, Brevemente : TAPALES -... Brevemente : TAPALES Brevemente: TAPALES.

HOJE : ás 8 3|4L—
EXTRAORDl^RlA

Repotiijão de um dos maia bellos
espectaculos desta victoriosa

temporada
BO^hME

Oporá em 4 actos de Puecini
\Em homenagem ao publico o pa-
pel de "Musette" será cantado pe-

Ia Sra. ROSSI OLIVER)'
Z1MZIS —• CHIALX

ZONZINI — LA1M
Maestro Do Augclis

A3LVNKA Domingo, 2 Espectaculos — AMANHA
8» VESPERAL, ás 2 1|2
(A insistentes pedidos)

Pescador de Pérolas
Musica do BIZET

Sini/.U — Bnldrich — Zonzini —
Ansaldi

BailadoH : Grunhinska — Mlcha-
lowsky

A' NOITE, ás 8 Sj4
Repetição do espectaculo de gran-

do êxito

Cavallaria e Palhaço
SINCLAIR — OIIIAIA

ZONZINI — FAIM
FANTINl —. GIOVANXONI —

LIMA — FAINI

Seüiiuda-íeira, U" recita de assi** natura : LA GlOCONDA.
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«OJ M PA CI A L » S P O RT1 V Q
COMÃ!K\:rA"RI()-...

ÊIÍTÜARÀ», HOJE, EM
DISCUSSÃO, O

•«CA3Ô» AftDÀRAHY
t VILLA ISABEL ?

Haverá, hoje, sftbbàdo,
5 horas da tànlé, reunião

as
do

da enti-Cortiílho JüdiÇiàriO
dade carioca.

Caso «stejà Gôrtcluido o p**
recfcr tio rèlitor sorteado, Sr.
Rollim Pinheiro, sobre õ re*
curso do Andaralíy, a questão
entre este club è o Villa Isabel
seráHiojê resolvida em defini-
tivo, conforme hontem já no-
ticiámos.

cie passar toda a defesa que fala-
| üdade estará no meio do campo",

eic, etc, em vez dè : "E 
quando

Um forward , após passar toda a
('.'.fesa passar o balão ao seu com
pan hei ro em linha recta, isto é,
na linha da bola, o publico se con
formará ?""13 o fulback de corner...",
cm vez de "Eo free-kíck de cor-
ner.. ."

O CLUB HESPANHOL DÊ
FOOTBALL VBM DISPU*

TAR 14 MATCHES HA AME
RICA DO SUL

As razões da C. Executiva
Protnemmos critlmr as razões apresentadas

pela Comniissão Executiva da AMEA aó recurso do
Andarahy A. Club.

A falta de espaço com que lutamos, infelizmetl»
te, nos impede de apreciaUa como merece . faremos,
portanto* o que for possível, mesmo porque já com,"
mentámos» já estudámos esse caio sob todos ói Oi-
pmos< e, com prazer af firmamos que ai razões dn
Commissão não deitróem a argumentação qüe pró*
duzimos .

Vamos, no emtanto, fazer alguns reparos.
A parte referente á antigüidade, que nas "ra*

zõe*" se conclue favoravelmente ao Villa Isabel F *
Club, foi por nós convenientemente estudada em ai
nossas edições de 10 e 12 de março pastado.

Concluímos, á luz da boa lógica é dê doutrinai
firmadas relativamente á contagem de datas, que,
perante á lei, ambos foram filiados na meima data,
isto é, á 16 de março de 1925.

mo destróé a nossa affirmativa o argumento gusto m> fle|egado lo conilé
dos officios h. 73 de 19 «fe abril- tampOUCO O de quo olympico peruano, que sc acha
se tenha o Andarahy conformado com este ultimo, aquella Hdjide, sc dedjc;i ... este ou

»t , ... .,'...¦« U LIud Hespanhol jogara 14 , »
porque, cumprida a exigência dlegal imposta a esse ^^ nô graíil Urugliay Ar d>>
club* a filiação "retroagiria, naturalmente9, á dMa jjéfitiiía e Peru', devendo realizar-
em què fora conhecido pêlo Conselho Judiciário o
pedido e deixada cm suspenso a decisão sobre o
mesmo. E esta data não podia, nem pôde ter outra
quê a de 16 de março.

Quanto á parte do efficiencia sportiva, também
foi por nós estudada em a nossa edição de 14 de

Com as corrigendas acima,
et cio que os ffléus còmnientários
serão comprehéhdidos pelos qu*>
me honram com sua attenção.

< Irato fica o
RAMOS DE FREITAS

O ENSAIO AMERICA
x VASCO

Xo treino de ante-hontem, en-
tre os clubs acima, no stadinho, o
resultado íol de 4 x 1, a favor do
Vasco.

Ambos àé apresentaram dcsfal-
Urti telegramma de Barcelona' cadós.

COISAS DO SPORT... i
O sportsman Silvino Duarte,

que durante algum tempo prestou
relevantes serviços ao S. C. An-
darahy, quer como simples asso-
ciado, quer com0 jogador do qua-
dro principal, acaba de receber o
pago que é dado a todo aquelle

diz que foi ultimado o contrato'
para a éxcufs&o do Club Hespa-;
iihot de Football á America do
Sul.

A assignatura do mesmo será
na próxima semana, pelo Sr.^Air

OS COMPONENTES DO
CONSELHO JUDICIA»

RIO DA AMEA

O Conselho Judiciário da
entidadfc carioca, que terá dé
solucionar em ultima instan-
cia o caso Andarahy x Villa
Isabel, c composto de oito
membros.

São elles os Srs. : Dr. Josê
de Oliveira Santos, presiden-
tei Nillor Rollim Pinheiro,
(o relator sorteado), tambênl
do Flamengo; Dr. Gabriel
tíernardes, do Botafogo; Dr.
Jayme Maia, do Botafogo; Dr.
Mathias Costa, do America;
Dr. Alceu Carvalho, do Amt"
rica; Dr. Iberé Bernardes, do
Fluminense; c ür, Álvaro
Macedo, tambem do Flumi-
nense. t

O presidente só votará em
caso de empate.

FOOTBALL
Campeonato Carioca

Os jogos de amanhã

março ultimo.
Nas "ratões*, porém, se adopta o methodo con-

fuso. que nem assim pulverisa o que dissemos. ¦
Voltaremos ao assumpto.

COIIIIIIIHMKtlllHIIIHttlliMMMinilMW^
Hespanha, recebeu uma offerta
de Buenos Aires, no valor de
400.000 pesetas (360 contos cm
nossa moeda), para transportar*
se á capital portenha, afim de
disputar oito matches de football.
TATU' NÂO JOGARA' AMA-

NHA
Em vista de uão ter a secreta-

ria da Confederação Brasileira de
Desportos, até agora, enviado á
Amca o "passe" do jogador Ta*
tu', do Vasco da Gama, este não
poderá, amanhã, jogar contra o
Villa Isabel F. C. ,

A ELEVEN DO BOTAFOGO '

Somente hoje será escalado o

se a pthneira no Rio de Janeiro,
a lá de junho e a ultima em Li-
ma, a 5 de setembro.

Terminados os encontros com
os jògadorei peruanos, o Club
Hespanhol seguirA para Havana
c Costa Rica, onde negociará a
realização de partidas.

O SUBSTITUTO DE WAL*
TÉR, AMANHA

Assim é que a nova directoria
do club, não sabemos por que mo-
tivo, acaba dc eliminaFo do qua-
(iro social.
mi PROFISSIOKA li TCH RCOSLO-

VACO VKM A* AMERICA

NRo tendo ainda completado os
30 dias de inscripção, o half
Walter, agora no America, não

m

. FLUMINENSE x AME-
RICA

No stadium da rua Guanabara,
nas Laranjeiras.

Segundos e primeiros quadros,
a 1 1|2 e 3,15. respectivamente.

Juizes: do Syrio Libanèz A. C.
Representante: Léo de Sá Oso-

riu. do Bangú A. C.

FLAMENGO x BANGU*

IMIWMUU"

A Foileriiçfio Tnternacumil acaba
dc aommúnlcfir As «mídades filiadas
que o jogador profissional Korengl,
ilu Tchecoslovaqula, vêm a America
do Sul, c solicita n«6 (iermlttii* qué
o menino tomo parte em Jogos do
football.
TÜBlkÒ DOS MOCIOS ASPIKAN-

fKS
Xo campo da rua Paysandu', ef-

fectua-sp. hoje. Ss 3 1|2 horas da
turde, um tirelno de selecçao enlre

-1-miMaarr;
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eom a compra de mn pacote de 7

das aíiadi.SvSinias lâminas SÍSt

VEJA A VITRINE DA

ÓPTICA INGLEZ!
OI'VI DOR. 12.

/

O INITIUM DA ASSOCIAÇÃO,
PAULISTA

rada offlólal sèm un! ttnltío karra-
íihão"...

No ultimo torneio amistoso entre
ô club de Marolla e o de Tarràsco-
fte, jogado èih Tèftipérley, eshe ulti-'
mo fôl victima de um casual ir.cl-
ciente, que o pròstrou aeliamntè má-
líhucado pôls o go!{>e qüe attlngiu
dua |>eína offendeü graveinente o
tendão.

A noticia ê duplamente lamenta-
vel, polu esse accidente foi justa-
mente atlinglr um dos melhores
avantwi da actualldade, que com
tantu prestigio e aceHo defendeu as
rtoSÃíis Coreis tíõntfa délégaijôeB es-
tiangéirAi. A primeira Impressão á
por certo alarmante, pois. segundo oi
maHsftgistá. a. cujos CüIdkdbB tb\ éú-
tregne ¥KflrairdÔftéi o optimo jogador
encontra-áe eom o (endão deélocado.
devendo submettèr-se a íoíifjro trata-
monto. Assifn mteShitt temos eSj»e-
rança que a. lesão nfto seja tao gra-
Vs como se afirma e que o brav» JO-
gador quanto antes Vòtte a aetUèr
éin twsíòs ettmfibs, fn-^mlo bi-ilhai*
suas habilidades para melhor gloria
do nosso football e firincipalmèiít*
do Boca Jurtlòr."

Eití Niéthéirdy
1 O -INITIUM" DA ASSOCIAÇÃO

FljlJMlN-toíSfi
I A AFEA, amnahã, em Nictheroy,
j prõttiOVerâ o 86U tbfftèto "ihltiüm".
I Essa conipetlijâo eliminatória t»ro-1 riiette síir excellenlté. tal o lntefeese

4uc vem despertando dbs grêmios,
cjue fazem parte da tlfcrescèttte ên-
tidade, apresentando os mesmím qua. >
flros com que concorrerão ás proxi-De accordo com a resolução to

mada ultimamente pelo Conselho j mas pugnas do anno;
Director da Apea, está marcado A directoria da Á.ír.E^At es*, en-

,. ,. „, . vldnndo todos os esforços para qu«
r<tra o dia 11 do corrente o Tor-jft (ni.dc. ^or.tlva de amanhft tenha
neio Inicio, entre os clubs das pri- j ° i»Hho esperado, deveíMò convidar
meira e segunda divisões. j Jj^J" 

«ut«"',a^« •"íoftiví. • w-
Nesse dia será commemorado o j Ficou assim organizado o pro-

Dia do Football — instituido cm' k™™™ ji«fi prova*, de aecftrdo com
... . .i, , , - , 0 rewiIUdo do sorti3if, effectuado.assembléa dessa entidade, de 6 de v prova _ s> Ci è,Ht! x Fiam.n-

fevereiro proxim^ passado, de"!»o 8- ^. — .lui?., ,1ôí6 liaria Antu-
vendo todos os clubs filiados has-' no„s; do Canto d° *Í° QI „,, .„ - i 2* prova — C. A. SSo Bento xtearem em suas sedes os pavilhões, Canto do Rio f. c. — Juiz. Luis
do club e da Apea. j Alvos de Lima, do Flamengo s. c.
O NOVO CKNTKH-HAI/F DO SAO, 3* prova — Rló Crlclret A. A. x

^i>n*c«.^.-*w »,*-v ..... i C!i Rl OragoatA — Juir. HenriqueCHÜISTOVAO NAO JOGARA' fc„òha, do Fluminense.
iVMANHA 4« ,„.ova _. Fh,tninenWí A. C. l

O novo c excellente center-half dol Serrano F. C. — Juiz A. H. Clemen-
Sio Christovão, o player Henrique, j te, do Rio Crickcl..

fi" nrova » VcnCêdòr do 1* 3
Vor.i^dor do 2" — JulB, Josê Varella,
do Oragoata.

R* prova ^- Vencdor do 3» X Ven-fedor do 4* — jIjíz, Atahualpa Crus,
do Vlamengo.

7* prova — Vencedor do 5* x Ven-cedor do 6» — Jui*, será escalado
em campo.

C. R. VASCO DA GAMA.
O sub-director de baultèt-ball »vi-

 s» todos o«f jogadores ltiscrtptós para
forem gentilmente offm-o- jjlspuutrein o respectivo campeonato.

oem como a todos o« ««soclados quedesejem praticar esse gjjdrt que, na
próxima terça-feira, 6 do corrente,
6s «'o Iíbriís, haverá ura rigoroso
irefno uo campo da rua Moraes efilvn, rogando com interettse o com-
pureclmento do todos.

No campo da rua Paysandu, nas
Laranjeiras.

Segundos e primeiros quadros,
á 1 1|2 e 3,15, respectivamente.

Juizes; do C. R. Vasco da Ga-
ma,

Representante: Francisco de
Paula Nery, do S. C. Brasil.

CHRISTOVÃO x BO-
TAFOGO

team principal do glorioso canv poderá enfrentar 0 Fluminense
peão de 1910 para o encontro de Hildegardo, pertencente ao se
amanhã com o São Christovão. ¦' t>uildo team, será o seu substi-

O ENSAIO DOS TEAMS DO \ tuto.
FLAMENGO j A ESQUADRA SANCHRISTO-

Os 1" e 2U teams do campeão \ VENSE PARA AMANHA
do anno passado ensaiaram, ante*, Para o grande encontro de
hontem. I amanhã com o Botafogo, a dirce-

Foi vencedor o Io team, por ça© sportiva do grêmio do com-
7x 6. : uiendador Amadeu Macedo esca-

Que score ! Effeito das novas lou o seguinte team :
regras Paulino — Povoa e Luiz —Ju-
EM HO!'.™ * OEM AOS SEUS

CAâfPRÕÊS
- Oswal*
Arthur e

No campo da rua Figueira dei A directoria do Engenho de'
Mello, em S. Christovão. J Dentro A. C. realiza hojc. em

Segundos e primeiros quadros,, %sua s^c sõcjai( ^ Avenida Ama-,
á 1 112 e 3,15. respectivamente. 

j r0 Cavalcanti, uma bella festa so-
Juizes: do America K C. |,biàlj em homenagem aos jogado-Representante: Adolpho Rhein- rcs camí,e5e.s (i0 artno findo, da

Liga Metropolitana.
O TEAM DO AMERICA PARA

VILLA ISABEL k VAS- AMASSA
CO DA GAMA

gantz Fluminense F. C.

No campo da rua Campos Sal*
les. ....

Segundos e primeiros quadros,
á 1 1|2 e 3,15. respectivamente.

Juizes: do Botafogo F. C.
Representante: Tácito de Carva-

lho, Fluminense F. C.

BRASIL x SYRIO
LIBANEZ

lio, Alberto e Martins
do, Octavio, Vicente,
Theophilo.

AOS PLAYERS DO SYRIO
LIBANEZ

Para o match official com o
S. C. Brasil, no campo do Bota-
fogo, a direcçao sportiva pedt,
por nosso intermédio, a presença
dos players abaixo, amanhã, na
séde :

¦ A's 10 hotas — Maroin, Heitor
Para 0 etfíWiííro official de ^aga. Scuott, Jacques, Nônô,

amanhã, contra o Fluminense, o Jurandyr. CiStor, Gentil,., Paque-
campeão do Centenário apresen- tá- Oswaldo Braga, A. Millan e
tara o scguimte quadro Medina. '

Egberto — Daniel e Plutarcho A's M horas — Cotta, ^Gi-
—Fernando, Odilon e Hildegardo gante, Jayme, Rodrigues, Lemos,
— Sayão, Oswaldo, Zico, Chico e Rogério, Heitor, Rodas, Aprigio,

oh teams A e B dos sócios aspirantes
du C. Ri Uo Flamengo.

O director ^technico de«sa secção
solicita o eomparecimento dos pia-
d oclub, ás 3 horas da tarde,, om
campo, afim de tomarem pnr(»> no
roCerldo treino, devendo todos tra-
M'•reni oji sous uniformes.

CART6MS PKRMANENTliS
Para u temporada do corrente

ar.no, rcceliemâw a:#j hontem, os se-
«uintes Ingressos permunontee: do
Amciba l\ C. do C. R. do Kla-
mer.go, do C. R. Boqueirão do l»as-
stíi.c do üiuly.de Natnçio o Regatas,
do Fluminense K. C, do 8. Chils-
lovflo A. C., dò S; C. Brasil, do Ca-
rloca F, C„ do Tijuca Tennis Clbu,
do Villa Isabel F-. Ci. do Luzliano
F. C. e do Municipal F. C.

Pianos Lux
Nfto têm rival, un'cos fabricados

com madeiras nacionaes, ectando,
por iso. isentos de cupim. VENDAS
A DINHBtRo TO A PRKSTAÇÕE3
de 185Ç000 mensaes sem, entrada.

Avenida 28 dc Setembro n. lill
TEL. V1LL.A 3.228

.>> —

No camjw da rua General Se-
veriano. ern Botafogo.

Segundos e primeiros quadros,
á 1 1J2 c 3.15. respectivamente.

Juizes: do S. Christovão A. C.
Representante: Edgardo de Ber-

redo Leal, do C. R. do Flamengo.
400.000 PESETAS PARA JO-

GAR NA ARGENTINA

Miro.
O TREINO DO VILLA ISA-

BEL COM O S. CfcRIS-
TOVAO : v

No exercicio de ante-hontem,
no campo da rua Figueira de Mel

Eduardo, Viola, Amphrisio, Sa-
muel e Euclydes,

ACTUANDO PELO MO-
DERNO...'¦-% 

>. lA-~ '¦¦''¦;No meu ligeiro commentario ás
novas regras, sairam coisas 1.1o

lü, entre os primeiros tcaW dot £$!*$ ** !5 TgüV" 
M úü

clubs acima, foi vencedor o SSo
Christovão, pela elevada conta*
gem de 6x0.

BAILY NO 2" TEAM DO
FLUMINENSE

Deverá lazer «ua estréa ama-
nhã, iio tricolor, talvez figurando
na equipe secundaria, o optimo

O Club Union de Irun, diz um arqueiro Baily. que pertencia ao
telegramma de San Sebastian, Hellenico. ' -h

do conhecer minhas Impressões
relativamente á actuação do jogo*
treino America x Syrio.

Assim encontrámos :"...que a Fifa nos imprimiu",
cm vè2 de ".. .que a Fifa nos im-
pittfiu..."."E as faltas que os homens da
defesa fará...", em ver. de "...que
os homens da defesa faraó...""F. quando um forward depois

UMA VISITA DO RELA-
TOR AO ANDARAHY £

AO VILLA ISABEL

Ó Sr. Nillor Rollim Pinhei-
ro, membro do Conselho Ju-
diciario da Amea e sorteado
para relatar o recurso do An*
darahy, coniu a promoção do
Villa Isabel á 1R divisão, aca-
ba de fazer uma visita aos dois

referidos grêmios, nos quaes,
como é natural, teve carinhosa
acolhida.

S. S., que procura sempre
agir com verdadeira imparcia-
lidade. ao que parece, quis,
pessoalmente, verificar qual

| dos dois inunoveis possue mais
I valor financeiro e, muito es-

! pecialmente, sportivo, para
I melhor encaminhar o seu pa*
i recer.

em vista de não ter Completado alr.- !
da o prano dos 30 dias dc liiKcrlpçao
na Amea, somente domingo. 11 do
corrente, fará sua ostréa naquella
club. Amanhã jogará Alberto, do 2*
team.
MATINE'ES INFANTIS A FANTA-»

SIA DO FLUMINENSE F. C.
O Fluminense V. C, realiza, ho-

Je, das 4 1|2 &8 6 1|2 horas da tarde,
uma matinée infantil a fantasia, ex-
dutfivamnte dedicada a filhos' ou
'mulos de sócios.

Sei-3o conferidos lindos premios,
os ques
•"Idos pelo Sr. Juvenallno César, ás
fantasia* Que maiK so distinguirem
pelo tfostw. originalidade e belleza,
üe accordo com o julgamento de
uma commi»R8o especial. '

Uma "jazz-band" dirigirá a9 dan-
«ih da creançada.

Damos, a seguir, as commissões
.lessa festa. '

Salfio c orchestra — Drs. Gomes
ln Crua o Pinto Lima. '"laiiwh" rt»s rreunças — ür. Ge-:
>rge Summer, Ricardo Kopal o Dr. 1

Raul Welllsrh. •
Kntppsra dos brinquedos — Sr. Ra-

miro rertroTia, Dr. Benjamin de OH-
veira FHUn. Rernardo Gonçalves,
Dr. .Tos^ Ufanoel Fernandes e JU-
ver.allno César.

O.S CLUBS PERTENCENTES A' I
I: A. F. |

E' cesa a relaçSo do« clubs filia-1
dos á nouv entidade paulista a Li-
ga de Amarodes1 de Football.

Da Capital:
Antarctica Football Club.
Associação Athletica Helvetla,
AssocIhijíIo Athlotici Sáo Jorge.
Brltannla Athletico Club.
Club Athíèy.có Paulistano.
Club Athletico Tiradentes.
Club Esportivo Paulista <X« Ania-

gei:s.
Castcllões FooW.all Club
Estrella do Norte Club.
Oriental Club.
Sixirt Club Germania.
Sociedade Sportiva "Llnbau «

Cabos". ' .'i'
A. Territorial Paulista Club.

Trieste Club.
Ünlflo Fjuminen«e Club.

. Uhlfiq I^ftpn Club.
Do interior;

: Amparo Athletico Club — Am-
paro.

Áthlfrtica Campinas — Campinas.'
AMsOvlfiQfio Athletica SfiOmanoc-

lense — Sflo Manoel.
Assoclflcíio Sportiva São Jos>ê —

HÍSo José dos Campos.
Clifb Ath!eíIi'o Plrasslnunguense

— Pirassir.unara.
Cluh A'»hletico Paulistano — Villa

Americana.
Club Athletico Siintisrta — Santos.
Cluh R. E. Carloba — Carlòba.
Esperança Cluh — Jaearehv.

, Pjorto Ferreira Club — Porto. Fer
. reira.'
J Paulista Cluh — Sflo Carlos.

Palestra 1'Mlia de Snntos — San-
i tos.
t Paulista Cluh — Jundiuhv.

Sport oiiih Taubaté — Taubatí.
Sport niub Henacar* '— Twirena.
Sport Club Lemense — Leme.
Sport Cluh Sflo Ber'o — Sorocaba.
TarroAcone, o formidável extrenia
»llif»«;.i *» qimdroo leitrrspiitatlv.
da Ronnhlliii Arsrontliui. r» nub t*t.
linda ftamra no ultlimi Camncnn».
in Sul AiiM>rl(«iio. rol sertaniente
ntachucfldo «nt um torneio «mis.
toso i"pall«i<lo em Temporl*»)-,

Eis o que nos conta "BI Graphl-
co", de Buenos Aires, a respeito des-
kt- incidente:

üs encontros amlStôMs de footbnll
possuem a parlIiMilnrliliidp por sua
Impnrliiiiuiii, de originar Ir.oldenties
snives i*om quo mi» machucam Innií-
mero/» jogador** que Ilverem a fell-
ilil uU- de : IravesH.-ir toda a temoo.

BASKET-BALL

1 Banco Sul Americano ]
OVVIDOR, 54 |

Realiza todas as operaçBes ban- 1
eariásj excepto cainbio. 1

Brevemente : rua 1* de Marco, |
47, esquina da rua Buenos Airs*. 3

MiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiniiiiwisiiiniiiiniiiiur
mm* ,m

BOX
MODR1CII VAE LUTAR COM

GEDFRET
S. FRANCISCO, 2 (Austral) —

O campeão de box peso-pesado de
Nova Zeelandia George Modrlch, as-
slgnou contracto para um encontro
com George Gedfrey, campeão negro
da philadelphia, a realisar-M no db
9 de abril nesta cidade.

VlüNDE-SU sempre barato, tudo
nue existe na JOALHERIA VALEM-
ilM : tambem troca, fal e concerta
ioias e reloflos : rua Gonvatra* Du*
O. S" — Phone 994 U.

escotismo' \
8AO CHRlSlOyAO A. t

Süo avisados M' escoteiros deste
club, de que por motivo de forga
maior, fica trunsferidp pura aabba-
do próximo, 10 do <!orrente, o jogo
de football que «cria levado a ef-
feito hoje, entre o quadro infantil,
deste club o o dos Escoteiros 1"
Gloria.

 40*

Receio de alimentar-se devido á
indigestão

Sd tomardes 6 conselho du milha»
ros de pessoas quo se viram livres
desse inconveniente, fareis uso após
Wi refeições dc um ío.o de MA-
GXiE«IA B1SURADA. Em logar de
aversão pelos alimentos que é o sym-
ptoma dò vosso estômago nfto se
achar etá condlgUês nownaes, se se-
gulrdc* o conselho acima, verlflcâreis
que dahi por diante sentirei* satlsfa-
ii&o nas vossas refeições, alimentando-
vos dc tudo que vos apetecer sem o
receio de «entlrdes nwu estar ou do-
res. Nfto existo demoia m* aetuacão
deste remédio: tflo depressa a MA*
GNES1A BISURADA penetro no os-
tomago oeswi a dor. Experlmental-a
e faael o vosso próprio julgamento.
Adquiri na phàrthaciá mais próxima
um vidro.quer ein. pó ou comprimidos,
pois ê osta a fõiina quo oa mais emi-
nenteN médicos europeus reoommen-
dam para a regulartíaçflo do airpare*
lho digestivo. Ao «dqtilrll-a verlfloal
a palavra BIMURADA e recusai n«»l-
qu- r colSa que vos offereQaw -oomo
tAu hon- — pois d^ntii frtrmM podeis
oítur confiante que tendts tm mia
o remedlrr Insuperável psra as voa.
««s p<M'turb*u^e» viloniucuas.
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OUAL O MELHOR FOR-
WARD DA INGLA-

TERRA r

favor de Rober
direita do

"Esta perguhta foi feita a

doze dos maiores jogadores da

Wkmc oito delles se ma'
infestaram a
•to Kelly, meia

destes oito homens que eleva-

a fama de Kelly, foi de

de regosijo para os seus

innumeros admiradores que

vêm seguindo a sua actuação
ins de football e co-

nos campo*5 uc *.« »in<.

nhecenPbem os seus mentos.
Tirárain Roberto Kely da

; mi„as pa» jogar fottball, sen

I da melhor athleta que opera
' 

H6 que nunca se sentiria feliz

se tivesse que continuar ato
itoda a sua vida, debai

ram
2-raaicO

do

balhar
xo da terra.

O football é a tarde de Kel

lv e pouco? homens soube-

rima interpretar tão bem

como elle.
À" parte a sua extràordina-

,-ia intuição do jogo, o seu ma-

ravilhoso dom no "controle

da bota, elle sabe aproveitar
as oportunidades para fazer

pontos.
O seu grande segredo resr

de na sua extraordinária velo-

cidade e na rapidez prodigiosa
com que realiza as jogadas.

Devia ter sido interessante

( conhecer Kelly em seu perio-
| d0 de formação.

Sem duvida elle teve todos
os defeitos dos aprendizes,

| ,nas certamente demonstrou

| logo as qualidades excepcio
! naes que o elevaram "az" dc

football.
Se Roberto Kelly fizesse

i *tgora e repentinamente, a sua
reappwrição nos fields, quan-
tos empresários lhe lançariam
os olhos, e não trepidariam em
disp'Utal-o a peso de ouro ?

Basta dizer que para obter
o compromisso de Kelly, hou-
ve imia encarniçada competi-
cãore< cremos que Peted Mc.
Williams foi o primeiro a des-
cobrir o futuro "az" em San-
ta Helena, quando recentemen-
tc se mostrara um jogador ex-
traordinario. podendo-se con-
.siderar um projecto mal exe-
cutado. o faeto de não haver
ingressada nas fileiras de Tot-
tenham".

Como chegou Kelly a jogar
jjelq 

"Bumley", é outra his-
toria.

Kelly fez a sua carreira em
j Burnley, mas agora, como se
! fora certo que um jogador não
j pôde actuar muito tempo cm
j um mesmo club, informa-se
j que Kelly está a ponto de
j abandonar o seu antigo club,
j coisa que é difficil de acredi-

tar, sendo de presumir que tal
attitude não provenha de ra-
zões financeiras, mas de factos
de outra natureza, que surgi-
ram. mas que serão fáceis de
solucionar.

Kelly é a alma do club de
| Burnley c ali deve ficar até o
j termo da sua carreira".
j Isto é o que diz a importan-
! íe revista sportiva londrina"Ali Sports Weekly", de onde
i tiramos esta noticia.

CIU VIEIRA
OAM1SARIA E GRAVATARIA
Forncoedora do mundo sportlvo
142—AV. RIO BRANCO—143

Mos subúrbios
LIGA BRASILEIRA

DK DESPORTOS
Xota Offieial

P Conselho Technico em sua reu-
ii.*_o (ic installação realizada cm SO
íi- mez findo, resolveu o seguinte:

a) — Approvar a acta. da spí-sôo
do conselho da serie "A", realizada
c»n 24 de Novembro do anno íir.-do;

li) — eleger para secretario, o Sr.
Mario Lopes da Silva, representante
rio f-anta Heloísa F. C;

o) — approvar uni voto de con-
uratulaçõefí ao l.ight Garage F. C.
por ter levantado o campenw.ú Ce
1026;

d) — marcar as suas reuniões p*j-
ri a- ..iiartu-fclras!

_ _ — nomear para organUu*i;n aa
iiahejluii ds serien "A" o "B" «•••. ie-
•>;•¦'.eiUiintes dow ciub".; BraMl 1*'. C.
JIavin'1- P\ (;>. >Su» Amorli-a K. l_ .
i c. Andarahy, ítàamraty r. C •
Í-Uldobrando -• C:

O _, n«itnr>Hi* puiM viKLori- «Jfl
;uiii)'iih liai' Hcrli-s "A" o "II" oa ro-
proíonhintei <I"h ü.wI_í -UtsHano F«
•J.. Municipal I-'. C.i I.itfltt (iaraifo

F. Ç.i S. C. Bemfica, Opposição F»
O. c S. C. Oricntie.

A directoria cin aua reunião ex-
tráordinaíia realizada em 31 do mez
findo, .tomou as-i seguintes delibera-
ções: ' s

a) — Approvar a acta da sessão
anterior; .

b) — incluir no quadro de juizes
oa Srs. Antônio Drummond e Bdu-
ardo Magalhães, do S. C. Africano;
Homero Mesquita, Clyto Cleto IVO
vaes, Arllndo Alves dos Santos, Abel
d'Avila Carneiro e Loopoldino ¦ Pe-
reira de Alencar, d0 S. C. Umao;
Edmundo Marques, do Sul America
F. C; Felix Magra, Vietorino Var-
gues, Waldemar Velho, Cyro Ramoi.
José Lopes, Alberto de Carvalho e
Joáo Vianna Silva, do Ypiranga A.
C. e Américo Pereira da Silva, Cie-
mente Capellette e Carlos J. An-
hunes, da Associação Athletica Poi-
tugueza;

0) — conceder Inscripção no tor-
neio initium ao Light Garage F. C.
E. C. Vasco Suburbano e Ijerrelra
Pinto A. C;

d) — conceder transferencia aos
amadoree, José Ferreira Barcelloa
Filho, do Luzitano F. C. para o S.
C. Lorena e Rubenu Alves de 011-
veira. do Mavillis para o Dois de
Junho F. C;

e) — declarar ao Brasil F. C.
que cumpra o disposto na alínea "e"
do art. 61, dos Estatutos;

f) — considerar idôneos como re-
presenlantes do E. C. Vasco Subur-
bano, os Srs.^Antônio Caetano e Ju-
venal dos Santoe; , *

g) __ conceder permissão ao ,-S.
C. Africano, para fa*er uso de cal-
ções azues;

h) — promover á serie "A" o
Dois de Junho F. C, em virtude do
Botafogo A. C. não concorrei* ao
campeonato do corrente anno;

1) — baixar á serie Inferior o Bo-
tafogo A. C, em face tle não con-
correr ao campeonato do, corrente
anno;

j) — conceder inscripção aoa
amadores constantes das relaçtVes
n. 15 do S. C. Andarahy e n. 16
do S. C. Africano;

]__ — conceder filiação, ad refe-
rendum, do Conselho' Superior, ao
Ferreira Pinto A. C;

1) — conceder inscripção ao Fer-
reira Pinto A. C. no campeonato do
fooSball;

m) — prorogar até . p dia 8. do
co>rrcntt? o prazo para .transferencia
de amadores;

n) — approvar o regulamento pa-
ra o torneio initium;

o) — incluir no torneio initium os
clubs Ferreira Pinto A. C. e E. C.
Vasco Suburbano, disputando entre
si a Ia prova ás 10.30, sendo sor-
teado para designar juiz ò Sul Ame-
rica F. C;

p) — não pernilttir nue participo
do torneio initium os clubs que cs»
tiverem om debito para com m\ the-
sduraria da Liga;

q) — autorizar o Sr. thesoureiro
a fazer todas as despesas iriiprescin-
divéis ao torneio Initium.

Secretaria, 1 de Abril dc lDirtj. _-
Fonseca Filho, 1" Secretario.

A. O. COrtDOVlL

r.cina grande enthusiasmo no seio
dos associados do Cordovil, pelo
grande festtival sportivo que será, rea.
lizado amanhã, no campo do A. C.
Cordovil.

O program nua ficou assim organ}-
zado: t^*^^»^.

Ia prova, ás 12 horas dò dia —-
Luzitano x A. C. Luzitana.

2* prova, á 1 í|2 horas da tardo
-— Officinaa Geraes x Esberard.

S* prova, ãs 2 1|2 horas da tarde
São Francisco x Pio Douro.

4* prova, (honra) ás 4 horas dn
tarde — Emilio Gravina x Cordovil.

Haverá uma linda taça denomina-
da sympathia, ao club que maior
numero de tombolas passar.

C. A. FLAMEXGO
Afim de treinar com p 11 do Ju-

nho F. C.,o director èpqrjMyó do
C. A. Flamengo, pede o compareci-
mento dos amadores abaixo mencio-
nados, na respectiva sédc, amanhã,
ás horaa indicadas:

2o team, ae 12 horas do dia —
Nono — Alvlão e Huascar — Ama-
ral, Wan o Pedrinho — Dodoca, Or-
lando, Corisco, Casemiro e Petit.

Reservas: — Lossio, Malva e Hei-
tor,

1" team, ás 1 e 1|2 horas da tardaDoca — Ary e Tutnno — Cam-
polo, Camisa e Machado — Gui-
lherme, Bahia, Abel, Gambá e Mano.

Reservas: — Batalha e os demais
jogadores do 2o team.

S. C. LORENA
l-cealissando-se, amanhã, o Torneie

.Initium da Liga Brasileira e tendo
este cluh de,disputar ii segunda pro-va, eom o S. C. Bemiica, o director
sportivo solicita o comparecimento
dos jogadores abaixo escalados, ás 8
horas cia' manhã, na sede provisória,.« rua Barão de Guratiba n. 13; 
Faria — Haroldo e Vldal — Geral-do, Barcelloa e Chaves — Daniel,
Míguel; Alberto, Camillo e Palarlo.

RIVER F. C.
Commemorando o ingresso deste

club na Amea, terá logar na noite de
hoje, cm a eua aéde, um grande bai-
le, em homenagem aos sous as-ocía-
doe e torcedoras, recommendaniio a
directoria que aó terno entrada no
club, on que exhiblrem o recibo n. 3,
ou pagarem-n'o na porta.

O IMPARCIAL»

BOX
SABBADO, 3 DE ABRIL DE 1926
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Na praça do «Lima Park», da cidade
de Buenos Aires, realiza-se hoje o

o grande «match» de box entre
FIRPO x SPALLA

Firpo, o "Touro bravio" dos, A praça do "Luna Parle", da
Pampas soberbos, lutará hoje, ná'. encantadora Buenos Aires, rece*

berá a população delirante dos
grandes matches, das lutas sensa-
cionaes do nobre sport.

Os primeiros despachos tele-
graphicos para o exterior, serão
aguardados com enthusiasmo pelo
mundo desportivo dos povos civi-
hzados.

Firpo entrará em luta pesando
103 kilos.

! Sobre o match de hoje os pe' riodicos argentinos dizem o se*
guinte :

"Firpo tienc plena confianza en

stis médio» físicos -> solamentc desça

( que sc aproximo cuanto antes la

hora de Ia |>elea pwe. confirmar «roa

íos heclios sus declaraclones,"
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uma vez a secretaria do Club Inter-
nacional de Regataa recommenda,
da poi* nosso intermédio, aos Srs.
sócios que desejam tomar parto em
provas offsclaes pelo referido club,
que providenciem quanto antes a
sua InscrlpQÔo, levando dois ipoque-
nos retratos, para regularização de
seu registro naquella entidade.

TURF
Jockey Club

Para a promettedora corrida de
amanhã, no veterano hippodromo
de S5o Francisco Xavier, que
marcará o inicio da importante
temporada hippica de 1926, são
as seguintes as

.u .imiimitm infi-m.MmHiiiiiíiuiiiiii i i*i m" iHftmnni Riniiiiif»! mnim itn*H--.i--diuM___iHi_. iinMn*_w.. nmi_w

9* carreira — QUELUZ — 1.600
metros :

Andromeda — C Ferreira
Coringa — L. Souza . .
Danúbio — W. Lima . .
Araboya — Não correrá .
Plymouth — L. Duncan .

DIVERSAS

Kilo*
. 51
. 54
. 5>>
. 55
. 5:

O match começará ás 9 horas
da noite • (de Buenos Aires), ou
sejam as 11 horas da noite (do
Rio).

FIRPO

cidade de Buenos Aires, com
Spalla, o campeão de todas as ca-
tegorias do Velho Mundo..

Durante algumas semanas, Fir-
po ensaiou contra os "púnchs"
formidáveis de Di Lorenzo.

Os "guantes de Paul Hams
foram -tambem companheiros das
luvas do boxeur argentino, que
está em perfeita fôrma. j

Spalla tem quasi certa a suaj
victoria. •

Firpo, a gloria sul-americana!
c!o box, não será levado de ven-i
cida.
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SPALLA

O IMPARCIAL publicará no-
ticias detalhadas da luta.

mipniÉijuiiiimra
ROWING
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O baile de hoje no Natação
1'or iniciativa de alguns associa-

dos será levado á effeito boje nos
amplos salões do Chib de Natação
c Regatas um grande ballc á fanta-
sia, em homenagem aos chronistas
sportivos da imprensa carioca, que
promette revestir-se de excepcional
brilhantismo.

•Conformo temos noticiado, ã or-
namentaçao das diversas deponden- ,
cias daquelle querido club esteve á \
cargo do 'esforçado "jagunço" ls-
mael Duarte Moreira, que, tendo ;
contado com a intelligente collabo-,
ração de alguns, seun consocios,'
apresentará um trabalho sünpheni-
hendente, no qual não se sabe se ¦_
mais admirar a arte e bom gosto i
ou a originalidade e feliz concepção. ;

Durante esta festa tocará a "jázz- í
band do Batalhão Naval o que con- \

«Carogeno»
FortlfVcante que ae ImpOe por ser

a sua propaganda feita por todoi
Hiantos delle fazem uso. AÜGMEN-

T* O AlTEITTE. EXGOUDA. POU-
VALECE E RESTITÜE A BOA CÔR
E' sobretudo naa pessoas lrnpaluda-
dn*. nas Je-paupcradas por exceaao
•ie iiabulho physlco e (..telleotual.
quo o "CAROGENO" realça o se-,
vnjor, com o uso de dois frasco*, o
¦m^iunte certlfícar-se-á da efflcioncla
•ici-se Importante oteparado. Com
•joalQfto do QDINAí KOIvA, STIIY.
CHINOS e AUSF.XH O. medicamento.

A «It* Hobru i.onhecldoa como de real
ii\m.I_Í0 ao combato om todo* o*¦;ihoH dc» friniiexa. Sabor m-iadnvol.

Vo!i«lf--it mn toda-, aa .Orogarlii" ?
Pburmaoli*.

stltuo um dos factores para o êxito
da mesma.

Haverá um concurso para as fan-
tasias quo se destacarem pela aua
originalidade ou luxo, e que tovão
como prêmios lindas e artísticas
lembranças offerecldas pelos respe-
ctlvoa promotores.

A entrada será feita mediante a
apresentação do recibo numero 3 o
a respectiva carteira de identidade,
acompanhada do ingru**so especial,
fornecido pela commissâo organiza-
d ora.

F.c-rám nomeadas as seguintes
uommifJsões :

J)h*tX'yão gorai — Srs. Lamartino
Pinheiro Alves, Carlos Medeiros, Jo-
só Guimarães e Armando Machado.

Imprensa -— Srs. Nelson Pereira,
Fernando Lacerda, Domingos do! .frumJhes
Carvalho c Dr. Octavio Ferreira dc
Mello.

Ueccpvão — íárs. Coronel João
Costa, Vietorino Ramos Fernandes
Couto, Dr. Nonato Cruz, Dr. .Mello
Carreto Filho, Dr. Augusto Garcia,
Joaquim dos Santos Crespo, Joa-
qüihi Alves Britto e Orestes Ciulfo.

Bnffet — Srs. José da Silva For-
tes e Agostinho Sampaio de Sá.

Porta —-¦ Srs. Ariosto Pinheiro

FESTA INTIMA DO CLUB INTER*
NACIONAL DE REGATAS

i Bstâ assim organizado o program-ma da regata Íntima do club alvi-
rubro, a reaüzar-se em 2õ do coi-
rente, na enseada de Botafogo :

1* prova — Dr. Washington Luis
i — 1.00o metros — Yoles íranches a

4 remos — Classe de juniors.
2* prova — Confederação Brasi-1 leira de Desportos — 1.000 metrôs

; ¦— Canoas u 4 remos — Classe de; novíssimos.
:. 'A' prova — Dr. Afranio de Mello

Franco — 1.000 metros — Canoas
a 2 remos — Classe de estreantes.

4* prova — Dr. Alaor Prata —-
1.000 metros — Voleu íranches a 2
remos — Classe de Juniors.

5* prova — Taça "IS de Setem-
bro" — 1.000 metros — Yoles fran-

MONTARIAS PROVA-
VEIS

l* carreira - CANGULEIRO"
— 1.450 metros :

Kilos
Garota — Duvidoso correr 48
Tcrtius Gaudet— C. Ferreira 53
Florete — J.-Gomes ... 52
Chineza — R. Araujo .... 48
Sério — W. Lima ..... 53
Gavota — A. Rosa .... 51
Lonitra — L. Souza . . ... 51
Quoi ? — A. Feijó .... 51
Cupim — D. Suarez .... 50
Atalanta — R. Rodrigues .. 51
FÍfi — L. Silva 53

2" carreira — MANGERONA —
1.450 metros :

Kilos
Zenith — lJ. Zabala .... 53
Kurlon — D. Suarez .... 55
Thomdalc — O. Barosro . . 49
Aquidaban — L. Garcia . . 49
Mac — C. Fernandez .... 51
Tijuca — R. Araujo . . ,. . 49
Poesia — B. Cruz . . . ,; . 48
Ccnl.litro — A. Feijó .... 52

3a carreira — LAMPEÍRA •-,
• 1.600 metros :

Kilos

Clanee de Novls»[ enes a 4 remos
I simos.
I 6" provu — ''Almirante Alexan-
I drino de Alencar — 1.000 metros

— Escalere«, dedicados â Marinha
Nacional.

7a prova — Prova Annual "C. I.
H." — 1.000 metros — Canóes —

I Qualquer.classe.
8« prova — Capitão de mar o

guerra Amando dos Santos i— 1.000
metroa — Canoas a 4 remos —
Classo de Juniors.

9* prova— Alberto Alves dc Al-
meida — 1.000 metros — Yoles
franches a 8 remos — Classe do
Novíssimos.

10* prova — Carlos Augusto Gui-
marães — 1.000 motros — Yoles

a 2 remos >— Qualquer
classe. \ .

il" prova — Capitão «le fragata
Antônio Muniz Barreto Aragao —
1.000 metros — Yoles glgs a 4 re-
mos — Classe de Juniors.

Serão conferidas medalhas
de prata aos primeiros, e bronze aos
segundos collocados, .exceptuando-so
o 7o pareô, cujas medalhas são : de
prata com circulo de ouro, ao prJ,

Yára — A. Feijó . . .
Ebano — N. Gonzalez .
Cuco — J. Gomes . . .
Obelisco — C. Ferreira .
Quebranto — J. Salfate
Miki — B. Cruz . . . .

50

As inscripções para as provas
clássicas officiaes da temporada
deste anno serão encerradas hoje,
ás 4 horas, p. ni., na secretaria
da Cpmmj_5,-ó Central dos Cria-
dores do Cavallo Puro Sangue,
de accordo com o edital publi*
cado.

 Por motivo da inaugura-
cão da temporada hippica, vão ser
reiniciados os torneios de palpites
promovidos pela Associação dos
Chronistas Desportivos.

Com a reunião de amanhã, no
Prado Fluminense, começarão n
concurso annual da "Taça Olival
Costa" e o torneio mensal de
abril, este comprehendendo as
corridas de 4, 11, 18, 21 e 25 e
proseguirá o da "Taça O Globo",
interrompido pelas férias do nos*
so turf.

As respectivas listas de palpites
ua mesma fôrma adoptada no
anno passado, serão recebidas, na
sede da mesma Associação, até ás
S horas, pouco mais ou menos, de
hoje, quando tambem deverão ser
procurados pelos sócios chronis-
tas, os seus cartões de ingresso
permanente.

 Depois de longa ausência
na veterana pista, reapparecerá
ha corrida de amanhã, montando
Chineza e Tijuca, o hábil jockey
urugu.uo Ricardo Araujo .

Encontra-se nesta capital,
vindo da Paulicéa, o apreciado c
adeahtãdò criador • riograndense

A" carreira —
1.600 metros

55! Afaliba Corrêa
511 Estreará na reunião dc
51 j amanhã, pilotando 0 cavallo Ply-
52jmoulh, um dos concorrentes ao

49 j prêmio "Queluz", o jockey t.
I Duncan.

KITCHNER _-! WATER-POLO

Açoriano —
Dinazarda -
Molécula —
Solis — A.

C. Fernandez
- L. Garcia .
D. Suarez .
Feijó

Kilos!
. 55

Milagroso — C. Ferreira

5» carreira
1 .OCO metros

CRITERIUM

.,,,,, , ..- ,, 'meiro collocado, e de bronze, ao se--iV.ves' ^'l^S^f! ¦S_tl,?,"c25 ! gundo (cunha especial)!
——As, inscripijões achani-sç aber-

tas até o dia 17, na secretaria do

Roca —
Dictador
Dona —
Fantazia

J. Salfate . ..
W. Lima . .

D. Suarez . .
C. Fernandez

Tietê — A. Feijó . .

ó" carreira — NEMO -
metros :

Percy — A. Feijó . .
Sincera — B. Cruz . .
Tymbira — L. Souza /
Freira — A. Rosa . . .
IV] enino — R. Rodriguez

7a

Kilos
. 51
. 53
. 51
. 51
. 55

--.«CISÃO DO CAMPEONATO
CARIOCA

J Para amanhã, nas aguaü d» Bota-
51 i fogo, esta marcada a realização do. ! match decisivo do Campeonato Ca-->«> I rioca, entre o Boqueirão do Passeio.
55 <--mpe_o da Ia divisão e o Vasco da
cn Gama, campeão da 2* divisão.JU| Este encontro promette ser re-nhido.

C. R. VASCO DA GAMA
O 2o dlrector de Regatas pede o

comparecimento de todoa os joga-dores componentes doa l» e 2o qua-dros de water-pol0 «jue se acham
disputando o respectivo campeonato,
na sede, amanhã, ás 7.30 da ma-
nhã. para o jogo offieial com o C.
R. Boqueirão do Passeio.

1750

Kilos
. 54
. 55
. 49
. 52
. 53

TENNIS

Rodolpho Berg, Daniel de

Club.

Duprat, ..,.,.... --..„, _....-.. ... (Almeida, Seven Urban e Francisco ¦
da Silva Lage.
O "BAL*M.\SQL'Ê". DF. HOJE NO

GRAGOATÁ j |M VVISO
„ffeetua-se finalmente hoje. o'

grande baile á fantasia que a dire
ctoria do Grupo de Regatas Gr.igoa
tá, offerece aos seus associados c jexmas. famílias. j

A sede do glorioso club alvi-rubro. ,
ornamentada a capricho, aprenenta- I
rá um aspecto imponente c grandio- j
so, sendo na dansas abrilhantadas •
por unia orchestra. '

O Ingresso far-se-á mediante a '
apresentação do rec'bo de março',
findo, podendo cada um fazer-so
acompanhai- de
mente ile sua familia (dumim).
\ SOIRÍ-K 1>.\XS.\XTI5 l>K ROJE.

DO BOTAFOGO •
Tambem u ü, R. Botafogo, o

"vovó" «Jos nossos centros de ca-
nungem; roHolvou festejar u dlu «Io
liiijc, mililtnili' dc Allelula. rouli-nmlu
om huii niiignlfl''ii Htldo noclnl, uniu
l/mudi) "i»iili,«/'i'"-«laiif."ito.

A feutu ile li«"J«'. HOr/i «'Ih-iiiiIihIiiiii
a uh iIiiiikiin uerfto Iniciadas uo «om
ilu iluim niiiKiilfl''ini Jir/.z-1'innlH.

DO 1XTERXACIOXAL
,/• DE REGATAS AOS SEUS :

- AMADORES
Approxímando-se a temporada do

temo, o director-do' desportos do In-
ternaciohal pede, por nosso Inter-
mediu, a pre-enga no próximo do-
mlngo. na s»5ih' do Club, de todos
os àssooadòs que desejam fazer par-
te do corpo de remadores, afim de
serem formadas as dlversaa guarnl-
CÕes uue deverão dentro em brevo
Iniciai; seus ensatos para a regata

pessoas"exciüsiva" \ do junho vindouro.
A directoria do «Mub conta com a

Valiosa cooperação e boa vontade do
todos oh seus associados, «iue verda-
(lelrumenté amnin o pavilhão alvi-
ruliro, puni a melhor representação
pu.-sivel iiíih pugnas em que o mes-
mo io empenhar.

Tanílo ii Federação l-n-aslelra
iIiih Soclodaden do Romo prõrogudo
i. prnr.o atí* ao do çorrento, para a
entrada n;i HOOrotàrlH d« ir!\itUHi do»
pedlitoH «!«' roglttroi. flrmuiliiH pelo
próprio punho «ini amadorM. nri-li

carreira — PARAGUAYA —
2.000 metros :

Kilos
Ancora — J. Gomes .... 53
Boreas — C. Fernandez . . 54
Verona — A. Feijó . . .
Lârinela — A. Rosa . .
Quito — J. Salfate .... 54

8a carreira — OUSADA — 2.200
metros :

Kilos
. . 48Palmella — J. Gomes .

Rataplan — A. Routhledge . 52
Dinazarda — L. Garcia ... 54
Tupy — C. Fernandez ... 53
Cacique —• \V. Lima .... 54 jPicklock — A. Feijó .
Mouro — L. Souza . ,

UM AC-ONTECWIENTO NO MUNDO
SPORTIVO E SOCIAL

Suzanno Içinglen, a aunpei mundial
dc tennls, está noiva do nm

poeta
PARIS, 2 (Austral) — Oa jornaes

registram «romo um acontecimento
social, o contracto do casamento do
poeta e escriptor Jacques Brindejo-
nes Ofíenbacíh, neto do celebre com-
positor, com Mlle. Suzanne Lenglen,
a famosa «*ampeã mundial de ten-
ris.

O noivo é um don mala finos poe-
ta da nova geração de twwlptore-s
franciezea.

Não obstante o tom categórico
com que os jornaes publicam a no-
tida, Suzanne Lenglen desmente o
seu noivado.

0<- jornaes não se limitam a lneis-
, tir na veracidade da informação :

?v j adeantam que a famosa tennlsta.
54| '•«st-' últimos cinco annos, já re-* ousou propostas matrimoniaes dc

duques, maxqutwes, condes o mülic-
narloa norte-americanoe. »v

Ò noivado oom o poeta, que tem
actualmente 36 annos, affirmam ca
chrontotaa mundanos, cnvolvte um
romance de amor.

Suzanne Lenglen em maio proxi-
mo completará 27 annos de edade.

aaa
Livrarias

, I-frnrla Alves — Livro* coUegU-e •
a«__l«mkwa. Rua do Oirridor, IM.

SO| Rio de Janeiro — 8_o Paulo, rtia
„| Ubero Badero. IM — BeUo Ho*
*>*>• rlzonte. rua da Bahia. l.MI.

NAO FAZEMOS ANNTJN CIOS ESPALtt*_PATO«0_

IO' poderoso nas moletitiaa de nenhortus
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MOVIMENTO DO CAOAU NA
BAHIA

Segundo informação prestada ao

Sr. ministro da Agricultura, polo
Syi.dic.ato do Agricultores du Cacáo,
na Bahia, cntra-vam naquella praça,
durante o mez do janeiro próximo Caxambu'.

i uamuf-ry.
findo, 9C.61Í) saccos uo cacuo, sen-' s, Lourenço
do. 6-1.859 do Ilhéos. Em 31 dc ja-1 falutaris . 

',

I Cambuquira.
neir.ò o "stock" era do 15S.S07 ej

i

FINANÇAS - BOLSA E COMMERCIO
Pregos correntes
WfAOORê ounuec

Aguai .mneratêt
Par éáièr

B3J000 a 84)000

33$000 a 691000
3OÇ000 a 67*000
37.$000 a 68*000

AuMa-.fnts:
cm fevereiro de J04^ü21,

A exportação foi n seguinte:

Do.-tMio •

Kova York . ,
Boston.. . . .
llainbirgo. .
Biienóa Aires.
Havre. . . .
Ain.'T'1-d'.ini. .
CtclioV:'.. . . .
Jioti' i-tíftm. .
Antuérpia-. . ,
Phlliiíl e.pjí ia-. .
Sãp ITuiciseo.
SouUiáiíipton.
üopcnlnVgue. .
Maraollui. . .
ScaUle"; . . ..
1'Jdi'tl'eau'. . .
Triovlc. . . .
Liverpool. . .
Mal iripò". . .
SlocltUó.imò'. .
("Wo. ...... •
Gotfieniburg. .
Norlíoopins. ,
Vn.r.lnui. . . .

omon-. . . •
ondres. . .

arto Alegre.

Suecos

50.366
16.500
11.742
10.450

6.SOO
5.101
4.300
4.100
3.850
3.100
2.700
.2.000
1.950
1.525
1.000

834
700
700
700
000
800
200
200
200
íoo
100

130,
2ÍÍ)

130.318
^^^W*^m

i UTERINÂ é o unlco reme- {
dio que cura Mo- í

a lestias do TJtero. ?

W*0 «1480 Wm-
Paraty . . . . 410*000 a',420*000
Campos .... 370*000 a 880*000
Angra ..... 890*000 a 400*000

•álcool:
fiil 'W taro»

390*000 a 4.00*000
720*000 a 730*000
690*000 a 700*000

Angra . ;. . .
Dc grácia .

De 3S grãos
De 3 li gráos

Taru/ca

Diversas pvoee.
. dencias . . •

! Telhas:
Nacionaes • • •.
Krancez-us. . . ..

ttataiiu:

AÍ i reira e pau li»-
• ta . . . • •

Rio Grande. . .
Estrangeira . .

. i.arne.1 saigatas I
Do porco . . .

Feijão ',

Preto superiori
Idem, regular .
Branco nacional
Manteiga . . •
De P. Alegro .

Pur MU.) Feiras Livres

Arrnr.*

Brilhado dc la
Especial • • . • •
Stiocirlor . . ¦ .
Bom
Regula ....
Branco do Xorte
R. do Norte. .
Meio arroz . . .
Sanga .... ..

Atl asa:

Nacional . . ..
Estrangeira. .

Ktnfto

Do Rio Grande

000*000 a (170*000 j Enxofre
Estrangeiro

08*000 a
04*000 a
52*000 a
4.$000 o,
33$0(>0 a

74*000
1)8*000
50*000
•18$0OÒ
4-?000

Amendoim
Fradinho . . .

! Mulallnlio. . .
De outras proc*-

douciaa . f .

§500 a
$500 a
*K00 a

3.?ooo a

35*000 a
28*000 a
4OÇ00O a
58S00O a
42*000 a
40*000 a
60*000 a
F.OS0OO a
30S000 O
:;r.suoo a"

ÜIlSOOO
D2SO00
50*000
70*000
645000
35S000
3S?OU0

_-. -j Americano . . .' 
Idem escuro . .

rarcllo de tnini

Par Wa
8340 a $400
8380 a $400

.Por fcurrii:
100*0(0 a 115*00»

Par pipai
1:300*
1:300*
1:400?

Estrangeiro—vlrgom.
Estrangeiro—varde .
Estrangeiro—collares

Polvilko

De Minas, Rio • 8.
Paulo .... seoi a

De ir. Alegre^ $600 a
Do.S. Catharina $900 »

Olt"

Por kilo:

$300
*800
*7oe

De linhaçA
j Em Barril.

Em lata. .

Vende-se nas -principaes phar- *,
\ -iiacins c na Drogaria Araújo k

Freitas.

i: /.:: i: itiu* i ift~: ii 11 üi ti é i i ií :;m íi itíii»íi i ii f i iiii i u tli *í 11 i itf i limi ttt ni it» ft tiit i i p iií 11 i« i ífuiiit a ii mt uim

* ¦——-—; »

Dr. Manso Sayão
V.- irurgia geral e mo—

'lestias de senhoras e
Genito—Urinarias

.—. y O

¦¦PBJBjp. :..:... niii!iiiii;ii;;ii!ii!;in:'.!ii!i!ri:i! kSMWWiIiiiii

Par Wo bruto:

2*800

Por Iltró
—.;¦' 1*808Em lata .', ;:..m.,-. «—'

Farinha ds mandioca i
Por St kilos

Oe P. Alegre—
(especial . ...

Idem, entrefina
Idem, fina . .
Idem peneirada
Idem grossa. .

Dc Laguna:
Peneirada. . .
Idem, grossa .

Farello . . .-
Farelllnho . .
Romoldo . **.
Trlgullho . . .

Trigo em grão;

Avela' .....'
Gorm. . .... .

Bumlháu;

Especial . . .
Meia caixa . .

Peixclin. .
Cimento:

Mor"<iii:
Thetvico . .
Atlas . . '.„.'.¦
Dova U .r*.

. .nn Cotações máximas das aeneros alimen»
*850 a -1*^00 tioioa u da primeira qualidade que vlgo-

„„„ mm, rá'in nas íeiras-livreB do Districto Pe- i
_ 050*000 

,,wal- I
- __. .- £. A^lte tino, lata . . 4*000i Alhos, (i cabeças .... —

• triiaurammu. ,'Arron superior, kilo ... —Eiiouramm*. , Ae£,ucn,'. ref u, mo __
Abóboras, uma .... 8800

$050 Auditorias pretas, lata —
$600 Azeitonas brancas, lat 2*à0ü
«900 Van1»»» 1 kilo .... A-Bacailiiic, Uilo . , —

•i*i(ii» lia"a,'a-v' maçã. dúzia —ii»-iv« , l-anunus, ouro, dúzia —
; Bananas da ttrra, aua. —

u'„ «o mi"* ; '.'ánanafl S. Thcir., duz. —
„^nf.A .^ananlna, lata ... --
86*00,0 iwtata doce, tampa .' —
30*000 Butau inslaua, kUO • —
43*000 Bortalha. 2 molhos . —"al'ò moido. kilo ... —¦"amarão trúsco, k'.lo 6*000^Rrtíaríló aecco. kilo,, —

Cam* steca, kilo ... 8*500
Costc-llas:, porco, salf. —«.'. L».las. kilo —
Ceiiv.ira, molho . ,• —
Couvd, i! molhos ... —
farinha; mandioca, Mio —
Farinha; irlso, kilo 'i—Pecula. hatataa, pacoto 

' -—
Foi.iao vulatbiho, alio.-. . —•
Lfiito fresco, litro , , —'«•'eljâo branco,' Uilo'.' —
Feijão manteiga, kilo-, •—
l'-.:jio ii-j sfir, küo . —

., ,„ 1 Peijâo aineadoim, kilo —»-r S3 ,V</n. | r-ubfl dg m„h0i j.ü0 __
6S000 3. 65500 ; ^ubari:-:a, psòota... . ;. —
nísan n 7*000 rfnil'^"s. srandés, um 21800
??t?m? i ôlsOO ^"nhaá icnradea. uma -

7*500 a 8*000 Ooiabada, paeóte . . -. h:'¦• —
Por kilo I (ioiabaua, tyta ."'."'.'¦¦--'~

1*200 f Laranja ajlaot», dueia ., ií-»*-»
Laranja lin-ar • luzia :'-.'(¦ /.;*-»•Laranjas divj;. Jiiaia- .' . —
Leite trúsco, idto .... tf
Linsuica dç 1*. kilo •'>'•*•

j¦ Lomblnho, defda, kilo *¦&£*«,*', r.omiio, poroó, «ai., kilo ,' '.-r-.
Lingüiça de"'2«, alio 1*300
Lomblnho. ialir... kilo >- — j

j Lentilhas, I.ilò ,. . '..¦ ?rí-.• "*""
,..,..„ „ ,.,,,... J Ma.it-Mpa. fresca, .-.Ho '.-?-'.'
JlOiOOO a 115*000! WarmolaaBi kUo , . . ¦;-.

, j Mactfiga, pacotà . ' —•:Mo'BHa amarella, Wlo '¦¦.tr-:,'
27Í0O0 a 28*000. Massa de'tomate, Wlo 1*000.

—' ~* i Ovo;- frescos, dúzi?, . '-r-,
2S*000 ; Palitoa, 'csixa

LST.L1KASS,- BOLSAS E YA^MHIHAS
DE PAIiHA DE CARNAÚBA. POL VILIIO EXIIÍA FIXO,

PULVERISADO, PARA PA DA RI AS, MJ.L DE ABELH_\S,
PUROKM LATAS DE 25 GARRAFAS

Em stook :

A. FIGUEIREDO & BARROS
90 — RUA DA CANDELÁRIA - 90

Caixa 2252
 r.IO DE JANEIRO 

-4». «MB»

ECZBMAS
(DARTUROS)

empingenB, herpea prurido ou I
comiehões, escoriações da pelle.l
feridas, ulceras, curam-«e com|
a Pasta nntl-ccaematosn, do Dr.
Silva Araújo— o eonbccldo eu-
pucinlinta de moléstias da pelle]
e syphilis. Deposito: Drogaria-f
Ciffonl.

m{6{m«
RCA 1° DÊ MARÇO, 17

Grippe
Teve a grippe ? Continua toi-,

smdo ? Tome cuidado com as' 
conseqüências. Para garantir a

| sua saude. tome o PEITORAL
j ROUSSELET, é o único que

completará a cura.

30*000 a 40*000

Por 380 libras
— 140ÍOOO
-. . 140*000

Per 40 kilos' '—' ''•'• ' 
7*000

—., 15*000

Por cailtv
í.r.çooo a i-iosono

003000 a 70*0.00
Por tínai

61001
|500
1900

i*aoo
üjooo
açooo
2*800
4*100
8*300
1400
|«00 *
1800 ;
¥800 I

$700 i
$700 ;
8100 •
38400 '
8$000 '
4IH0O
í*Toa

*sõõ
itoo
1200
?•00

1*300
lííOi)

1500
ieuc

laüeo
1»190

$900
IttOO
1700
$500

8*000
6|00l>

3*400
2*500

»Í00
«aoe
««00
*709

(.ÍO.Ó'0
6(000
S$30'> iii!iiiiiiiii|iiiiiiiii|iiiiiii:iL'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiliiiiiiiiiiiiniiiiMiiiiiiiiiiniiiiiWiiiii«iiinini!itiiiiitiiinRiiiiiiii!iik
3*500 ¦ ..

':iii«.iii;iiiliiluiniiiliiliii!illiliililliiliilii|iiiniil|iillilillllliilllllillilliliilliliillililliilWili>inililiilii1liliW

AVARIAS
•-'¦ g

do 1'àicndns o demais mercadorias são evitados ooiii as esiwclacs «j

esteiras dei íiallio. de carnaúba, upp licadas nu enfardomento dc fa- |

/ondns e tambem no forro de calsan. Mclmir garantia que o uso dc -

p puiiel o iiHtad«w. — Em stock

I A. FIGUEIREDO & BARROS I
I4

RUA DA CANDELÁRIA, 90 - Loja
Caixa n. 2252 —PJ.o de Janeiro I

Ontras* mavcáfe'1'-'"'X'¦'¦'U^^íí,'25*050,1 Po!x;-¦ freeoo. div.. kilo
22ÜÍ1- ¦ ™ x 5' - r' .'For "mim ^o^-ros, taeoU ,...

/*«0Ó

Kcrozcne;
Amerljôanò: -

Dlvei-süèvmaVòas
t Queijos d» Minar, Uilo

Queijos, typo prata, kilo

íHimoi
¦ yy,-'¦yfít'*""".iFnroiio, dois
rir;¦••¦'¦--' 'víy'V' ' yuxú» dyxia.

Cm cordiii
Minas '^ Mt

far nao' y>m

í.
18*000 a
209000 a
2i$ooo a
17*000 a

21*000 a
16*000 a

19*000
23*000
22*000
18*000

22*000
17*000

\ Pkosphoras:

fcitrea "Olho' '^-
dc madeira . .

Dite, idem, de
cera 98*000 a

Far latt

90*000 a 94*000 i

3sooo áVj
2*000.a
1*500.a

' 4*000-3SÚ00
2S500

33*000

2S?000

atl .
!5abâo espéaisl, Uilo
Sah&ò . &sp'íQÍal. klb-
Tmioínho, Uilo . . .
Ealiio virgem, kiío .

MOO
4»ÍOO I
3*700 I
.$ooo:
uuoo!
1S400 !
1*600!
2*500 i
*S00ajsoo
*«00

4$sno
6*000

»ü0U
JtõOO
1*400
1*400
2*800

«700

Estás pallido?
Estás neiToso ?

Xün ícn,i appetite?
Kniin«iírefie«te ?

EXPERIMENTA O

Arsenovita
O ,>5A1S PRODKiluBO TÔNICO.
AIGM.Í.NTA 3 KELOS NUM MEZ.

À Mntâante (S. A.)
Rua Sete de Setembro 179

LEILÃO de PENHOREf
I/EIDAÒ E»t 15 DE ARRIL

Oa pr;i^ü3 das cautelas vencMai
eerão reforanados atâ a veaperm.

Depois do leilão serão vendidoe em
Eolsa os iltnlos cujas cautelas ní/
tiverem cido renovadas.

FlhübAH

«•llulns ire. Papalna c Portopnyllno
(Approvadoa pelo Departamento N»

de Saudo Publica, em 30 de agoato
de 1013. sob o a. 247.)

Empregadas com sueceseo nos mo»
lestias do estDmagu, fluido e inte-rti-
nos. Batas pilulac, além de tônicas.
?ão indi«adas nae dyipepslas, *iüm
d* cabeça, moléstias do fígado e pri-
eâo de ventre. São um poderoso dl*
gestivo e regularizador daa secreçôee
Easfro-intestlnaea. — A' venda em
tudas ns phnrmacins e drogarias. —
Vidro. 3S500. — DeçositniriOB:

D/>po8ÍUrloe e únicos distrlbuldorer
VHra todo o Brasil: Antônio A. Per*
pc-tio & C. Rua "o Rosário, 151, caixa
vmstal l.lll — Fio de Janeiro.

Pianos
Vonde-se, desde 500* até 3:000$,

Coiain-am-se velhos ou perfeitos, pa-
ga-.se o dobro, concertam-se a qual*
uuer .prego..Tel. 4953 Norte., .

llun Visconde de Itauna. 72

" Brilhante "
Outras marcas ."VpirangH". dí

madeira. . .
Ditos de cera .-"Pinheiro';. .- „,
Banha :

Do rerto Ale'«
cre. lata coro
20 kilos . .

idem. Ista com
2 kilos . . .

(dem, lata com
kilo ....

De T,upuna, lata
20 küos. . .

T Itajahy. la-
ta com 20 ks.

[dei." lu--». .em
10 kilos . . .

Idem. mta com
kilos . . ..

Mineira e Pau*
lista.lata com
20 kilos. . .

(dum. lata com
2 kilos . . .

(.¦aáriino-
Estrangeiro .
Do cerâmica. .

Nacionaes . .
Manteiga;

Mineira ospecial
Idem regular . .

81*000 a
86*000 a

00*000 a
»8|000 a
90*000 a

99SOGO
03100»
90*000

95*000
89*008
95*000

Sfseo a

8*800 a

4*000 a

38600 a

41000 a

3*S00 a

8*800 a

8**00 a

3*600 a

Per fctt»

41800

4*300

1*30»

4*000

4*300

4|000

4*00»

3* SM

3*800

Minas, baixo -,
Rio -Grande —

amarello, 1». 
'30*000 a

Rio .Grande —- ;.,;¦.-.
nnmrelío 2'- ,.--, 25*000 a-

Rio Grande — ?
eommum, 2*.
eommum, 1*.

Rio Grande —
De Santa Ca-

iliarina, espe*
ciai da 1* ". .

Oe ;i:mta Cs-
tharina — «i-
perlor de 2* .

Os Hante Catha-
rína. t^aixo, d»
terceira . . Nominal

üa Bania. v:;itv
ciai  75*000 a'

Idem. superior 55Ã000 a
Idem. horn. . . 30SCOO a

Pinho:

Nominal
Nominal

20*000 a 23*000

18*000 a 16*000

00*000
65'íÒ'OÍJ
45*000

30*000 a 60*000
18*000 a -10*000

Ptr ralihèlrc
7*000 a 1-1*000

Por kilo»
5*000 a ii*00»

Americano

Dc rezina.

Spruce . ,..

Sccco branco • . •
Idem vermelho ..
Oo Paranft. 1* fttia-

lidade ....
Dn l?àranà,3í.QUà*

lidade' ....
r*.: i':u-an«'i 2* qua-
Rio Grando . ..

_iü»a'iru ae itt:

Cedro 
Peroba branco
Outras d uai id.
Toucinho:

Tunieiro . . .
Comir um . .

ror tt.
, •— 1*300
Per iu:ia èouçociriis.

Movimento marítimo
VAPORES A ÒÍ-IEGJiR

Cab tic-bo o e.°c. — "Campeiro" . .
J!.'i:nUi3 o esc. — "Prud. tle Moraes"
Biiqiios Aires, c ces, — "Plata" .. .
Novii V.orl» e esc;. — ''Vcstris'' . .
T.-.|i1ím.- Aires o psc.— "i'aii /'ulonio"
Bufji.os Aires e esc, — •'America" .

i jMnnÁos c. ntc. — "Santos", . . .•'' G.ç-.ov»». ç •' c. — "I-prmQ.a" . . .
J-.iiém o ose. — "Bnllla'• ....
Btíptios Aires reso. — "Auriüiiy" .
Hainihiriíò e ose. — "Atalaya" . . .
lilvcrpóol o ose. — "Deniérárà" . .
Bur.déos o .se. — "Groix" ....
Rfiuthátfiiitóti è esc. — "Areou" . .
Ei.cuo5 Aires c esc. — "IC. Adolf"
Buenos Aires e ose. — "Deslderado"
Portos (lo Kul — "Itapoan" . . .
l'»i;-los do .Xortô— "Recife'' . . .
Kova Vork e esc. — "Soutlieru-
Cross"  .

lYlOm e esc. — "Ro.l. Alves- , .'f.ncnoj Aires o esc. — "Lutetla" .
Onevsi e ose. — "Toniaso di Sa-
vòtâ"

Portos Oo Xorte — "Itaberá'» . . .

iy __

I
3 •I

• POLVILHO
ps superior, genoro garantido do Coará —• Em stocl

A. Figueiredo & Barros
RLua da Candelária, 9:>

Artigo superior,

- Rio de Janeiro.

t
I
I
A.i Caixa n. 2252 -

VAPORES A SAIR

*520 a

l$too

1*300

S620'

Kninbüriro b esc. — "Poeoné'> . .
, liâjhhy .- i-sc. — "Ani:ii'ante'' . .— 380*000 : Keçjfèio ere. — ".Itaberá" . . .

Por ft | Messlrin b esc. — "Platu'' ...
m*. ¦—». I Paranaguá e esc, — "âèrslpe" .

Par bV- i aií-iisliiá e eae.' — "Pláta";:'. . .
2X000 ! Huenori Aires e eso. — -'\estris

/fabodoild (¦¦ esc. — "C.inipeiro'' .
.Nova Orleans e esc. — "Canuimu--"
.Mv.vsorú e esc.—"Amazonas!! . ,

j L-.isuiia c esc. — "Comt. Miranda"
i l-i-rto ÁlesrÒ e esc. — "Comt. Ca
l.i-lla"

Recife o esc. — "Ibiàpaba" 
^ . .

Gênova e e?c. — "Ameriea™ . .
S Pruncisoo <¦¦ cso. — "Tamoyo"
Buenos Aires e de. — "Kormosa"
Ali;iii?.ds e esc. — '"Mueury" 

. . .
líiivroe es»:. — "Aurísciy" . . .
Miinfioi e esc. — "Buepemly" . .
I-iuhiò-. Aires e esc. — "Groix'» .
Hovi-e e esc. — "Deslra(le., . .
Kihiáhdla o ese. — "K. G. Adolf
5'.-lotas u ese. — "Itajubá" . .
1 Mienos Air»";» e esc. — "Avon" .
Uiieiios Àlrès e esc. — "Demcrara"

S
s
8
S
8•fl'

!'
10

10
10

Por metro eu'"'*"
460S00O
2S03000
2OOS00O

Por Uilog.
4*000 a
3*200 a

•1*500
•1-5400

Fartalia de trigo
MOINHO INGD1SZ

Milho :
Amarello . .
Branco. . . .
Mesclado . .
Do R. da Prata

Sal: / .

Por 00 kilos: | Qualidades
13*000 a 35*000 iPuda

24*000 a 25*000 , Nacional
10*000 a 115000'i^gg

F$r tieco c| 60 Wm

Pelo Amor de Christo
Paulitfá' Figueiredo, viuva, doente,

com 3 filhos, «em poder trabalhar,
pede uma esmola pele amor de Je*
sus Chrteto.

A redacção recebe qualquer dont
tivo.

No Nui-to— erosso.
Do Norte —moido
Oft ''nlio F'rlo —

grosso . . . .
Ot "'80o Frio -—

moldo ». ,t. ,tj .»i :
Estrangeiro ....

Por -11 kilos:
44*000 H?'.'0('
425000 42*200
¦lt$"00 41S200

. ' -16*000 -16$2U0
MOINHO' FTAjMINEXSE

Esp-cia! .... 4-I1U00 -l-I$2(n)
S. Loopoldo .... 42*000

188000! O. 41*000
l!?8300

I.

12*000

13*300

Bebam só café IDEAL

4*41 Pi

A gotta faz sofiVer muito, prin-
cípalmente quando ella ataca as
articulações. São então iatejos
atrozes Os músculos contrahem-
se, os nervos entram em movi-
mento, é impossível ao doente
poder dormir. N'este caso, aconse*
lhamos de tomar Xarope Follet.

O emprego do Xarope Follet, na
dose de uma a 2 colheres, das de
sopa, é quanto basta, na verdade
para adormecer em poucos minu-
tos as mais violentas e Intollera-
veis dores e dá algumas horas de

4252UO pa^õnteVc p*lo Sagrado Nascimento j repouso, de somno e de bem
415200 jo Nosso Sèhhbr Jesus Chrlsto, uma estar. As pessoas adultas podem

esmola, quo Deu.i a todos rocoin. tomar até 8 colheres, d«S dc sopa.

Pelo Sagrsdo Nascimento
de Nossr> Senhor Jesus

Christo
Una-senhora de edade, doente,

sen; poder trabalhar, é.stando »-csa
dc uma das vistas e outra opcracia
de camrata, passando as maiore*
ncce.^iidádes, pede ás pessoas cavi-

1 dosa-í. pov alma Jos vossos ou?-/.;!.-). I

Hisir de.Kog:aeira
J)lt.\. XOÉ.UY YATiLB ROCHA
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GRANDE DEPURAITVO DO 5ANGUE

DORES OA GOTTA

leilão de Penhores
T.

ÜM 8 DE ABRIL

Av, Almirante Barroso» ¦. iS
..., -« jtíaião de S. Gonoalo)

LEILÃO DE PENHORES
6

Grumbach, Rocha & C-
FUNDADA ESI l»Iê

51, Praça Tiradentes,
Próximo & Comiianhia Telephonlca

I» DE ABRIL DE MM

(.onipaiilifii Nacional
de Savegaçüo Cos-

teira

Banco Hypothecario do
Brasil

50. Avcnidn Rln Branco, 50.
Caixa do Correto 268 — Rio de

Janeiro — Tolephone 2320 Norte —
DeiKisltos cm contas correntes, á
vista c a prato. —¦ Hynoüiecas -..
Operações bancarias «emes.

pensari); Rua ítàplru' 313 (casa
onvsc). ponto-dá rua Navarro; bon*
des: Catumby c Itapiru'. i

a autoplanoi
ailemãoi —'
Pecam preço*

e catálogos a R. Ferreira st Cia.,.rua
S; Francisco Xavier. 388 — Tel. »
V. 396l> .- Dão-te srrandeu prasoe.

PIANOS

por 24 horas sem o menor incon-
venlentc. Para as crianças, bastam
3 colheres, dae de chá. Bebe-se
um gole d'agua por cima de cada
colher de xarope para tirar o
gosto um pouco acre. A venda cm
todas as pharmacias. Deposito ge-
ral : cua Jacob. n° 19, Pari.. 6

— JíOJlTE —
jüeiviyo dc ratososeiroe

ITAPEÜA
Sae quarta-feira,,? do corrente, âi

12 horas para :
BAHIA,
RECIFE,
NATAL,' i--:- ti
2HACAU,.
MÒSSÓR^,

Aracaty
CEARA'.
ACARAHtf, . TCamocim

Amarração
Tutoya

BARREIR1NHAS,
3IARANHAO. ¦"

N. B.. —. As cargas e pa$aa«»íroB
destinadog aos portos acima nâo eef-
irem baldeafiio.

OOMPxlNITIA NÃCÍOKA.L DÊ NAVIGGrAgA.Q COSTEIRA
NORTB

êerviso dè passageiros

11 ¦¦%

Sau uabbado, 10 do corrente., as 12
horas, para:
IliilEDS,

terça-folra, 13
JAHIA,

<» quarta-feira, 14
J1ACA.JUV

quinta-feira, 15

~fêii SERVIÇOS D li PASSAGEIROS — s-
HAGENS BI^ÉMANAES/ r,' v

.MttaífÁ w«if.^SF.GÜ3ÍDÁS E QülMTAS-FF.T»*6

;• í
i •

I
Mae Hettunda-felra,

áa 12 horaa, para:
SANTOS,

RIO GRANDE,

PEIíO'1'AS,

PORTO AlilCtiRE,

ITAPURA
5 do correute,

terua-folra,' 6

uexta-felra. 9

Eabbado, IV

domingo, 11

ITAPEWIA
Sue iiuíntu-feira, 8. do-, corrcnlo, ás

•ta«

- — -_kiW ti_,ui DL. r.-voo.vuüttwJ^ •"-•-'

VIAGENS BIíSEÍÍÀNAES
íl« Rm . -iEC.UNDA? E SEX1AS-FEIRAS

12 huraa, para : .
SANTOS.
R\HANAGUAr
AXTONINA.
FLOKIANOI>OLIS,
RIO GRANDE,
PEliOTASi
PORTO AI/EGRE,

lu _.

sexta -feira, .9
sabhudo, U>
ijubluido, 10
iloinlngu, 11

tonju-feira, \*\
íiuui-ta-fe!.i'ti,-14
quinta-feira, 15

NORTB

1TAIPBÂ
.Sue segunda-feira, 5 do

us 10 horas, ipoiu :
corrente,

HAIIIA.
RECU1!!;.
<j.\i;edí<:iíLO,
MÒisSORO',
C EAR.-V
MAHANIIAO
P.UtA',

quinta-foira, 8
eabbado, 10

domingo, H
«çgunüa-feira, 12

, terça-feiru, 18
quinta-feira, 15

sexta-feira, 16

ITABERA'
Suo sabbado, 3 do c«jvrente, fis 10

toras, para:

VICTORLV

BAHIA,

MACEIÓ'

RECIFE,

domingo, 4

terça-feira, I

auarta-felra, 7

quinta-feira, t

msms
— SUL —

«enrico do Passageiro»

Itailuba
Sae quinta-feira, 8 do corrente, aa

10 horas, para:
S SEBASTIÃO, sexta-feira, •
SANTOS. sexta-feira, t
PARANAGUÁ', sabbado. It
S. FRANCISCO, domingo, 11
1TAJAHY. segunda-feira, 11
FliORIANOPOUS, terça-feira, 18
IMBITUBA. quarta-feira, 14
RIO GRANDE, m*1*:'6'??' II
PELOTAS, sabbado, 1/T

? entrega de mercadoria* aer* tel»AVISO — A Companhia recebe encommendas ate & véspera da saida uos soas paquetes, no arma sem n. 18, do caes do Porto, (ea trente a praça d* Harmonia),
no mesmo urma&tm.

N. b — Valores pelo escriptorio, atê & véspera da saida doe paquetes, atl áa 4 horae da tarde. Os paquetes de passageiros dispfiem de câmaras frlgorlíleu. — Cargu para oe frigorífico» Mrfio recshldoi
io armazém n. 18, na véspera da «alda dos paquetes, até ai 4 boras da tarde, para .»» portos do Sul. . X

Os Srs. passageiros de primeira e terceira clames e os volum»i du bagagem quo aos meamos se facultam levar comsigo ean viagem sario condusidos gratuitamente pana bordo, ea* Anchas gut partirão ac
fiaea Ph-uoux. uma bora antes do marcada para a «alda do vapor.

Pare pastagens: Rua ?'lacond«> d» inhaúma. 84 (loja). Tele «ji»ihe s .Noite, 55. Pára cargas e mais iniormocGes, no escriptorio ds Companhia, Avenida Rodrigues Alvas aa ISJIUX. Tsla N. *.U0 e • lia

»
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BKJULO ÍJÜRIZONTL*, 2 (A. A.)

¦— E:i.i «apitai fui liiuiliiiii sacudida
•por um crime sensacional; de que
lui um lu tempo nÇo era theatro.

Òçtaviàiio da Silva viera aiiui
com o fim ile reatar as relações Coin
nua (.-'io 11 Jòyelina Aritônia du-
S.lvn, ii:i qual se ."eparára em tíão
("iíf-ti/irdu-, apezar de nada ter a au-
üusái-ii, 'luanto ã sua honestidade'.

I Imitem, cerca das 23 horas, es-
Uva Octavlano na Avenida Contorno
quando viu Jovelima cm üm bonde
que passava por aquelle local.

Tini*nedialamcnto tomou o vehicu*
lo. «entando-so ao seu lack;, reno-
vanclo os convites, que já fizera em
S. Gofhardo, para que a esposa
voltasse para a sua companhia.

Como Jovelina recebesse friamen-
te a proposta, mostrando mesmo
desprezo 'pelo gen esposo. Octaviano,
num impulso de colora, vibrou-lhe
varias punhaladas, justamente quan-
do o bonde passava pela estação
central.

O criminoso foi preso . em
grante e conduzido para a policia,
tendo tido porém, tempo de quebrar
a arma, de que se servira para a
•pratica do crime.

Segundo informações, colhidas pe-
Ia policia, Octa,viano 6 jogador pro-
f«danai, julgando-se ser esse o mo-
tivo pelo qual a victima obstinava-se
em não voltar para a sua conrpa-
nhia.

__ií *-o-* —»•

A Semana Santa rios
Estados
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0 Sr. Fa* de Magalhães não é OS GRANDES- PROGRESSIS VI0LENTA SCENA
mais candidato á vaga de

Mario de Alencar
Conforme já íoi noticiado, o

Sr. Basilio de Magalhães desistiu

TRIÂNGULO nno DI SUNS
PORTO ALEGRE, 2 (Á. A.)

— Oceorreu hontem nesta capital
uma violenta scena dc sangue, da

fia-

BEJULiO HORIZONTE, 2 (A. A.) —

Correm muito animados os solemnes
actos da Semana Santa, realizados
nas e-grejas desta, capital, .celebrados
com Ts presenças do arcebispo de' Prompto Soccorro

Bello Horizonte, D. Antônio dos San-
toe Cabral, e de grande numero do
-padres das varias parochias.

(Do nosso correspondente')
FRUCTAL, 29-3-926.
O Triângulo Mineiro encontra-1 .qual íoi protagonista Luiz Bran-

di si7a*eanV<íanira0á vaga de Ma- se, presentemente, numa phase de co. residente na cidade de Pelo-
rio de Alencar, na Academia Bra-1 grande desenvolvimento. Por toda tas, casado e pae de oito crianças,
sileira de Letras. ¦a Parte surgem novas iniciativas Ha tempos conheceu elle Joa-

Estamos certos de que o publi- • que demonstram uma fermentação quina de Azevedo, com quem, dc-
cista mineiro e escriptor de me cle energias. E' a rotina que cae, pois de abandonar a familia, tran-
iit0 não se terá querido bater com I são os -velhos hábitos que desappa- sportando-se para esta capital,
"expoentes" e tampouco com o recém; c a actividade nova que in- veiu a viver maritaltnente.

vade essa rica zona do grande Es- Por questões de ciúmes, um
tado de Minas. E o dynamismo* bello dia, Joaquina fugiu Luiz,
de nossa época acorda os velhos não se conformando com essa re-
fazendeiros com o businar irreve- solução, começou a procttral-a;
rente dos automóveis Ford. ; indo encontrará numa pensão ale-

Constroem-se estradas de roda** j gre. Entabolou negociações para
jgem; pretende-se ligar municípios a sua companhia. Joaquina re-
jcom tracção electrica; projecta-sc, cusou terminanteniente.
; cm Uberaba, tuna exposição agro- Honteni, Luiz Branco encon-
: pecuária a qual já adheriram todos tiando Joaquina cie Azevedo no
jos municípios do Triângulo e dis- centro da cidade, em companhia
• cute-sc na Câmara Municipal de t!a dona da referida pensão. ínsis:
Uberabfnha o aproveitamento cias tju mais uma vez com esta para

celebrado poeta Olcgario Ma*
riano, autor dos lindos versos que
todo mundo repete, que todo
mundo sabe de cór.

APANHADO POR I AUTO
Na rua do Acre, hontem, o me-

nor João, cie !) annos, filho' de José
Abdal' foi apanhado por um auto-
movei; ficando com fráctura do pa-
riefcal esquerdo e escoriações na per-
na do mesmo lado.

O infeliz menor que ficou em esta-
do grave, foi soecorrido pela Assis-
tencia e internado no Hospital de

iBAHIA, 2 (A. A.) —,.Revestiram-
se de grande imponência! as cerimo-

OBRA DA FATALIDADE
URUGUAYANA, 2 (A. A.)

— O carroceiro Rufino Goulart,
nfef* religiosas da Semana Santa nes- 

j to(jas as vezcs voltava á casa
ta capital, notanelo-«e grande afuuon- ... .... . . ¦•

S, lem toeaa as egrojae. \ era recebido por sua filhinha de
A procissão irojo realizada teve j nome Alice, de quatro annos, que

grande acompanhamento, vendo-se j ja a0 seu encontro.
entre os que a seguiam o Br. Góes
Calmon, governador do Estado, altas j
autoridades, o deputado Oc-fcavio Man-
ga-beiwt, representantes dhs classes
•milita-nes, .do olero, -das associaçOes ci-
\»>s, das repartições publicas federaes,
eataduaes e municipaes, ••politicos e
m#hare* de pessoas dè todas ae oa-
nwtóias aociaee.

Hontem, voltando Rufino ao
lar, a pequenita, como de costume
saiu ao seu encontro, approxi-
mando-se, porém, da carroça com
tanta infelicidade que foi apanha*
da sob as suas rodas, ficando cora

ia cabecinha esmagada.
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TACNA E ARICA
Proseguem as "demarches" 

parauma solução amigável
Entretanto ha a sanar uma grave irregularidade no funeciona-

mento das juntas plebiscitarias, sem «^participação
dos peruano*

O Dr. Victor Maurtua, ministro do Peru nesta capital,
racebeu o seguinte telegramma do Sr. César Elgucra, minis-
tro** das Relações Exteriores daquella Republica:"LIMA. 1 de abril — Legação do Peru — Rio de Ja-
neiro — Convencido, sem duvida, o governo dos Estados Uni-
dos da! impossibilidade de ser realizado o plebiscito de Tacna
e Arica em condições de igualdade para ambas as partes, offe-
receu desde 1<6 de fevereiro ultimo os seus "bons officios" aos
governos do Peru e do Chile para soluecionar, mediante nego-
ciações directas, a.s divergências existentes a respeito das pro-
vincias peruanas. O Sr. Augusto Leguia, presidente da Re-
publica do Peru. não obstante o propósito em que estava, de
proseguir na solução plebiscitaria ordenada pelo arbitro, sem-
pre que fosse realizada com liberdade e honra, accedeu á in-
tervenção amistosa dos Estados Unidos, aceitando os "bons
officios", com a condição de que a America do Norte tomará
parte no Convênio a ser assignado como conseqüência dos
mesmos, ou que, ao menos, garanta a,paz no continente, impe-
dindo qualquer aggressão por parte, do Chile contra o'Peru.

O secretario de Estado americano, ao offerécer ao Peru
os "bons officios" dos Estados Unidos.s explicou a sua natu-
reza e extensão, os quaes deviam ser tomados na sua mais

varias quedas dágua du região e
o impulsionamento da lavoura, pe-
cuaria e outras industrias oonne-
xas. Tudo isso demonstra uma
phase dc trabalho.

E. Fructal não fugiu ao estado
geral de prosperidade. Ü governo
do Estado, com uma alta visão
econômica, já iniciou os trabalhos
para construcção de uma estrada
de rodagem ligando a sede do ínÜ-j

*» oltar a sua companhia.
Recusado o pedido, Luiz sacou

rie uma faca e vibron oito profun-
dos golpes em sua e.vamasia.

Vendo-a cair. rápido, puxando
de um revólver desfechou-o tres
vezes consecutivas contra o pro-
prio craneo.

A sua morte'foi instantânea.
Joaquina, depois de soecorrida

nicipio a Uberaba. j Pc,a Assistência, foi transportada,
Por outro lado, attestando, que C,T1 cstado grayissimo, para o hos-

pitai da Santa Casa.
A policia tonjou conhecimento

do facto.

Caiu sobre uma vitrine

palpita, tambem, no povo o desejo
de elevar o municipio de Fructal, j
acaba de ser construído uma outra ¦
estrada de rodagem que representa
a maior realização desses últimos
tempos para o progresso da rc-;
rx\ÜQ \ P(>1* apresentar uma ferida no an-
b T,' .. , . ... i t.o-bmço esquerdo, 'uom secçã© de

^ 
Idealizada c executada pelo Dr. mu«euios, foi, hontem, .soecorrido

Sandoval Henrique de Sá é a pro-j P«la Assiteneia. Adelaide At»hayde,
va mais robusta do quanto pode;,dc 24 fi1»08',que "a rua Ca'T? NeU

l | fo n. 171, caiu sobre uma vitrine.
A victima em seguida aos soceor-o esforço individual. E' verdade

que a Câmara Municipal, zelosa
por bem servir aos interesses ge-
raes, o commercio, os fazendeiros
c todo o povo levaram a sua soli-
dariedade e apoio econômico. Mas,
foi á habilidade desse facultativo
cm remover os obstáculos levan-
tados pela rotina que, hoje, o mu-
nicipio de Fructal, deve o grande
melhoramento.

Em nossa próxima correspon-
dencia falaremos detalhadamente
dessa grande realização

ros recebidos, retirou-se para a re-
sidência, á, mesma rua n. 213.

Colhido por nm banco
O menor Paulo, de 2 annotj, filho

de Manoel Pimentel da Luz, hontem,

Programma do Congresso das
vocações Sacerdotaes, na

Babia
BAfelA, 2 (A. A.) — 9 Comitê

Organizador do Primeiro Congresso | 4*
das Vocações Sacerdotaes já con-1 5**
clúiu o programma das festas que 6*
aqui serão realizadas pon oceasião
da reunião daquelle certamen, em
setembro próximo.

Esso programma consta do se-
guinte :

* Dia 19 de setembro — Abertura
do Congresso — Pela manhã, em to-
das as matrizes e capollas, por ocea-
sião da mi.ssa daa 7 horas, sermão •
explicação do Congresso.

Ais 17 horas — Na Cathedral :
Venl — Sermão, leitura do Relato-
rio — Benção.

Dia 20 — Pela manhã —Missa co-
lebrada por um bispo, na Penha e
na Cathedral, Communhão' e ser-
mão.

Â's 14 horas — Reunião dé todos
os colleglos de monlnaa — Confe-
rencia — Sermão.

A's 20 horas — Sessão publica— Conclusões de r/studos — Confe-rencia — Musica.
Dia 21 — Pela manhã —Missa ce-lebrada por um bispo cm Mares,

Rio Vermelho e Nazareth — Com-
mu ri hão e sermão.

A's 14 horas — Re-união das Fi-lhas de Maria — Conferência — Ci-nema.
A*s 20 horas — Sessão publica — .

Conclusões de estudos — Conferen-cia — Musica. I
Dia 22 — Pela manhã — Missa jcelebrada por um bispo em Brotas •

o ôaiifAnna — Communhüo u Sor- imão. i
A"s *i horaa day tarde — Reunião

dos collegios de meninos; Conferen-
Cia c Cinema.

A's 8 horas da noite — tíessão p.u-
iPlica.; Conclusões de estudos; Con-
ferência e musica.

Dia 23 — Dia. -Jo Cura d'Ars l-
Pe'Ta manhã — Missa, celebrada ¦por
um bispo, uu Cathedral u Sémiha-
rio.

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Para o Brasil: "'

£"no  ÓOÍ000******** ;o;oao
^nme8tre  15-ÜJO!

Para o Exterior:
*nno  íoowoiSemestre  60iunPREÇO PARA PUBLICAÇÕES
pag,„n'J- Hní» 600$000

» -WIUUDU
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i- :' S-JO'5
»' ' fmm.' A- !\' * 50Í°'J!-*•;eai ^laate). . . 2S$ouo

I AGENTES NA EUROPA*. |

IL MAYENCE & C! |
ff 9, Rue Tronchet PARIS I
J 19, 21, 23, Ludgate Hill |

LONDRES I

Informações ateis
O TBMPO — Be/eíim rfn Dircr^ria -i»

Mcl+.orcjogia — Previsões par*' o oc
rlcdo das 6 horas da tarde tio huiucni al£
ts 6 horas da tardo de hoje:

Distrirlo Federal r. Xicthirt.v — Te:n-
po- Instável com cliüvaS e trovoadas,

Temperatura: estável á noite mHntcn-
dc-se elevada ile: dia.

Ventos.; variáveis frgsços'.
Estado do IQú — Tempo: Inslavpi eoir

chuvas é trovoadas.
Temperatura :' estável á noite mu men-

do-xe elevada ile dia.
Estados do .S'i<./ — Tempo: pprturbatlo

em todoa os ISstkdos com chuvas ¦• tio-
vor.das.

Tempera tura : nianter-sc-á estável até
Santa Cathàiina o décllnaríí liseiramen-
te no RIÓ Grande do Sul.

Ventos*: variáveis frescos.
I Nota — Naú recobemò.-? h-- luCornia-

c.ões moteorOloííícaá ôxpédlilas entro fl
I e meia o 10 horas, dos Estados do Mat-

to Grosso, G.oyass; Bahia o yrando parto
do do Minas Geraes.

As provisões ficam sujoitás á rccllfl-' cat;ão com o serviço da noite.

pae, á rua do
18, foi apanhado

ficando com ferida
tibia externa do

Cosmo Velho n
por um banco,
e fráctura da
frontal.

O menor recebeu soecorros da As-
sistencia, ficando em tratamento
na própria residemeia.

A'fj 9 horas— Benyfio da imagem :
do Cura d'Ars; Pontificai; Sermão;
.pu*oc&sâo; jantar para o ciorò
Seminário.

A's_2 horas da tarde — Reunião
do clero; Conferência; musica.

A's 8 horas da noito — Sessão pu-
blica; Conclusões de estudos; Confe-
rencia e Muaàca.

Dia 24 — Pela manha — Missa
celebrada por um bispo om Santo
Antônio o Conceição da Praia. Com-
munhão e sermão.

A's 2 horas (Jii tardo — Aasocia-
ções femininas; Conferências e Ci-
nema.

A'a 8 horas da noite — Sessão pu-
blica; Còn-çliisõés de estudos; Confe-
renda c Musica.,

Dia "f. pela manhã —¦ Mleea dc
um btepo eom -sermão c communhão
em Victoria, rua do Paço c São Pe-

, VEM AHI 0 "ALSEDO"
SANTOS, 2 (A. A.) - Zar

j;cni deste portu, |>ela marlruçada
de hoje. coin destino a essa capi-
tal. u destroyer "Alsedu", da ma*
rhi.lía de guerra hespanhola.
i!it:i:-fl:u;uiui:i.uii!iuiii!iiiiii;i::ii:iiiii!i:iii;!i!iiiiiiiihi!»!ii::ii:iiiiiiíi!i»iiiNiimNHíiiiiiii^

dro. A's 2 horas du lárd.o, àluninoa
do cathòliclsmo • escolas paro-
chiaes. Conferência, cinema. A's 8
horai-i da noito, çonfereiVcla, conclu-
são das theee-s. Ivftísica,

Dia 26 — Encerramento do Con-
gneésb; !) horas — Pontificai — Ser-
mão — Té-pbunt. A's 2 horas da
tarde, réuillãb de homens. Escolas
Superiores — Commercio — Im-
Ü>renoa o iiúíorldàdès. A-l« S horas
da noite, homenagem aos congroa-
sistas. — Fim.
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A nossa aviação resurge!
« .—,„ *V T~ faill ria Ptrzâ* 1} Vae 8er tentado, por aviadores militares
Outra VlCtfflia dOS a»t0100V61S w,u Ud «Caüa ,\ 0 circuito aéreo do Rio Grande r o Sul

i Poi honteni soecorrido np posto
O cochelro da Limpeza Publica, Central da Assistência o carregudor

Alberto Moreira, de 24 annos, hon-

Jj ampla significação e em qne, eventualmente, poderiam chegar 5*
í até á mediação. Além disso, o governo americano mostrou- 5
ji se disposto a participar das negociações respectivas e a se fazer j

tem, na Avenida Henrique Vallada-
res, foi colhido por um autontovel,
ficando com diversas contusões pelo
corpo.

A Assistência soecorreu-o, levan-
do-o para a residência, á rua Tone-
neleios i*-. 41. «o

Bebeu kerozene
O menor Álvaro, de 8 annos, hon-

tem. na sua residência, á rua do Li-
vramento n. 185, aproveitando-se de
um descuido de sua progenitora 

"in-

geriu grande quatidade de kerozene.
A ircfeli*-- creanca foi soecorrida

pela Assistência, ficando em trata-
ment-o na própria residência.

Manoel Alves Pereira, portuguez, de
58 annos, viuvo, que na rua Gene-
ral Pedra cahiu do uma escada.

Depois dos soecorros o ferido re-
colheu-se á i-?ua residência, á rua
Marquez dc Sapucahy n. 25.

¦*-*¦* .

Tentou contra a existência
O nacional Francisco Mattos, ope-

rario, de 26 anr.os, hontem, na rua
Frei Caneca, por motivos ignorados,
tentou contra a existência, golpean-
d0 o hombro, o peito e o braço ee-
querdo, a navalha.

O treeloucado foi soecorrido pela
Assistência, recolhendo-se, em segui-
da, á sua residência, á rua Gomes
Carneiro n. 75.
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representar.
Em vista da affirmação do secretario de Estado ameri-cano, que está disposto a empregar todos os meios a seu ai-cance para que se chegue a uma solução satisfatória, justa eadequada, o presidente da Republica aceitou incondicionalmente

os prestimos offerecidos.
Ém nota de 25 de março próximo findo, o embaixador

americano nesta capital perguntou se o governo peruano esta-
ria disposto a dar instruecões ao delegado do Peru na Com-
missão Plebiscitaria. Sr. Freyre Santander, para a suspensão
da inscripção eleitoral,, que devia começar em 27 do mesmo
mez e demais trabalhas plebiscitarmos, sem prejuízo da auto-
ridade da referida commissão e dos preparativos já realizados
para o plebiscito, os quaes poderiam ser reencetados em qual-
quer oceasião. caso os "bons officio»'' não dessem o resultado
esperado.

Cumprindo ordens do Sr. presidente da Rqxiblica. res-
pondi afirmativamente, no dia seguinte. Por essa oceasião
tambem respondi á pergunta feita naquella nota. sobre se'onosso governo nomearia um representante para entrar em en-tendimentp com o nomeado pelo governo chileno.

Como nessa -nota declarara o embaixador americano que o
Chile já havia aceito os "bons officios". foi desde logo in-
formado o delegado peruano em Arica para flue prevenisse os
membros peruanos das juntas rio sentido dc serem suspensas
as inscripçôes eleitoraes. Em virtude desta ordem, os delega-
dos e eleitores peruanos deixaram de participar das inscripçôes
que. segundo sabemos, tiveram inicio desde o dia 27 de março,
continuando até hoje somente perante os delegados americano
e chileno.

Estamos certos de que será iminediatamente sanada essa
irregularidade do íiíneeionameíito das Juntas, u que está sendo

em a participação do elemento peruano, em contrapo-
com a condição lixada pclu governo americano

CUIDADO COM À BUBÔNICA
'«IMMIHWWI--,

Explicações sobre o mal e dados para a sua prophylaxia

feito
sição flagrante

j para a aceitação dos seus "bons officios". — fa.) Elgucra."
ra--»tfN-%N"WV'^^.^*^.-*-,V-**^-^^

O phantasma da bubônica contii-
nua dominando o espirito dc todoa
quantos, excepto o Departamento de
Saude Publica, se- Interessam pelo
estado sanitário da Capital da Repu-
blica.

As noticias alarmantes sobre o que
se passa em São Paulo são, cada
ves mais insistentes e desenganadat
de um gesto preventor da Reparti-
ção dirigida pelo Dr. Carlos Cha-
gas. tomamos a deliberação de dizer
ao publico o que é a bubônica e o
que deve fazer para evlíial-a.
COMO SE TUAXSMrrTE O TERRI-

TEL MAI;
Doença grave, de uma gravidadedifficil de epepor, a bubônica trans-

mltte-se ao homem pelas pulgas ouratos que. em caso de epidemia, aannunciam morrendo, em grandes
quantidades, em conseqüência da
penetração do cocoobacillo da pestenos seus organismos.

Xo homem a penetração desses
micróbios podo ter logar tanto pela
pelle, como pelas vias respiratórias.
Quando a entrada do germen -?e faz
pela pelle a bubônica é infecciosa ou
septicemiea: quando o vehiculo 6 avia respiratória a. moléstia apresen-
se com caracter pneumonleo.

OS STMPTO.MAS
São symptomas iniciaes da. bubo-

nica tantio eepticemlca. como Pul-
monar, calefrlos, dores da cabeça o
rio corpo, vômitos, mal aspecto da
lingua, primeiro saburrosà, depois
escura e -ecoa, febre alta, seguida
de delírios, hetno-rrhaglas, o man-
chás na pelle. O praz0 praa a mani-
festaçào do mal 6 nó máximo de

cinco dias, (as vez^s se caracteriza
em 24 hora*) com o apparecimento
do bobão muito doloroso, quando sa
tratar de bubônica septicemiea, não
tendo aspecto especial quando se
tratar de bubônica pulmonar, Isto é,confunde-se com outras moléstias1'onimuns ao pulmão.

Nem todos os casos, porém, são
graves; ha-os benignos, em que odoente nem se acama, mas que pó-de morrer repentinamente, deno-
minando-se a &?se aspecto do mal —
peste ambulatória.

A DEFESA CONTRA O ALU;
Quando em qualquer logar come-

çarem a apparecer ratos mortos, os
habitantes devem evitar tocal-os.
Devem por isn-o desinfectai- o local,
cremando, se possível, o.s animaes
mortos.

Nâo falamos da communlcação à
autoridade sanitária, com a remei*-
sa, para exame, do« ratos mortos,
porque, no Rio, isso parece inútil.
Cada um defenda-ise como puder.

Nessa situação, deve-se ter cuida-
do e desconfiar dos indivíduos "por-
tadores d0 bacillo da pe3te", que os
ha. especialmente entre aquelles que
forem portadores de adenitas.

Os meios de evitar o mal, afora ai
declaração obrigatória ás autorida-
des sanitárias dos casos positivos ou
suspeitos, consistem na destruição
dus ralos, camondongos o pulgas,
Isolamento dos doentes, vigilância
medica e vaccinações anti-pestlfe-
ras..,

Ahi lem n. publico as indicações
necessárias para o conhecimento do
mal e sua prophylaxia, do que toma-
mos a inlclaliva. deante da falta de
«cção da .Saude Publica.

\ Já estão assentados os detalhes da prova
cujo percurso seri de 1.300 kilometros

PORTO ALEGRE, 2 (A. A.) — Conforme te-
tegraphamos, está projectada a realização de um raid
de aviação, atravez deste Estado, tendo inicio em Ale-

grete e promovido pelos officiaes que servem na guar-
nição daquella cidade.

A realização desse emprehendimento está depen-
dendo da approvação do major Constantino Martins,
commandante do grupo de esquadrilhas de aviação de
Santa Maria.

Esse raid terá inicio no próximo outomno e deverá
ser executado por um grupo de tres aviões, abrangendo
as cidades de Alegrete, S. Borja, Itaquy. Uruguayana,
Santa Rosa, Quarahy, Livramento, D. Pedrito, Bagé,
Jaguarão, S. Gabriel e Alegrete, perfazendp um total
de mil e trezentos kilometros.

A primeira esquadrilha de bombardeio fornecera
os aviões e os mecânicos, devendo o aprovisionamento
ser enviado para Uruguayana, Livramento e S. Ga-
briel.

O commandante do grupo de esquadrilhas, que irá
a Alegrete, provavelmente, por oceasião do raid dará
aos tripulantes, na hora^da partida, differentes the-
mas tacticos, que serão resolvidos durante o percurso.

Como existem na esquadrilha aviões que têm o
mesmo nome das cidades do percurso, será esta uma
oceasião de fazer o seu baptismo.

A tripulação dos aviões deverá ficar assim con-
stituida: pilotos: capitão Vieira de Mello, proponente
da effectivação do raid; 1° tenente Archimedcs Cor--
deiro, que está servindo no parque da aviação de Santa
Maria: Io tenente Salustiano Franklin da Silva e sar-
gento Pedrete.

Observadores: capitão Gervasio Duncan Lima
Rodrigues; capitão Samuel Ribeiro Gomes Pereira,
commandante da 3' companhia do parque de aviação.
Falta uni observador, tendo o capitão Vieira de Mello
alvitrado a idéa de ser requisitado, por intermédio do
commandante da região, o piloto tenente Noemio Fer-
raz, da Brigada Militar.

Por oceasião do inicio do raid será baptisado o
avião "Alegrete", sendo nadrinho o Dr. Oswaldo
Aranha.
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